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RESUMO 

 

 

LOHMANN, Augusto de Freitas. Design de modelos colaborativos em sites de 
notícias. 2012. 155f. Dissertação (Mestrado em Design) – Escola Superior de 
Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
 
A colaboração de usuários em sites jornalísticos é um fenômeno crescente. Cada 
vez mais, a evolução tecnológica abre espaço para uma maior participação dos 
usuários no processo de construção da narrativa noticiosa. Nesse contexto, um olhar 
do design sobre os modelos colaborativos dos sites jornalísticos fornece subsídios 
para o entendimento deste fenômeno e para o aprofundamento em cada uma das 
etapas que compõe o processo colaborativo. Dessa forma, essa dissertação 
apresenta a análise teórica e prática dessas diferentes etapas, bem como das 
soluções de design aplicáveis aos modelos colaborativos, de maneira a estabelecer 
conceitos e diretrizes para a construção de modelos que otimizem o aproveitamento 
do conteúdo enviado por usuários e sua relação com o conteúdo editorial dos sites 
noticiosos.   
 

Palavras-chave: Colaboração. Jornalismo Online. Visualização da Informação. 
Estruturação de Dados. Conteúdo. Design. Comunicação. 



 

 

ABSTRACT 

 

LOHMANN, Augusto de Freitas. Design of collaborative models on news sites. 2012. 
155p. Dissertation (Master of Design) - School of Industrial Design, University of the 
State of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
 

The collaboration on news sites is a growing phenomenon. Increasingly, 
technological change makes room for greater involvement of users in the process of 
building the news narrative. In this context, a design look on the models of 
collaborative news sites provide insights for understanding this phenomenon and to 
deepen in each of the steps that make up the collaborative process. Thus, this 
dissertation presents the theoretical analysis and practice of these different stages, 
as well as design solutions applicable to collaborative models in order to establish 
concepts and guidelines for the construction of models that optimize the use of the 
content posted by users and its relationship with the editorial content of news sites. 
 

Keywords: Colaboration. Online Journalism. Information Visualization. Data 
Organization. Content. Design. Comunication. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O crescente avanço tecnológico e a consolidação da internet como ambiente 

de consumo midiático ao longo das últimas décadas proporcionaram um ambiente 

propício para o desenvolvimento de práticas colaborativas. Cada vez mais, o ser 

humano encontra condições de colocar-se como agente das ações, exercendo sua 

tendência natural de socialização, agora sem os limites impostos por barreiras 

geográficas ou espaciais.  

No âmbito especificamente da prática jornalística, o ser humano “comum” se 

vê apto a posicionar-se como uma voz ativa na construção de conteúdo 

informacional. Em um momento onde a geração de conteúdo e sua consequente 

publicação estão ao alcance de todos, faz-se necessário repensar o papel do 

jornalismo convencional, onde originalmente apenas alguns profissionais possuíam 

o privilégio de serem os porta-vozes da informação, e de se procurar entender qual o 

papel do cidadão comum em todo esse processo de composição da narrativa 

noticiosa. As próprias empresas jornalísticas, observando essa reconfiguração do 

papel do leitor/usuário, vêm expandindo em seus sites as áreas destinadas a 

conteúdos publicados com a colaboração de leitores, e buscando novas formas de 

interagir com esse leitor e lidar com esse novo modelo de produção de conteúdo.  

A participação dos leitores/usuários no processo de construção da notícia 

constitui-se em um fenômeno chamado “jornalismo colaborativo” (a escolha do termo 

será detalhada no capítulo 1, que trata do tema “colaboração”). Conforme apontam 

NOCI e PALACIOS (2008), o jornalismo colaborativo ainda é um fenômeno que 

carece de maiores análises e estudos:  

 

A investigação empírica sobre o jornalismo colaborativo ainda é muito incipiente, e 
diversas metodologias são utilizadas na busca da perspectiva mais adequada para 
abordar o assunto: análises estruturais das ferramentas de colaboração oferecidas 
pelas empresas de mídia convencionais; análise de material “jornalístico” produzido 
por cidadãos; entrevistas com jornalistas, com especialistas, ou mesmo com os 
próprios cidadãos, para entender suas atitudes e motivações. (NOCI e PALACIOS, 
2008, p. 247) 

 

Não obstante tratar-se de um tema recente, a grande maioria dos estudos e 

pesquisas a respeito da colaboração no jornalismo se dá estritamente no campo da 
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comunicação, cujo foco tende a ser no papel do colaborador, na sua relação com o 

jornalista profissional, bem como nas questões éticas envolvidas e na influência 

desse processo no jornalismo convencional, fatores que sem dúvida possuem 

enorme importância no entendimento deste fenômeno, mas que representam 

apenas uma parcela de toda a questão.  

A presente dissertação tem por objetivo abordar a colaboração no jornalismo 

pela ótica do Design, focando não apenas na análise e no entendimento do contexto 

atual da experiência dos leitores, agora também usuários, em todo o processo 

colaborativo, mas discutindo e entendendo de que forma o Design pode oferecer 

ferramentas que otimizem este processo (desde o envio de conteúdos por parte 

deste leitor/usuário, passando pela organização do conteúdo, até sua consequente 

representação visual). Nesse sentido, entende-se que os modelos colaborativos dos 

sites noticiosos atualmente não aproveitam ao máximo a potencialidade desse 

fenômeno, e diversas questões se colocam no campo do design: Como aproveitar o 

crescente engajamento do usuário no processo de produção de conteúdo? Como 

melhorar a interação do usuário com o site jornalístico, no momento do envio de 

conteúdo? Como filtrar, organizar e estruturar milhares de colaborações recebidas 

diariamente? Como oferecer esse conteúdo de uma forma compreensível e 

informacional para os leitores, sem descartar a grande maioria das colaborações?  

Para melhor estruturar a abordagem desta pesquisa, o autor propõe a divisão 

do processo colaborativo em três etapas, que seriam os três pilares básicos de um 

modelo colaborativo aplicado ao jornalismo, a saber: Envio de Conteúdo, 

Estruturação dos Dados e Visualização da Informação. Cada um desses pilares será 

analisado não só pelo aspecto comunicacional, mas principalmente sob a ótica do 

Design, e de como as diversas disciplinas relacionadas podem ser aplicadas para 

transformar o modo como a colaboração de usuários é utilizada atualmente pelos 

sites de notícias.  

O diagrama a seguir (figura 1), proposto por Dan Saffer (2008), busca 

organizar e apresentar as áreas de estudo envolvidas em um processo de User 

Experience Design. Associando este diagrama a temática da colaboração em sites 

de notícias, pode-se destacar algumas das disciplinas que serão abordadas e 

utilizadas na análise dos modelos colaborativos ao longo dessa dissertação: 

Arquitetura de Informação, Design Visual, Design de Interação, Interação Humano-
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Computador, Design de Interfaces e Criação de Conteúdos (Texto, Dados e 

Gráficos). 

 

 

 

 

Como resultado dessa análise, espera-se apresentar soluções conceituais 

que modifiquem a experiência de colaboração de leitores nos grandes portais de 

notícias, bem como diretrizes para a implementação de modelos colaborativos em 

sites de notícias, onde as colaborações sejam mais bem aproveitadas, sendo 

tratadas não apenas como uma série de dados isolados, mas sim como um 

conteúdo verdadeiramente coletivo e informacional. 

Para isso, após este capítulo introdutório, os capítulos 1 e 2 tratam da 

questão da colaboração como um todo, passando por seu histórico e pelas questões 

éticas e comunicacionais envolvidas, corroborando a importância do tema no cenário 

atual. 

Figura 1: Esquema desenvolvido por Dan Saffer (http://www.kickerstudio.com/blog/2008/12/the-
disciplines-of-user-experience), mostrando as disciplinas envolvidas em um processo de Design de 

Experiência 
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O capítulo 3 apresenta o conceito do modelo colaborativo estruturado em três 

pilares (etapas). Dessa forma, nesse capítulo é tratado o processo de envio de 

conteúdo por parte do leitor/usuário, analisando sua interação com o site noticioso e 

as interfaces envolvidas nesse processo. Além disso, nesse capítulo é abordada a 

questão da Estruturação dos Dados, apontando mecanismos de organização de 

conteúdo colaborativo, os benefícios dessa organização e as possibilidades de 

entrega de conteúdo geradas a partir de um modelo bem estruturado.  

O capítulo trata ainda da visualização da informação e da oferta de conteúdo, 

e apresenta na teoria e na prática as ferramentas que o Design oferece como 

soluções para entrega de conteúdo colaborativo, caracterizado pela pluralidade de 

pontos de vista em um mesmo ambiente de consumo. 

No capítulo 4 são analisados os modelos colaborativos de alguns dos 

principais sites de notícias do Brasil e do mundo (em audiência e 

representatividade), de acordo com os aspectos e critérios levantados nos capítulos 

anteriores. São analisados os prós e os contras dos modelos utilizados, sendo 

observado todo o processo colaborativo pela ótica das disciplinas que compõem um 

processo de UX Design, já apontadas anteriormente. 

No capítulo 5, todo o resultado de pesquisa e observação é utilizado na 

conceituação da arquitetura de informação e na definição de diretrizes para a 

implementação de modelos colaborativos em sites de notícias.  

O capítulo 6 apresenta as conclusões obtidas a partir desta pesquisa, e logo a 

seguir são listadas as referências bibliográficas utilizadas para o embasamento 

teórico da abordagem e da metodologia utilizadas. 
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1 COLABORAÇÃO 

 

 

1.1 Colaboração em computadores 

 

 

O homem é um animal social, que naturalmente busca mecanismos de 

socialização com outros indivíduos, conforme fundamentou Aristóteles: 

 

[...] a cidade é uma criação natural, e que o homem é por natureza uma animal 
social, e que é por natureza e não por mero acidente, não fizesse parte de cidade 
alguma, seria desprezível ou estaria acima da humanidade [...] Agora é evidente que 
o homem, muito mais que a abelha ou outro animal gregário, é um animal social. 
Como costumamos dizer, a natureza não faz nada sem um propósito, e o homem é 
o único entre os animais que tem o dom da fala. Na verdade, a simples voz pode 
indicar a dor e o prazer, os outros animais a possuem (sua natureza foi desenvolvida 
somente até o ponto de ter sensações do que é doloroso ou agradável e externá-las 
entre si), mas a fala tem a finalidade de indicar o conveniente e o nocivo, e portanto 
também o justo e o injusto; a característica especifica do homem em comparação 
com os outros animais é que somente ele tem o sentimento do bem e do mal, do 
justo e do injusto e de outras qualidades morais, e é a comunidade de seres com tal 
sentimento que constitui a família e a cidade. (ARISTÓTELES, 1988, p.15) 

 

Em função disso, o homem ao longo do tempo estabelece mecanismos 

sociais que possibilitam a manutenção de uma determinada ordem social e da 

socialização entre os indivíduos, sendo três desses mecanismos apontados por 

PREECE, ROGERS e SHARP (2005, p.126), conforme listados abaixo: 

 o uso de mecanismos conversacionais para facilitar o fluxo da conversa e 

ajudar na superação de falhas durante a mesma; 

 o uso de mecanismos de coordenação para permitir que as pessoas 

trabalhem juntas e interajam; 

 o uso de mecanismos de percepção (awareness) para descobrir o que está 

ocorrendo, o que os outros estão fazendo e, da mesma forma, para permitir 

que os outros saibam o que está acontecendo. 

 

Sendo a socialização entre indivíduos uma característica inerente aos seres 

humanos, um dos maiores desafios dos designers nas últimas décadas tem sido 

encontrar formas de facilitar a comunicação e a formação de um discurso coletivo 

em cenários onde a socialização não acontece naturalmente, como por exemplo, 
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quando a distância geográfica exige a presença de um aparato tecnológico para 

intermediar essa comunicação. Nesse sentido, os computadores exerceram e 

exercem um papel de fundamental importância, não só permitindo a comunicação 

entre indivíduos através de mecanismos de simulação de uma conversação real, 

mas também com o desafio de desenvolver e promover novas formas de 

comunicação. 

A existência de suportes como o computador em todo esse processo traz a 

noção e denominação de três tipos de interação. JOHN B. THOMPSON (2002, p. 

78) garante que a “interação mediada” permite a maior extensão de disponibilidade 

de informação e conteúdo simbólico no espaço e no tempo. 

 

Para explorar os tipos de situação interativa criado pelo uso dos meios de 
comunicação, é útil distinguir três formas ou tipos – que chamarei de ‘interação face 
a face’, ‘interação mediada’ e ‘quase-interação mediada’. A interação face a face 
acontece num contexto de co-presença. ‘Interações mediadas’ implicam o uso de um 
meio técnico (papel, fios elétricos, ondas magnéticas, etc.) que possibilitam a 
transmissão de informação e conteúdo simbólico para indivíduos situados 
remotamente no espaço, no tempo, ou em ambos. Consideremos agora o terceiro 
tipo de interação, a ‘quase-interação mediada’. Uso este termo para me referir às 
relações sociais estabelecidas pelos meios de comunicação de massa. Esta troca de 
informações se dissemina através do espaço e do tempo (THOMPSON, 2002, p. 
78). 

 

Da mesma forma, Steven Johnson (2003) utiliza o conceito de “complexidade” 

para diferenciar as possíveis formas de interação entre indivíduos e os resultados 

decorrentes dessa interação na formação de um conteúdo verdadeiramente coletivo. 

Johnson propõe a existência de três estágios distintos de interação, no que diz 

respeito à existência (ou não) de um macro comportamento gerado a partir dessa 

relação entre indivíduos: 

 Sistema simples: poucos indivíduos atuando seguindo regras simples, sem 

que isso resulte em um macro comportamento, ou em um coletivo a partir 

de ações individuais; 

 Complexidade Desorganizada: muitos indivíduos atuando sob regras 

simples, onde o comportamento de cada indivíduo é imprevisível, mas o 

relacionamento entre eles gera um comportamento estatisticamente 

previsível. É complexo porque há muitos agentes se inter-relacionando, 

mas é desorganizado porque eles não criam qualquer comportamento de 

nível superior, além de amplas tendências estatísticas. 
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 Complexidade Organizada: muitos indivíduos atuando sob regras 

específicas, e que, através de suas interações, criam um macro 

comportamento distinto e imprevisível a partir das regras iniciais que regem 

cada indivíduo, arrumando-se de forma especifica ou, com o tempo, 

formando um padrão específico. 

 

Algumas das maiores dificuldades no processo de oferecer ferramentas que 

possibilitem a comunicação e a colaboração entre pessoas por intermédio de 

computadores se dão justamente nos suporte aos três mecanismos citados 

anteriormente por PREECE, ROGERS e SHARP (conversação, coordenação e 

percepção). Em um processo tradicional de interação entre pessoas, naturalmente 

são estabelecidos regras e padrões de comportamento que possibilitam um bom 

andamento da atividade executada. Da mesma forma, uma interação presencial 

entre duas ou mais pessoas possibilita a percepção de sinais e símbolos que vão 

além da própria linguagem ou do conteúdo que está sendo preparado, sinais estes 

que em muitos casos perdem-se no momento em que o computador é colocado 

como um intermediário do processo interativo. 

PREECE, ROGERS & SHARP (2005, p.132/133) categorizam ainda os 

diferentes tipos de suporte à comunicação e a colaboração mediadas por 

computador: 

1) Comunicação Síncrona: A conversação é realizada em tempo real, e as 

pessoas falam umas com as outras utilizando a voz ou digitando. Os dois 

modos procuram dar suporte à comunicação não verbal em vários níveis 

(ex: videofones, videoconferências, mensagens de texto, chats e trocas de 

mensagens instantâneas). 

2) Comunicação Assíncrona: Onde a comunicação entre os participantes 

ocorre remotamente e em horários diferentes. Baseia-se não na tomada de 

turno dependente de tempo, mas nos participantes iniciando a 

comunicação e respondendo aos outros quando querem ou podem fazê-lo 

(por exemplo: e-mail, boletins de notícias, conferências por computador).  

3) CMC (comunicação mediada por computador) combinada com outra 

atividade: As pessoas geralmente falam umas com as outras enquanto 

realizam diferentes atividades. Por exemplo, fazem um design que exige 
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que os indivíduos pensem juntos em reuniões, desenhem em quadros 

brancos, façam anotações e utilizem projetos já existentes. Ensinar envolve 

falar com os estudantes, escrever no quadro e fazer com que eles 

resolvam os problemas de maneira colaborativa. Vários sistemas de 

reuniões e de suporte a decisão foram desenvolvidos para auxiliar as 

pessoas a trabalhar ou aprender enquanto conversam. 

 

FUKS (2002) trata a respeito do modelo 3C de colaboração (figura 2). Este 

modelo, proposto originalmente por Ellis et al. (1991), apresenta os conceitos de 

Comunicação, Coordenação e Cooperação como partes fundamentais para que haja 

colaboração suportada por sistemas computacionais, a saber: 

 Comunicação: Consiste na conversação, na troca de informações e na 

relação entre indivíduos em um sistema colaborativo.  

 Coordenação: Conceito fundamental para o gerenciamento, planejamento 

e acompanhamento das atividades envolvidas no processo colaborativo.  

 Cooperação: Consiste em dois ou mais indivíduos produzindo e 

organizando informações, trabalhando em conjunto para a construção de 

um mesmo conteúdo. 

 

 

 

 

Dessa forma, a existência de sistemas intermediando a interação entre 

pessoas explicita a importância do design nesse processo. Questões como saber 

Figura 2: Modelo 3C de Colaboração (FUKS, H et all, 2002) 
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qual o usuário específico de um determinado sistema, o que ele espera do sistema, 

quais as regras de interação, qual o nível de controle permitido ao usuário na 

relação homem x computador, qual a interface que melhor possibilita a interação 

entre indivíduos, e como deve ser estabelecida a interação entre o usuário e o 

sistema, estão intimamente relacionadas ao design e as possibilidades de mudanças 

no processo de comunicação interpessoal a partir do surgimento de novas 

tecnologias. 

Segundo Pierre Levy (2007), a sociedade se encontra em um momento onde, 

cada vez mais, a partir da tecnologia e dos instrumentos de comunicação, é possível 

modificar a maneira de se pensar o sistema comunicacional e a produção de 

conteúdo:  

 

Os instrumentos da comunicação e do pensamento coletivo não serão reinventados 
sem que se reinvente a democracia, uma democracia distribuída por toda parte, 
ativa, molecular. Neste ponto perigoso de virada ou de encerramento, a humanidade 
poderia reapoderar-se de seu futuro. Não entregando seu destino nas mãos de 
algum mecanismo supostamente inteligente, mas produzindo sistematicamente as 
ferramentas que lhe permitirão constituir-se em coletivos inteligentes, capazes de se 
orientar entre os mares tempestuosos da mutação. (LÈVY, 2007) 

 

Os conceitos por trás dessa ideia de pensamento coletivo e de coletivos 

inteligentes amplificados pela tecnologia não são novos. Pierre Levy afirma que 

desde os anos 60, pioneiros como D.Engelbart e J. C. R. Licklider haviam percebido 

todo o potencial social por meio de redes de computadores, potencial este que era 

limitado pelos recursos tecnológicos da época. 

Efetivamente, todos esses conceitos apontados se consolidam de maneira 

prática no momento em que a comunicação, a criação de conteúdo colaborativo e a 

interação entre homem e computador atingem um novo patamar com o avanço 

tecnológico e com o surgimento e popularização da internet como rede de ligação 

entre computadores em todo o mundo. Cada vez mais pessoas estão se 

conectando, não apenas as novas gerações, que já crescem com hábitos de 

consumo completamente diferentes das anteriores, mas mesmo gerações mais 

antigas, que estão vencendo as resistências devido às vantagens proporcionadas 

por este novo meio e pela facilidade cada vez maior no acesso e no uso de novos 

dispositivos tecnológicos. Dentro deste contexto, novas tecnologias surgem, assim 
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como acontece em outras áreas da ciência, e apontam algumas tendências na 

utilização da Web e na criação de conteúdo colaborativo pelos indivíduos.  

Em meados da primeira década dos anos 2000, o conceito de uma Web 

verdadeiramente colaborativa e criada em parte pelos próprios usuários ganha ainda 

mais força, em um momento claro de transição entre o que era a Web até então, e o 

que potencialmente ela passaria a ser. O termo Web 2.0 foi usado pela primeira vez 

como nome de uma série de conferências sobre o tema em 2004, popularizando-se 

rapidamente desde então. A ideia sugere uma segunda geração de páginas na 

Internet, e a principal diferença para a anterior – a Web 1.0 – seria o conceito de 

troca de informações e colaboração dos usuários com sites e serviços virtuais (WEB, 

2008). Mais do que isso, seria também o compartilhamento com o usuário da 

responsabilidade pela gestão do conteúdo publicado na Internet. 

Em seu artigo em defesa do termo, Tim O’Reilly (2005) explica que a Web 2.0 

é a mudança para uma Internet como plataforma em que a regra mais importante é 

desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se tornarem 

melhores quanto mais são usados pelas pessoas, atribuindo poder ao público e 

aproveitando a inteligência coletiva já apontada anteriormente por Pierre Levy e por 

D.Engelbart e J. C. R. Licklider ainda anos 60. 

O autor enfatiza, ainda, o que chama de “arquitetura de participação”, ou seja, 

um sistema que incorpora recursos de interconexão e compartilhamento. Um bom 

exemplo são as redes peer-to-peer (P2P), voltadas para a troca de arquivos digitais 

em que cada computador conectado à rede torna-se tanto “cliente” (que pode fazer 

download de arquivos disponíveis na rede) quanto um “servidor” (oferta seus 

próprios arquivos para que outros possam “baixá-lo”). Dessa forma, quanto mais 

pessoas na rede, mais arquivos se tornam disponíveis. Isso demonstra, segundo 

O’Reilly (2005), um princípio chave da Web 2.0: os serviços tornam-se melhores 

quanto mais pessoas o usarem. 

Alex Primo (2007) em seu artigo que analisa os processos de interação nesse 

novo momento afirma que “se na primeira geração da Web os sites eram 

trabalhados como unidades isoladas, passa-se agora para uma estrutura integrada 

de funcionalidades e conteúdo.” Segundo ele há uma passagem da ênfase na 

publicação para a participação. Permitir que o usuário ‘manipule’ o conteúdo de um 

website era antes considerado um erro, ou uma fragilidade de sistemas. Hoje esse é 
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o segredo de sucesso de vários empreendimentos. Se a suposta fragilidade de um 

conteúdo online diante de um usuário ‘invasor’ era antes nociva, agora é o objetivo.  

Träsel (2007) reforça esse pensamento e ressalta a importância cada vez 

maior da participação de cada indivíduo na formação de conteúdo e na construção 

de uma narrativa verdadeiramente coletiva. 

 

Uma das características das redes mundiais de computadores e telecomunicações 
que tem se destacado à medida que a Internet ganha uma massa crítica de 
usuários, formando uma rede social em escala planetária, é a cooperação. Antes 
restrito às comunidades de aficionados e trabalhadores da informática, o modelo de 
produção colaborativo tem protagonizado uma migração para setores mais amplos 
da sociedade. Dos movimentos de programadores como a Free Software Foundation 
e a Open source Initiative, chega-se hoje à propagação da noção de Web 2.0 e à 
popularização de serviços baseados na contribuição − ainda que involuntária − de 
cada usuário para a construção de bens comuns, como o sistema de 
recomendações da livraria virtual Amazon.com, a enciclopédia eletrônica Wikipedia, 
sistemas de classificação comunitária de websites como Del.icio.us e redes de 
trocas de arquivos peer-to-peer (P2P).  (TRÄSEL, 2007, p.29) 

 

Castells (1999) classificou esse fenômeno da participação de usuários na 

construção de conteúdo como a “auto-comunicação em massa”, caracterizada em 

meados de 2003 pelo fenômeno do user-generated content (conteúdo gerado pelo 

usuário). A auto-comunicação em massa foi caracterizada inicialmente por 

ferramentas como blogs, podcasts, wikis, e suportadas posteriormente por 

plataformas de produção e publicação multimídia como o Wordpress, a Wikipedia ou 

o YouTube. Castells analisou este último serviço: 

 

Novas formas de auto-comunicação surgiram da engenhosidade de jovens usuários 
que se transformaram em produtores. Um exemplo é o YouTube, um site de 
compartilhamento de vídeos no qual usuários individuais, organizações, empresas e 
governos podem fazer o upload do seu próprio conteúdo em vídeo. Em julho de 
2007, o YouTube lançou 18 sites associados, específicos para cada país e um site 
projetado especialmente para usuários de telefones celulares. Isso transformou o 
YouTube no maior meio de comunicação de massa do mundo. [...] Um estudo do 
Pew Internet and American Life Project revelou que, em dezembro de 2007, 48% 
dos usuários americanos consumiam regularmente vídeos on-line, um ano antes 
eram 33%. (CASTELLS, 1999:XIII) 

 

Dentro desse contexto que se convencionou chamar de web 2.0, é 

interessante analisar pontualmente algumas dessas ferramentas apontadas, que se 

tornaram peças fundamentais em todo o processo de popularização e de 

fortalecimento da colaboração intermediada por computadores:  
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1.1.1 Wikis 

 

 

Um dos principais fatores para o sucesso da web 2.0 é a facilidade com que o 

usuário passa a poder contribuir para a alimentação da rede. Com as ferramentas de 

publicação de conteúdo amplamente difundidas e de manipulação relativamente 

fácil, qualquer pessoa pode ter um espaço virtual sem necessariamente dominar 

uma linguagem de programação, ao contrario do que se verificava no início da 

internet.  

Em função disso, o modelo vigente de comunicação no qual apenas um é 

responsável pela distribuição da informação vem sendo substituído por um modelo 

de comunicação colaborativa. Pierre Lévy (1999) distinguiu três grandes categorias 

de formatos comunicacionais: um-todos, um-um e todos-todos. Imprensa, rádio e 

televisão seriam exemplos de comunicação um-todos, em que há um emissor e um 

grande número de receptores. O telefone é uma forma de comunicação um-um. Já 

as comunidades virtuais são um claro exemplo de comunicação todos-todos, em que 

todos são emissores e receptores. Sendo assim, pode-se dizer que os modelos 

colaborativos vêm promovendo uma mudança do formato comunicacional um-todos 

para um formato todos-todos. 

Sendo uma das ferramentas pioneiras em todo esse processo, a Wiki 

potencializou o envolvimento do usuário com a Rede e a utilização de um modelo de 

arquitetura participativa. Wikis são páginas web editáveis, que possibilitam o 

desenvolvimento do seu conteúdo de maneira colaborativa. Nesse sistema, o 

usuário tem o poder de alterar qualquer conteúdo apresentado através do próprio 

browser utilizado para navegação. Ou seja, logo após editar um texto disponível e 

clicar no botão de salvamento, a página é atualizada automaticamente no site, sem 

que o autor da versão anterior (ou qualquer outra pessoa) precise aprovar a 

modificação. 

O expoente máximo das páginas wiki é a enciclopédia Wikipédia 

(http://www.wikipedia.org). Criada em janeiro de 2001, ela possui atualmente 18 

milhões de verbetes, contra 28 mil das tradicionais Britannica e da Encarta, além de 

possuir verbetes em mais de 250 idiomas (WIKIPEDIA, 2011). Esta enciclopédia on-

line inovou justamente por ser redigida em colaboração não por um grupo de 
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especialistas, mas por qualquer usuário disposto a participar da construção do 

projeto. Na Wikipedia não há nível hierárquico, e todos os usuários podem editar 

qualquer verbete ou criar novos verbetes a todo momento.  

Por não existir uma equipe contratada para verificar ou confirmar as 

informações disponibilizadas na Wikipedia, o projeto inicialmente foi visto como 

extremamente vulnerável a equívocos ou mesmo plágio de informações. Entretanto, 

a consistência e a qualidade das informações são constantemente monitoradas 

pelos usuários mais ativos, e quando surgem erros ou mesmo atos de vandalismo, o 

tempo médio para suas correções tende a ser relativamente baixo, baseado em 

princípios de metamoderação (moderação pelos próprios usuários) que serão mais 

bem avaliados no próximo capítulo.  Nesse sentido, a Wikipédia, além de uma 

plataforma de oferta de informações, é também um convite ao trabalho social de 

construção coletivo de conhecimento. 

 

 

1.1.2 Blogs 

 

 

Um dos fenômenos mais intensamente analisados da era Web 2.0 foi o 

crescimento dos blogs. Em seu aspecto mais básico, um blog seria conceitualmente 

uma página pessoal em formato de diário, com postagens organizadas em ordem 

cronológica inversa (ou seja, com a publicação mais recente ocupando o topo da 

página). No entanto, os blogs se tornaram um divisor de águas em relação aos 

primeiros anos da web, simbolizando o aumento do envolvimento dos usuários com 

a própria Web. Se antes era necessário ter algum conhecimento técnico para se 

produzir conteúdo na Internet, os blogs foram pioneiros em desmistificar esse 

requisito, a partir de interfaces amigáveis que possibilitam a publicação de conteúdo 

de maneira relativamente simples e intuitiva. 

Além disso, os blogs ajudaram também a popularizar o conceito de 

“comentários”, possuindo desde o início essa funcionalidade integrada, e permitindo 

aos usuários deixarem observações e mensagens a respeito das postagens 

publicadas pelo autor do blog. Essa ferramenta trouxe uma organização diferenciada 

para a web, proporcionando um espaço de comunicação entre os produtores de 
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conteúdo e seus respectivos leitores, que nesse momento passam a ser também 

coprodutores de conteúdo, incentivando a discussão e o diálogo. Através deste 

sistema de interação, o blog permite ao blogueiro e aos seus leitores/usuários não 

apenas seguir os links e trilhas preestabelecidos dos sites tradicionais, mas sim criar 

novas trilhas, novos nós e links a serem seguidos de maneira coletiva em que todos 

os interagentes dessa discussão (tanto o blogueiro quanto o usuário) participam 

ativamente dessa construção (PRIMO; RECUERO, 2003). Eles exemplificam como a 

construção dessa rede de relacionamentos se dá: 

 

O leitor de um texto, por exemplo, é convidado a verificar a sua fonte (através de um 
link), observa a discussão em torno do assunto (através dos comentários), é 
convidado a ler outros textos que tratam do mesmo assunto em outros blogs e pode, 
inclusive, fazer suas próprias relações através de uma participação ativa como 
comentarista ou como blogueiro, em seu próprio blog. (PRIMO; RECUERO, 2003, p. 
57) 

 

Dessa maneira, percebe-se que os conceitos por trás da linguagem utilizada 

nos blogs foram, e ainda são, responsáveis por inúmeras características da internet 

atual. Abrangendo uma enorme gama de assuntos e estilos, da literatura passando 

pelo cinema e chegando ao jornalismo e as grandes empresas, os blogs inundaram 

a rede e acabaram por se tornar pioneiros da transformação midiática que se 

encontra em andamento. 

 

 

1.1.3 Sites Colaborativos e Plataformas de Publicação  

 

 

Além de blogs e wikis, a web 2.0 se caracterizou pelo surgimento de sites 

alimentados com conteúdo colaborativo. Um dos primeiros sites colaborativos a 

despontar na Web foi o Slashdot (http://slashdot.org). Com conteúdo voltado para 

notícias sobre tecnologia, o site criado em 1997 conta com a participação direta de 

milhões de usuários ao mês, que leem e produzem conteúdo para o site. Para 

colaborar com o Slashdot, o usuário precisa apenas preencher um formulário com 

seu texto, podendo inclusive não assinar sua produção. A partir daí a matéria é 

avaliada e editada por uma equipe que decide se o texto será publicado ou não. 

Normalmente, são excluídos textos com informações incorretas, mal escritos ou que 
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sejam duplicatas de algo que já tenha sido publicado anteriormente no site. A partir 

daí cabe aos usuários decidir, através de um sistema de votação, se o texto 

permanece ou não em destaque. 

A maioria dos sites colaborativos surgidos nesse início da web 2.0 

apresentava um sistema semelhante de publicação. Em alguns é preciso cadastrar-

se no site para fazer uma publicação, como é o caso do Digg (http://digg.com), que 

reúne em sua página links para notícias, podcasts e vídeos enviados pelos próprios 

usuários e avaliados pelos mesmos. No Digg, o usuário não escreve uma história, 

mas divulga algo que tenha sido publicado na web e que tenha chamado sua 

atenção (mesmo que essa publicação venha de seu próprio blog). Cabe à 

comunidade de usuários não só divulgar links para materiais interessantes, mas 

também avaliar a qualidade das publicações criando um ranking qualitativo através 

de um sistema de pontuação.  

Em outros sites colaborativos, como o OhMyNews 

(http://english.ohmynews.com), o usuário cria e comenta matérias publicadas, mas 

cabe a uma equipe editorial decidir se vai publicar o material, se ele receberá 

destaque ou se ele não será utilizado pelo site. No OhMyNews, a matéria criada 

pode, inclusive, ser editada pelos responsáveis pelo site antes de ir ao ar.  

É importante comentar que sites colaborativos não se limitam à publicação de 

textos. Em sites como o Youtube (http://www.youtube.com), por exemplo, os 

usuários publicam vídeos produzidos por eles mesmos ou vídeos que eles acreditem 

ser interessantes e queiram divulgar. 

Nos sites colaborativos, portanto, os sistemas de moderação e publicação de 

conteúdo podem variar. No entanto, em todos eles a participação ativa do usuário é 

condição de sobrevivência e característica principal do projeto.  

 

 

1.1.4 Redes Sociais  

 

 

Outro modelo de ferramenta fundamentado na colaboração entre usuários 

que se tornou muito popular foi o das chamadas “Redes Sociais”. No Brasil, 

principalmente a partir de 2004/2005, com o surgimento do Orkut, até os dias de 
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hoje, dezenas de redes sociais surgiram e popularizaram-se, atraindo cada vez mais 

pessoas. As redes sociais são sites cujo objetivo é permitir que os usuários formem 

comunidades dentro da internet, com integrantes selecionados, geralmente por 

critérios de amizade, familiares ou profissionais. Dessa maneira, cada usuário é 

capaz de definir um determinado grupo de pessoas e “adicioná-los” a sua rede 

social, definindo indiretamente que conteúdo será consumido dentro dessa rede 

social (em alguns casos, deve haver um interesse mútuo entre os usuários para que 

esse processo aconteça). Normalmente, a inclusão de um indivíduo na lista de 

integrantes de sua rede social por parte de outro faz com que todo conteúdo 

produzido, filtrado e/ou compartilhado pelo primeiro se torne disponível para o 

segundo. Assim, o usuário recebe diretamente um conteúdo “filtrado” e selecionado 

pelos integrantes de seu círculo de contatos, tornando-se, em muitos casos, uma 

das principais fontes de informação para grande parte dos usuários de internet. 

Nesse sentido, os amigos nas redes sociais passam a efetuar o papel de curadoria 

do que é relevante do ponto de vista informacional. 

Inicialmente, o principal objetivo das redes sociais era tornar-se uma 

ferramenta para contato direto com amigos e familiares, e a exemplo dos blogs, seu 

uso era visto como algo estritamente pessoal e até certo ponto sem grande 

relevância. Porém, rapidamente o potencial de “viralização” (crescimento 

exponencial do acesso a uma informação) de conteúdo dessas redes se apresentou 

como uma das principais ferramentas da Web, atraindo não só cada vez mais 

usuários mas também a atenção das grandes empresas, ao ponto de, atualmente, a 

rede social “Facebook” ser uma das marcas mais valiosas do mundo. Casos 

recentes de manifestações populares e sociais totalmente organizadas pelo 

Facebook ou de notícias divulgadas nas redes sociais antes de serem veiculadas 

pela grande mídia ajudam a mostrar a relevância dessas ferramentas nos dias de 

hoje.  

Em resumo, as redes sociais deram ao usuário comum a possibilidade de 

produzir conteúdo próprio e divulgá-lo facilmente em um local com alta capacidade 

de divulgação, atingindo rapidamente a milhares de pessoas. Ao mesmo tempo, o 

conteúdo recebido é filtrado por critérios de relação entre quem compartilha esse 

conteúdo e o usuário, apresentando somente o que, em teoria, tem grandes chances 

de ser algo do interesse deste usuário, mas sem necessariamente tirar audiência de 
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quem efetivamente produziu esse conteúdo, no caso, por exemplo, de organizações 

jornalísticas e sites de noticias. Na verdade, a divulgação de conteúdo jornalístico 

acaba sendo uma grande porta de acesso aos sites, a ponto de praticamente todos 

os sites de notícias possuírem alguma forma de facilitar a divulgação de seu 

conteúdo e permitir a integração com as redes sociais.    

 

 

1.2 O processo de colaboração no âmbito do jornalismo online: Histórico e 

análise conceitual do cenário atual 

 

 

A consolidação e o crescimento da Internet ao longo dos últimos anos vêm 

criando as condições necessárias para a ampliação das práticas comunicativas, nas 

quais a participação dos usuários é cada vez mais intensa. Como apontado 

anteriormente, wikis, blogs, sites colaborativos e redes sociais onde a produção de 

conteúdo é feita pelos usuários tiveram um importante papel ao surgirem como 

ferramentas de estímulo a produção de conteúdo próprio por parte dos usuários. 

Essas transformações provocaram uma série de alterações na forma de gerar e 

distribuir informações, bem como na forma de se fazer e pensar o jornalismo na 

Internet.                

O fluxo de notícias, que até pouco tempo atrás era monopólio do jornalista ou 

do veículo de informação, é reconfigurado, e leitores/usuários comuns passam a ter 

papel fundamental na emissão do conteúdo.  

 

A dimensão participativa do jornalismo pode ser caracterizada, de maneira ampla, 
pela criação e implementação de mecanismos que possibilitem envolver o público 
em diferentes etapas dos processos de coleta, criação, análise e distribuição de 
notícias. A forma de compartilhar informações tem se mostrado bastante variável em 
diferentes sistemas de comunicação participativos, como fóruns, blogs e sites de tipo 
open source. Em maior ou menor medida, o jornalismo se transforma à medida que 
o fenômeno colaborativo cresce. Dan Gilmour (2004) sugere que os leitores ao 
assumirem o papel de repórteres modificam a sua interação com a notícia: da 
simples leitura passam à conversação. Shane Bowman e Chris Willis (2003) 
defendem que a participação ativa dos cidadãos possibilita a oferta de informações 
mais confiáveis, independentes e relevantes. (NOCI; PALACIOS, 2008, p. 261) 

 

Ana Maria Brambilla também trata a respeito dessa reconfiguração no papel 

do leitor, apontando a crescente autonomia dos sujeitos nos processos de interação 
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no ciberespaço, o que acentua o viés aberto da comunicação no ambiente digital, 

fazendo com que os sujeitos tradicionalmente identificados como emissor ou como 

receptor pelas teorias da comunicação e, especialmente, da informação, abandonem 

tais condições exclusivas e conjuguem espaços e funções através do fluxo 

multidirecional de mensagens. (BRAMBILLA, 2006) 

A esse fenômeno, aplicado ao cenário de produção de conteúdo noticioso, 

dá-se o nome de jornalismo colaborativo, jornalismo participativo ou jornalismo 

cidadão. Alguns autores entendem haver pequenas diferenças entre as três 

nomenclaturas, mas o termo “jornalismo colaborativo” tende a ser utilizado como o 

signo que melhor representa o processo de colaboração de usuários dentro do 

jornalismo.  

A colaboração é um ato de contribuir, ajudar, cooperar, conforme seu 

significado no Dicionário Aurélio (2003, p. 163): 

 

Colaboração é a produção de um artigo a uma revista ou qualquer veículo de 

comunicação feita por uma pessoa que não esteja no ambiente de redação 

jornalística. (Dicionário Aurélio, 2003) 

 

Pela própria definição da palavra, já diretamente relacionada a uma relação 

entre um ou mais indivíduos e um veículo de comunicação, entende-se que a 

colaboração no jornalismo não chega a ser algo verdadeiramente novo. Mesmo 

antes da internet e dos jornais online, os leitores tinham a possibilidade de participar 

através do envio de sugestões de pautas, de artigos, ou mesmo nas populares 

seções de “cartas dos leitores”. Mas é nas versões online dos jornais que o conceito 

de colaboração ganha força e cada vez mais se torna parte integrante do processo 

de geração de conteúdo no jornalismo. Para entender melhor esse processo, é 

preciso analisar quais as condições que possibilitaram o seu desenvolvimento ao 

longo da curta história do jornalismo online, que pode ser subdividida em 4 

gerações:  

 

1ª Geração: O jornalismo online reproduz o conteúdo do jornal impresso. Não 

há geração de conteúdos exclusivos para a internet, e até mesmo o projeto 
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gráfico é basicamente uma reprodução da versão impressa. (GONZALEZ, 

2001) 

2ª Geração: Surge um modelo adaptado. Os conteúdos ainda são os mesmos 

do jornal impresso, mas o layout já é próprio, adaptado e focado em 

algumas funcionalidades específicas da internet, como o uso da linguagem 

de hipertexto (links ao longo do texto das matérias, permitindo ao leitor 

escolher o caminho que irá percorrer na leitura do jornal). Nesse momento, 

ainda não há produção de conteúdo exclusivo nem interatividade com o 

leitor. (DALMONTE, 2009) 

3ª Geração: Layouts se tornam ainda mais diferenciados e adaptados para a 

linguagem de internet. Alguns conteúdos passam a ser criados 

exclusivamente para a versão online dos jornais, passando até pela 

construção dos textos (mais curtos, dinâmicos e ilustrados). Nesse ponto 

começa o uso de alguma interatividade, através de ferramentas como 

chats, enquetes e espaço para comentários. Conteúdos “multimídia” 

começam a ganhar espaço em meio às notícias (vídeos, galeria de fotos, 

infográficos animados, etc.).(DALMONTE, 2009) 

4ª Geração: A interatividade é ampliada e passa a ser encarada como um 

grande diferencial a ser oferecido pelos jornais. Os leitores são 

incentivados a participar com o envio de conteúdo próprio (textos, vídeos e 

fotos). As bases de dados dos jornais passam a ser usadas para permitir 

que o leitor componha distintas narrativas digitais (vários caminhos para 

alcançar o conteúdo), dando início a um processo de “personalização” dos 

jornais. (DALMONTE, 2009) 

5a e 6a Gerações: Alguns estudos e pesquisas já indicam a existência de uma 

5a geração do jornalismo online, baseada no conceito de 

Segmentação/Concentração de conteúdo, e até mesmo de uma 6a 

geração, calcada na ideia de um “localismo” da notícia (segmentos 

especializados de acordo com a geolocalização, organizados por bairros ou 

mesmo ruas), mas em ambos os casos, as diferenças se dão muito mais 

na organização e consequente entrega do conteúdo noticioso do que em 

novos conceitos e novas maneiras de se interagir com a notícia, sendo 
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conceitos ainda em construção, até o presente momento não consolidados 

e embasados por publicações de maior relevância científica.   

 

Dessa maneira, o que se percebe é que a evolução do jornalismo online é 

diretamente acompanhada pelo aumento nos níveis de colaboração do leitor com o 

jornal e de uma participação cada vez maior do então leitor, agora usuário, com a 

produção de conteúdo e com a construção do fluxo narrativo noticioso.  

Um primeiro fator que explica o crescimento da importância dada a 

colaboração dentro do jornalismo está nas próprias características da internet e dos 

jornais online, apontadas por BARDOEL e DEUZE (2001) e PALACIOS (2002, p.2) 

como sendo as seguintes:  

 Multimidialidade: Possibilidade do uso de múltiplas mídias na composição 

do conteúdo noticioso (vídeos, fotos, gráficos). 

 Interatividade: Relação direta entre leitor e jornal. 

 Hipertextualidade: Utilização de links em todo o conteúdo da matéria, 

modificando a estrutura da narrativa e oferecendo diferentes linhas de 

navegação para o usuário. 

 Personalização: Leitor pode acessar apenas o que interessa, na ordem em 

que escolher, sem necessidade de seguir uma hierarquia definida pelo 

jornal. 

 Atualização: Novos fatos e informações podem ser constantemente 

adicionados a uma notícia, mantendo o conteúdo sempre atualizado. 

 Memória (base de dados): Notícias ficam armazenadas e a disposição dos 

leitores. 

 

Ainda como fatores tecnológicos facilitadores do desenvolvimento dos 

modelos de jornalismo colaborativo na internet, é possível apontar novamente as 

características que motivaram o aumento da colaboração de maneira geral, como a 

ampliação do acesso à Internet e a queda progressiva do custo de computadores 

como motivadores para uma maior interferência popular no processo noticioso. A 

popularização de máquinas fotográficas digitais, celulares que podem captar fotos 

ou vídeos e mais recentemente os smartphones, tablets e demais dispositivos 
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móveis, facilitam o registro e a divulgação dos fatos no momento em que eles 

ocorrem, dando ao cidadão comum o poder do ‘furo de reportagem’. 

Em paralelo a isso, cada vez mais as ferramentas de publicação de conteúdo 

e cooperação online se tornaram mais simples e popularizaram-se entre a grande 

maioria dos usuários, em um processo iniciado pelos blogs, wikis e sites 

colaborativos em geral, como apontado anteriormente, e culminando mais 

recentemente nas redes sociais como Orkut, Facebook e Twitter, que estimulam o 

processo de publicação e filtragem de conteúdo por parte dos usuários. O avanço 

tecnológico vem derrubando as barreiras técnicas que dificultavam o acesso do 

cidadão comum ao processo de coadjuvante na produção de conteúdo próprio. Com 

isso, os próprios sistemas de produção/publicação de conteúdo, inicialmente 

limitados e com recursos que demandavam forte conhecimento técnico de quem os 

utilizava, passaram por enormes melhorias em termos de usabilidade, design de 

interface, interação, visualização e arquitetura da informação. Nesse sentido, o 

design tem um papel importantíssimo no processo de facilitar a interação entre 

usuário e sistemas computacionais, amplificando o potencial de criação de conteúdo 

colaborativo/coletivo, e fornecendo verdadeiras ferramentas de design, conforme 

será mais bem analisado nos capítulos 4 e 5 dessa dissertação.   

Um fator importante foge à dimensão tecnológica e trata dos discursos que 

defendem a livre circulação da informação, pensamento que vem da insatisfação 

com a qualidade do jornalismo oferecido até então. Alex Primo e Marcelo Träsel 

(2006, op. Cit. p.39) alertam que essa insatisfação sempre existiu. No entanto, 

anteriormente quando um leitor encontrava um erro ou uma imprecisão na notícia 

eles podiam apenas enviar cartas ou telefonar para os veículos para emitir suas 

opiniões. Hoje eles podem produzir, em seus blogs, suas redes sociais ou mesmo 

nos jornais online, seu próprio conteúdo, apresentando sua visão particular dos 

fatos.  

Em função disso, a internet não é considerada uma mídia passiva. A 

possibilidade da participação do internauta é representada, no jornalismo, pelas 

diversas ferramentas de colaboração e suas possibilidades de interação, conforme 

apresentado no item 1.1 dessa dissertação. 

Mais recentemente, os conceitos de interação aplicados especificamente à 

relação homem-computador puderam ser revistos e adaptados por alguns autores, 
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interessados em associar esses conceitos às novas possibilidades oferecidas pela 

interatividade na internet. Dentre as possibilidades de interação específicas dos 

modelos colaborativos dos jornais online, apresenta-se agora uma nova divisão, 

agora em Interação Reativa ou Trivial e Interação Não-Trivial ou Mútua, conforme 

proposto por Alex Primo e Marcelo Träsel (2006). 

No modelo de Interação Reativa ou Trivial, o usuário opta por caminhos 

contidos em um universo limitado de variáveis pré-definidas pelo responsável do 

site. Nesse caso, o internauta não influencia no conteúdo, apenas reage às opções 

que lhe são oferecidas. É o caso, por exemplo, da enquete, uma ferramenta muito 

utilizada para incentivar a participação do público, mas que têm as perguntas e as 

alternativas de resposta pré-definidas. Na prática, esse tipo de interação é baseado 

em uma relação trivial entre usuário e site, uma vez que não há a possibilidade de 

geração de conteúdo verdadeiramente novo. Os comentários também são uma 

forma de interação trivial, já que não interferem no conteúdo da matéria principal, 

tendo em muitos casos um caráter meramente ilustrativo ou opinativo.  

Já na Interação Não-Trivial ou Mútua, os interagentes participam ativamente 

da produção de conteúdo, e este só é possível a partir da construção de uma 

relação entre eles (um ou mais usuários e o site), e não a partir de ações individuais 

que caracterizam a interação reativa. É o caso, por exemplo, do envio de matérias 

inteiramente redigidas e editadas pelo leitor, ou mesmo de outros conteúdos que 

ajudem o jornal, através da figura do editor ou do jornalista, a formar um conteúdo 

novo. 

Aplicando os três estágios de “complexidade” de Steven Johnson (“sistema 

simples”, “complexidade organizada” e “complexidade desorganizada”, descritos no 

subcapítulo anterior) ao jornalismo na internet, a ideia de “sistema simples” poderia 

ser associada ao momento inicial da entrada das grandes empresas jornalísticas na 

internet, onde os indivíduos (leitores) participavam de forma passiva na grande 

maioria dos casos, com pequenos momentos de interação simples e limitada (por 

exemplo, sugestões de pautas e enquetes) onde não se via nenhum macro 

comportamento gerado, e tudo era realizado sob o controle dos editores do jornal. 

As tarefas realizadas por um leitor não afetavam o comportamento de outros leitores. 

Já a “complexidade desorganizada” pode ser verificada no momento atual do 

jornalismo online, onde há espaço para a participação dos leitores através de 
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comentários e envio de matérias, vídeos e fotos, a partir dos quais o jornal pode 

estatisticamente aferir algumas conclusões, mas não há ainda um conteúdo 

verdadeiramente coletivo, gerado a partir da interação dos indivíduos.  

A “complexidade organizada” seria, em tese, o próximo estágio do jornalismo 

online, onde o comportamento de cada indivíduo influenciaria o comportamento dos 

outros, individualmente, bem como geraria um comportamento de nível superior até 

certo ponto imprevisível a partir das regras iniciais seguidas por cada 

leitor/colaborador deste processo. Alguns exemplos ainda embrionários das 

possibilidades geradas a partir deste conceito podem ser vistos em sites como o Oh 

My News, já citado anteriormente, onde o conteúdo de uma noticia é gerado 100% 

por colaboradores, e está constantemente aberto a edição por parte de outros 

leitores que tenham algo a acrescentar. Nesse caso, o conteúdo adicionado por um 

indivíduo provoca a ação de outro indivíduo, seja para corrigir o conteúdo, se julgá-lo 

incorreto, seja para adicionar outras informações relevantes. Da mesma forma, 

alguns sites noticiosos vêm promovendo a utilização de mapas ou infográficos 

alimentados por leitores, cujos relatos individuais, baseados em regras simples que 

padronizam o conteúdo a ser enviado e a forma de colaboração, geram as 

estatísticas e os itens a serem visualizados. Aqui se entende que mesmo estes 

modelos ainda tem uma maior proximidade com a ideia de complexidade 

desorganizada, mas a maneira como funcionam permite vislumbrar sua utilização na 

geração um macro comportamento complexo a partir de regras simples de 

colaboração entre indivíduos. 

Essa grande liberdade gerada pelo jornalismo colaborativo deu origem a 

diversos discursos que duvidam da legitimidade das peças produzidas não pelos 

jornalistas profissionais, mas pelos usuários comuns. Os jornalistas da ‘velha 

imprensa’ se valem dos processos tradicionais de produção para se distanciar e até 

mesmo desqualificar as iniciativas dos blogueiros e dos chamados “cidadãos 

repórteres”. As principais críticas se dão em relação à limitação de fontes, a pouca 

periodicidade, ao caráter opinativo e à falta de compromisso com o leitor. (BORGES, 

op. Cit., 2007 p.42) Enfim, duvida-se da postura ética dos ‘leigos’. Para a velha 

imprensa, há certa relutância em acatar o blogueiro no papel do jornalista, tópico 

que será mais bem apresentado no capítulo seguinte, que trata da questão ética na 

colaboração no jornalismo.  
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A partir dos exemplos de experiências bem sucedidas na área do jornalismo 

colaborativo, e em função da própria transformação do usuário de internet apontada 

anteriormente, os grandes jornais precisaram rever seus conceitos e abrir espaço 

para esse “novo” leitor que não deseja apenas ser um agente passivo da informação 

jornalística. Em função disso, cada vez mais os sites das grandes empresas 

jornalísticas vêm buscando uma forma de estreitar a relação com seus leitores, bem 

como de oferecer ferramentas que permitam ao leitor uma postura ativa no que diz 

respeito à geração de conteúdo. 

Todo esse processo ganhou força a partir dos anos 2000, tendo como um dos 

marcos, no Brasil, o canal “Eu-Repórter” (que será mais bem analisado no capítulo 

4), criado pela versão online do jornal O Globo, em 2006. Nele, a audiência é 

incentivada a mandar notícias, opiniões, fotos, vídeos ou arquivos em áudio que 

sejam de interesse jornalístico. Com isso, a empresa expande sua oferta de 

produtos relativamente sem custo algum, já que ao publicar sua notícia, na maioria 

das vezes, o colaborador cede à empresa os direitos autorais relativos ao material 

encaminhado. Além disso, a empresa tem a chance de aumentar sua receita 

publicitária já que amplia o envolvimento do internauta com o jornal online e 

aumenta-se seu tempo de permanência na página. Mas, por outro lado, o público 

passa a ser mais bem servido, pois uma grande rede de repórteres-cidadãos faz a 

cobertura de uma maior quantidade de eventos que uma equipe reduzida de 

profissionais não poderia dar conta. Atualmente, praticamente todos os produtos 

noticiosos apresentam seções de conteúdo colaborativo e plataformas para envio de 

colaborações por parte dos leitores-usuários, e suas características serão verificadas 

e analisadas nessa dissertação, pelo aspecto do design, da interação, da arquitetura 

da informação e da usabilidade dessas ferramentas. 

Apesar de todos os aspectos jornalísticos, tecnológicos e mercadológicos 

apontados, pode-se dizer que o processo colaborativo ainda está em fase de 

implantação na realidade dos grandes jornais na internet. Apresentando poucas 

diferenças entre si, os principais sites jornalísticos ainda oferecem modelos bastante 

semelhantes de colaboração. Se na primeira fase do jornalismo online, os sites de 

notícias eram simples transposição do conteúdo das versões impressas para o meio 

digital, pode-se dizer que a colaboração de usuários nos grandes sites de notícias 

ainda é, na grande maioria dos casos, uma simples transposição do processo que 
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antes era realizado pelas “fontes” jornalísticas ou pelas cartas dos leitores. Muito 

mais do que servir individualmente como fonte para a produção de matérias 

jornalísticas, a colaboração tem o potencial de trazer uma multiplicidade de pontos 

de vista inalcançáveis anteriormente pelos grandes jornais, enriquecendo o 

conteúdo oferecido e integrando cada vez mais o consumidor da notícia ao papel de 

construtor da narrativa e do conteúdo noticioso.  

Nesse ponto, é fundamental estabelecer as particularidades que diferenciam 

o conteúdo colaborativo do conteúdo editorial tradicionalmente produzido pelos 

jornais e sites noticiosos. Pelo aspecto comunicacional, enquanto o conteúdo 

editorial é resultado de um único ponto de vista (o do jornalista) sobre um 

determinado fato, o conteúdo colaborativo tem a possibilidade de oferecer uma 

pluralidade de pontos de vista (dos colaboradores) sobre um mesmo fato. Nesse 

sentido, os jornais e sites noticiosos possuem uma estrutura eficiente para a entrega 

da informação editorial, desde a estruturação até a entrega do conteúdo aos leitores. 

Entretanto, essa estrutura em muitos casos não é a mais eficiente para o tratamento 

do conteúdo colaborativo, sendo necessário o desenvolvimento de novas soluções 

para atender a esta nova realidade, conforme será apresentado ao longo dessa 

dissertação.  

Estudos sobre o tema de forma geral ainda são bastante recentes, e o 

crescente interesse do usuário da internet aliado a constante evolução tecnológica 

tornam o terreno extremamente propício para a pesquisa e a busca por inovações, 

onde as possibilidades são infinitas, como aponta Steven Johnson: 

 

Essas colaborações contribuirão mais do que jornais personalizados ou ferramentas 
para recomendar musica. Nossa nova habilidade de capturar o poder de emergência 
em código estará mais próxima da revolução desencadeada há um século, quando 
imaginamos como distribuir eletricidade. Quase todas as regiões de nossa vida 
cultural foram transformadas pela rede de energia elétrica; o poder de auto-
organização – acoplado com a tecnologia conectiva da internet – introduzirá uma 
revolução tão significativa quanto aquela. A emergência aplicada irá além da simples 
construção de aplicações mais amigáveis. Ela transformará nossa própria definição 
de experiência com a mídia e desafiará muitas de nossas habituais suposições 
sobre a separação entre vida pública e privada. Daqui a poucos anos, as forças 
desencadeadas pela revolução bottom-up poderão impor a redefinição da própria 
inteligência, quando os computadores começarem convincentemente a simular a 
capacidade humana de aprendizagem ilimitada[...]Nossos computadores, aparelhos 
de televisão e refrigeradores não estarão pensando por si mesmos, mas terão uma 
boa ideia sobre o que estamos pensando. (JOHNSON, 2003) 
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O jornalismo colaborativo traz, portanto, um novo paradigma para a produção 

e a recepção de notícias. No entanto, é preciso deixar claro que ele não vem 

necessariamente substituir as formas tradicionais de jornalismo ou mesmo os sites 

oficiais de jornalismo, mas sim aparecer como uma nova opção na oferta de notícias, 

criando um novo relacionamento entre os interagentes do processo noticioso e 

oferecendo ao leitor/usuário o papel de protagonista das ações.  

 

 

2 QUESTÃO ÉTICA, CONTROLE E REGULAMENTAÇÃO DO CONTEÚDO 

COLABORATIVO 

 

 

2.1 Ética e a busca da verdade no jornalismo 

 

 

Juro / exercer a função de jornalista / assumindo o compromisso / com a verdade e a 
informação. / Atuarei dentro dos princípios universais/ de justiça e democracia,/ 
garantindo principalmente / o direito do cidadão à informação. / Buscarei o 
aprimoramento / das relações humanas e sociais,/ através da crítica e análise da 
sociedade, / visando um futuro / mais digno e mais justo / para todos os cidadãos 
brasileiros. 

 

O texto acima faz parte do juramento do jornalista, recitado no momento em 

que o então estudante de jornalismo se torna oficialmente um profissional da área. 

Em resumo, a partir deste juramento, o agora jornalista se compromete a oferecer à 

sociedade apenas a verdade dos fatos e a informação pura e isenta. Nos manuais 

de jornalismo dos principais jornais do país, textos parecidos com esse são 

apresentados como modelo de comportamento padrão a ser seguido pelos 

profissionais da área. No Código de Ética, aprovado em 1987 no Congresso 

Nacional dos Jornalistas, o artigo 7º estabelece:  

 

O compromisso fundamental do jornalista é com a verdade dos fatos, e seu trabalho 

se pauta pela precisa apuração dos acontecimentos e sua correta divulgação. (In 

BARBEIRO & LIMA, 2002) 
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O mesmo conceito é apresentado no trecho abaixo, atribuindo até mesmo um 

tom de “romantismo” ao ideal de ética e verdade que é esperado de um profissional 

do jornalismo: 

 

A função social do jornalismo está intimamente atrelada à visão romântica lançada 
sobre a identidade do profissional que é assim identificada por Bill Kovach e Tom 
Rosentiel: 
1. A primeira obrigação do jornalismo é a verdade. 2. Sua primeira lealdade é com 
os cidadãos. 3. Sua essência é a disciplina da verificação. 4. Seus profissionais 
devem ser independentes dos acontecimentos e das pessoas sobre as que 
informam. 5. Deve servir como um vigilante independente do poder. 6. Deve outorgar 
um lugar de respeito às críticas públicas e ao compromisso. 7. Tem de se esforçar 
para transformar o importante em algo interessante e oportuno. 8. Deve acompanhar 
as notícias tanto de forma exaustiva como proporcionada. 9. Seus profissionais 
devem ter direito de exercer o que lhes diz a consciência (online).  
Essa lista de conduta do profissional de imprensa aponta para o jornalismo como 
atividade objetiva, objetividade esta que cobrará responsabilidade social do 
jornalista. (BRAMBILLA, 2006) 

 

Dessa forma, o que se nota é que o conceito de “verdade” é apresentado 

como algo inerente a prática do jornalismo, como um conceito tangível e possível de 

ser alcançado, o que por si só provoca discussões não somente no campo do 

jornalismo, mas em áreas como a filosofia ou a psicologia.  

O trecho a seguir, presente no Manual de Redação do jornal “O Globo”, ajuda 

a ilustrar o que a instituição jornalística espera de seus profissionais:  

 

O repórter é um curioso movido permanentemente pelo desejo de saber o que 
acontece e de entender porque aconteceu. Se não for assim está na profissão 
errada. E não basta querer saber: é preciso saber tudo, e ter a obstinação de saber 
certo. (GARCIA, 1992, p.11) 

 

A notícia jornalística nada mais é do que o relato de um fato, e o conceito de 

notícia como “verdade absoluta” se mostra utópico à medida que o ideal de isenção 

se apresenta como inviável em qualquer atividade humana. Pode-se entender então 

que o conteúdo jornalístico, mesmo se produzido por jornalistas profissionais, não 

pode ser encaixado em um modelo idealizado de "verdade absoluta", mas apenas 

visto como uma versão da verdade, um recorte de uma determinada situação sob 

um olhar específico. Da mesma forma, por se tratar de um relato, o jornalista se 

apresenta como um intermediário entre o fato e o leitor, e nesse papel sua simples 

presença torna esse relato uma visão interpretativa do fato. Apesar da 

impossibilidade de um relato imparcial, os jornais tendem a ser apontados e 
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recebidos pelos leitores como um instrumento de descrição da realidade plena, o 

que, a priori, concede status de verdade a seu conteúdo.  

O livro “Os elementos do Jornalismo” aborda a dificuldade dos jornalistas em 

compreender e trabalhar esse conceito de verdade: 

 

[...] os próprios jornalistas nunca tiveram uma noção clara do que querem dizer com 
veracidade. Por sua própria natureza, o jornalismo é reativo e prático, não filosófico 
ou introspectivo. Não existe muita reflexão escrita dos jornalistas sobre esses 
assuntos, e o pouco que existe não é lido pela maioria dos profissionais do ramo. As 
teorias do jornalismo ficam nas cabeças dos acadêmicos, e grande parte dos 
jornalistas sempre desvalorizou o ensino profissional. (KOVACH & ROSENSTIEL, 
2003, p.66) 

 

Aqui não há o objetivo de aprofundar-se no estudo de definições de ética e 

moral, ou dos diferentes conceitos de verdade, temas amplamente estudados pelos 

diversos ramos da filosofia e da psicologia. Neste capitulo, a ideia é apontar a 

existência do problema e entender o momento atual da questão ética e do ideal de 

verdade dentro da produção de conteúdo jornalístico, com ênfase no viés da entrada 

de conceitos do jornalismo colaborativo nas grandes empresas jornalísticas. Cada 

vez mais se torna urgente a necessidade de uma discussão sobre o que é ou não 

“ético” na utilização de conteúdos gerados coletivamente por “amadores” no âmbito 

dos sites noticiosos. 

 

 

2.2 Jornalismo colaborativo e a “sensação do real” 

 

 

Essa dificuldade em garantir um ideal de verdade se torna ainda mais 

evidente com o surgimento e a consequente popularização do jornalismo online, 

onde o imediatismo e a necessidade da informação em “tempo real”, no momento do 

acontecimento, torna a prática do jornalismo ainda mais reativa, e nesse contexto há 

cada vez menos espaço para a verificação eficiente dos dados. Apesar disso, para 

Dalmonte (2009), as características do jornalismo na Web ajudam a trazer uma 

sensação do real.   

 

Por meio das estratégias concernentes à apresentação de notícias em tempo real, o 
Webjornalismo propõe uma estrutura narrativa que busca ser portadora da realidade. 
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Além dos recursos para promover o efeito de real, a inovação fica a cargo do desejo 
de apagamento da membrana que se coloca entre o fato e a notícia, que distingue a 
realidade e sua representação. Como plataforma na qual se inscreve a cena 
midiática, o Webjornal oferece inúmeros recursos por meio dos quais a realidade é 
apresentada, por vezes, em sequências sem edição, como nos vídeos 
disponibilizados. 
Cria-se a sensação de que o portal Web jornalístico tem uma redução de filtros que, 
numa situação de porosidade, permitem a passagem do acontecimento à categoria 
de notícia. Em comparação a estruturas rígidas de grades de horário que restringem 
a apresentação do material jornalístico, como no rádio e televisão, (embora havendo 
espaço para plantões), ou no impresso, a notícia na Web não tem restrição temporal, 
podendo ser disponibilizada e acessada a qualquer instante. (DALMONTE, 2009, 
p.202)  

 

É importante ressaltar que essa “sensação de real” não se traduz 

necessariamente em uma verdade, em uma representação fiel da realidade. O 

imediatismo e a consequente verificação menos apurada dos fatos evidentemente 

não contribuem para que o jornalismo online seja uma fonte de notícias mais 

verdadeira do que outras formas de jornalismo tradicional, de maneira que é preciso 

cuidado para evitar que essa sensação se traduza em um processo enganoso para 

o leitor.  

A entrada de seções de jornalismo colaborativo nos sites de grandes 

empresas jornalísticas contribuiu para a ampliação dessa sensação de realidade. A 

abertura do espaço noticioso para a participação dos leitores faz com que se tenha 

novos pontos de vista sobre uma determinada situação. Dessa forma, em tese, 

quanto mais colaboradores enviarem relatos e opiniões a respeito de um 

determinado assunto, mais próximo o leitor estará da realidade, em seu caráter 

ideal. O relato do jornalista profissional passaria a ser apenas mais um relato, 

mesmo que atribuído de uma carga maior de importância, e a composição de 

matérias se torna algo polifônico. 

 

A efetiva participação do leitor, ou a possibilidade de participação, desempenham 
importante papel para o desenvolvimento do efeito de real, pois as notícias não 
estão distantes, dispersas no mundo virtual. Ao interagir com um produto jornalístico, 
o leitor agrega àquela peça informativa não apenas suas impressões, mas seus 
dados pessoais. O recurso jornalístico e o uso de personagens é ampliado, pois 
além das fontes selecionadas para a composição do texto, outras vozes são 
agregadas, fazendo que a matéria se torne mais polifônica. Sob a perspectiva de 
diversos olhares, vai além da instância de produção. (DALMONTE, 2009, p.193) 

 

Em situações onde a colaboração do leitor não é apenas opinativa, mas o 

relato de uma situação vivenciada pelo mesmo, na forma de um testemunho ocular, 

a impressão de realidade se torna ainda mais forte. 
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A concepção de que o discurso jornalístico representa o real é ampliada, pois se cria 

a ideia de que aquele discurso é o real, relatado com características testemunhais. 

(DALMONTE, 2009, p.213) 

 

Entretanto, em um ambiente como o da internet, um baixo nível de controle da 

informação enviada sob a forma de colaboração, aliada a sensação de real, pode se 

traduzir em um resultado perigoso. Andrew Keen cita em seu livro a opinião de um 

jornalista da The New Yorker, que questiona seriamente a publicação por parte dos 

grandes jornais de conteúdos enviados por leitores, muitas vezes anônimos, sem o 

devido controle das informações publicadas.  

 

Lemann, da The New Yorker, salienta que “a sociedade cria estruturas de autoridade 
para produzir e distribuir conhecimento, informação e opinião”. Para quê? Para que 
saibamos que podemos confiar naquilo que lemos. Quando um artigo se apresenta 
sob a bandeira de um jornal respeitado, sabemos que foi examinado por uma equipe 
de editores tarimbados e com anos de aprendizado, confiado a um repórter 
qualificado, pesquisado, verificado, editado revisto e apoiado por uma organização 
de notícias fidedigna que dá testemunho de sua veracidade e precisão. Se esses 
filtros desaparecem, nós, o público geral, ficamos diante da tarefa impossível de 
esquadrinhar e avaliar um mar interminável de conjecturas confusas de 
amadores.(KEEN, 2009) 

 

A partir, portanto, dessa implementação de conceitos de jornalismo 

colaborativo ao contexto dos grandes jornais e sites noticiosos, com um espaço para 

a participação do leitor que cresce exponencialmente, a discussão é ampliada para 

um patamar onde as próprias empresas jornalísticas divergem quanto ao 

aproveitamento e ao controle das informações fornecidas por colaboradores, 

justamente em busca da melhor maneira de tratar a questão da sensação de real 

versus a publicação de informações sem a devida verificação. Ao mesmo tempo em 

que um testemunho real, enviado por um leitor bem intencionado, pode ser bastante 

elucidativo, um relato falso, por parte de um leitor de identidade forjada, pode trazer 

prejuízo para o público leitor ou mesmo para a reputação de um jornal. Mesmo um 

leitor bem intencionado poderia, pelo fato de não ter a formação jornalística, relatar 

um fato que lhe parecesse ser verdadeiro, mas na prática ser uma interpretação 

equivocada ou incompleta de uma situação. Em todos esses casos, fica evidente a 

necessidade das empresas noticiosas ampliarem a discussão a respeito da questão 

ética envolvendo a publicação de conteúdo colaborativo. 
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2.3 O leitor como emissor de conteúdo: profissional x amador 

 

 

Não obstante todas as divergências que envolvem a conceituação de ética 

dentro do campo do jornalismo “tradicional”, o jornalismo colaborativo concede um 

viés de complexidade com a inserção de um novo ingrediente: o leitor/jornalista. O 

processo usual da comunicação envolvendo um emissor (o jornal) e o receptor (o 

leitor) é inteiramente modificado quando essas duas figuras deixam de ser 

claramente distintas, e o receptor pode, ao mesmo tempo, exercer o papel de 

emissor da informação. A partir do momento em que um novo elemento se faz 

presente na lógica jornalística como produtor de conteúdo, o site noticioso enfrenta a 

possibilidade de perda de sua unidade editorial. O fato se torna ainda mais complexo 

quando se observa que esse novo elemento não está necessariamente imbuído dos 

conceitos de ética e de verdade que, em teoria, regem a atividade do jornalista 

profissional desde a formação acadêmica, passando pelos manuais de jornalismo 

difundidos nas grandes empresas jornalísticas.  

A partir daí, algumas questões importantes se colocam: até que ponto um 

conteúdo conceitualmente distinto da visão da instituição jornalística e da ética 

profissional do jornalista pode ser inserido e implementado no produto final (no caso, 

o site noticioso)? De que forma esse conteúdo pode agregar valor ao produto sem 

que isso de alguma maneira se configure em possíveis consequências negativas 

para a instituição ou mesmo para o público leitor do jornal? A utilização de conteúdo 

gerado por não profissionais da área, sem a devida remuneração e sem vínculo 

institucional, fere a ética profissional? Indo mais além, conteúdos gerados por não 

jornalistas se enquadram verdadeiramente na categoria de “jornalismo”? 

Dan Gillmor, autor do livro “We the Media: Grassroots Journalism by the 

People, for the People”, defende a ideia de que sim, o conteúdo gerado por 

indivíduos sem formação jornalística pode ser considerado jornalismo.  

 

Se isso é jornalismo? Eu diria que sim; é uma conversa, sem dúvida, mas é uma 
síntese coletiva do que as pessoas sabem, e quando alguém posta alguma coisa 
que não é verdade, outras pessoas pulam em cima e dizem, bem, isso está errado”. 
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Gillmor diz ainda que “O noticiário deveria ser uma conversa entre cidadãos comuns 
e não uma preleção que devemos aceitar cegamente como verdadeira. (GILLMOR, 
2004) 

 

Eduardo Dalmonte reafirma esse discurso, corroborando a ideia de um 

jornalismo permeado por conteúdo colaborativo e amplificando a importância da 

participação de leitores, enfatizando a ideia de sensação de “realidade” e de uma 

aproximação com o público leitor até mesmo superior ao da matéria jornalística 

tradicional.  

 

A palavra não é simplesmente aberta ao leitor, mas o fato de ele ter a chance de 
manifestar seja sua opinião, seja relatar o que acontece de relevante, passa a 
constituinte do próprio discurso da mídia. Enquanto discurso autorreferente, ao 
ressaltar a abertura para as contribuições dos leitores, são ressaltadas as 
potencialidades que um site tem de mostrar a realidade, a partir dos testemunhos, 
impressões, opiniões, etc... A ampliação das formas de aproximação entre o real e 
sua representação permitem que o discurso jornalístico crie novas formas de 
inserção do cotidiano em seus relatos e, com isso, ao estender o sentido de 
realidade, aproxime-se ainda mais do universo dos leitores.  (DALMONTE, 2009, 
p.13)   

 

Já Andrew Keen apresenta uma visão diametralmente oposta, colocando em 

dúvida a validade de permitir que uma pessoa sem formação possa realizar o papel 

de um jornalista, e que isso possa verdadeiramente ser categorizado como 

“jornalismo”:  

 

A simples posse de um computador e de uma conexão com a internet não 
transforma uma pessoa num bom jornalista, assim como o acesso a uma cozinha 
não faz de ninguém um bom cozinheiro. Mas milhões de jornalistas amadores 
pensam que faz. De acordo com um estudo realizado em julho de 2006 pelo Pew 
Internet and American Life Project, 34% dos 12 milhões de blogueiros nos Estados 
Unidos consideram que seu “trabalho” online é uma forma de jornalismo. (KEEN, 
2009) 

 

A partir dessas duas correntes de pensamento, nota-se, em um primeiro nível, 

a discussão do caráter jornalístico de um conteúdo produzido por indivíduos não 

profissionais do ramo, ou “amadores”, na linguagem de Keen. Mas Gillmor chama a 

atenção ao usar o termo “síntese coletiva”, o que leva a uma discussão anterior, e 

que vai além da questão jornalística, sobre a existência ou não de uma “síntese 

coletiva”, ou seja, de algo verdadeiramente uniforme e único gerado a partir da 

colaboração entre diferentes indivíduos, retomando mais uma vez o conceito de uma 

inteligência coletiva, já apontado e discutido nos capítulos anteriores.  
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2.4 Controle da informação: mecanismos de moderação 

 

 

Entretanto, existe quem discorde de todo esse ideal de colaboração entre 

indivíduos resultando em um coletivo inteligente, principalmente no que se refere ao 

uso do resultado dessa colaboração em jornais e sites de notícias. Em seu livro “O 

Culto do amador”, Andrew Keen aponta os perigos inerentes à publicação de 

conteúdo gerado por não profissionais em veículos de grandes empresas, 

principalmente em não havendo no mínimo um controle dessas informações e a 

devida verificação dos dados por parte de profissionais antes da publicação.  

 

É profundamente perturbador que em nosso mundo livre de filtros da Web 2.0, 
boatos e mentiras inventados por repórteres anônimos (e sem dúvida amadores) 
sejam legitimados e propagados por canais da mídia convencional. Como Ralph 
Whitehead Jr., professor de jornalismo na Universidade de Massachussetts, disse ao 
New York Times: Se você quiser falar sobre um modelo de negócios projetado para 
produzir maldades em grande volume, seria esse. (KEEN,2009) 

 

Da mesma forma, Keen critica a abertura “exagerada” de alguns sites 

noticiosos a participação do leitor, em especial quando há a possibilidade de 

publicação de conteúdo sem a devida identificação de autoria, através do uso de 

apelidos ou pseudônimos. Com o crescimento das áreas destinadas a conteúdos 

gerados por leitores, Keen acredita ser necessário um controle cada vez maior por 

parte de editores e profissionais da área jornalística. Além disso, a exigência de um 

cadastro dos leitores se mostra importante à medida que oferece a possibilidade de 

conhecer melhor o colaborador e facilita na tomada de ações corretivas no caso de 

uma conduta inadequada, como por exemplo no uso de termos comprovadamente 

ofensivos ou relatos sem compromisso com a realidade.  

 

Num mundo com um número cada vez menor de editores ou revisores, profissionais, 
como saber no que ou em quem acreditar? Como grande parte do conteúdo gerado 
pelo usuário na internet é publicada anonimamente ou sob um pseudônimo, 
ninguém sabe quem é de fato o verdadeiro autor desse conteúdo auto-gerado. 
(KEEN, 2009) 

 

Analisando os modelos de interação simples e limitada, como é o caso, por 

exemplo, das seções de comentários presentes em quase todos os sites de notícias, 
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é comum a existência de conteúdos repletos de conceitos que podem ser 

considerados ofensivos e/ou preconceituosos. Os exemplos abaixo são de 

comentários publicados em modelos onde há a presença de filtros de conteúdo e 

ferramentas de denúncia de conteúdo ofensivo, por parte de outros leitores.  

 

 

Figura 2: Exemplos de comentários publicados, mesmo em uma ferramenta com moderação editorial 

 

Mesmo com todos os cuidados e medidas tomados, o que se nota é que uma 

comunidade se torna extremamente difícil de ser vigiada ao permitir que um número 

excessivo de vozes se manifeste. Essa questão é tratada por Steven Johnson, 

partindo do princípio da existência de um “estágio de clímax” em uma comunidade, 

ou seja, um ponto onde a relação entre os indivíduos atinge um estágio ideal, a partir 

do qual o crescimento no número de indivíduos provocaria o declínio no 

funcionamento dessa relação. Segundo Johnson, uma comunidade com poucos 

indivíduos tende a não funcionar bem como coletivo. Na medida em que essa 

comunidade cresce, as relações se consolidam até o chamado “estágio de clímax”, e 

a partir daí a continuidade do aumento no número de indivíduos faz com que essa 

comunidade saia do controle. Em comunidades virtuais, como a dos sites noticiosos, 

onde o interesse dos leitores tende a rapidamente ultrapassar o “estágio de clímax”, 

é de fundamental importância que exista algum tipo de controle da informação 
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publicada (seja esse controle editorial ou exercido pelos próprios leitores do site). Do 

ponto de vista da ética, uma nova dificuldade que se impõe é a de estabelecer 

critérios para definir o que é ofensivo, o que é preconceituoso, e até que ponto uma 

opinião emitida pelo leitor, por mais contrária que seja à política do jornal, deve ser 

“censurada”, na medida em que esta opinião, a priore, representaria o conceito de 

verdade na ótica daquele leitor específico.  

Em seções como as de comentários, já está evidenciado e convencionado se 

tratar da opinião independente dos leitores, mas ainda assim a existência de filtros 

mostra que os jornais estão preocupados em encontrar mecanismos de controle 

para esse tipo de situação, partindo da constatação de que conteúdos ofensivos 

tendem a atrair menos pessoas interessadas em contribuir com informações 

verdadeiramente relevantes para o jornal. 

A aplicação desse ideal de controle da informação se torna mais complicada 

em modelos de colaboração mais complexos, com conteúdos gerados coletivamente 

a partir de relatos individuais. Em modelos que buscam valorizar a participação de 

usuários, oferecendo a possibilidade do envio de matérias, ou apontando para a 

construção de uma base de dados que possibilite a geração de conteúdos 

verdadeiramente coletivos, a questão da confiabilidade da informação se torna ainda 

mais importante. Uma vez que o conteúdo enviado por colaboradores passa a ser 

utilizado não somente com o caráter ilustrativo e opinativo das sessões de 

comentários atuais, mas como uma nova fonte geradora de conteúdo com um grau 

de importância semelhante ao da matéria jornalística produzida por profissionais, ou 

ao menos como um conteúdo que agregue verdadeiramente valor ao conteúdo 

editorial do jornal, torna-se fundamental estabelecer um mecanismo que assegure a 

credibilidade e a veracidade das informações colaborativas. 

Diante de uma possibilidade de geração de conteúdo e consequente 

publicação aberta a qualquer indivíduo, muitos autores defendem a ideia de se 

reforçar o papel exercido pelo jornalista profissional, dando a ele o papel de avaliar 

toda e qualquer colaboração pretensamente noticiosa enviada por amadores e 

reescrevê-la de maneira a sustentar os padrões de imparcialidade e objetividade 

esperados pelos leitores.  

Entretanto, por maior que seja a empresa jornalística, é evidente a 

impossibilidade de uma equipe de editores capaz de validar todas as informações 
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enviadas pelos leitores, à medida que o número de leitores tende a aumentar 

proporcionalmente ao sucesso do modelo de colaboração utilizado pelo site 

noticioso.  

Dessa maneira, pode-se apontar que a comunicação colaborativa traz novos 

paradigmas para o processo de edição e filtragem da informação. Antes, existiam 

“portões” de informação controlados por jornalistas em redações que eram 

responsáveis por selecionar quais fatos seriam publicados de acordo com critérios 

de noticiabilidade e em função da limitação de espaço oferecida pelos meios 

tradicionais. Em um artigo que analisa a produção colaborativa na Internet, Filipe 

Barros (2007) explica que esse processo seletivo é conhecido como gatekeeping, 

pois remete à ideia do guarda (keeper) de um portão (gate) que é responsável pela 

decisão dos conteúdos veiculados pela mídia.  

No novo contexto da Web, Bruns (2003) propõe uma recontextualização 

dessa teoria, e utiliza o termo gatewatching para denominar os processos de 

filtragem que existem na Internet. Nesse novo processo, o guarda é substituído por 

um vigia, o usuário, que tem o poder de decisão sobre aquilo que tem mais ou 

menos importância, está certo ou errado. Träsel (2007) aborda a questão, 

apontando a importância desse processo de filtragem e a possibilidade de que tudo 

fique a cargo do próprio leitor/usuário: 

 

[...] as características específicas da Internet geram uma profusão de informação 
que exige algum tipo de mediação para fazer sentido. Esta mediação, está claro, 
pode ser feita por jornalistas profissionais, papel que de todo modo estes sempre 
desempenharam nos meios tradicionais. As redes de computadores, porém, 
permitem que o próprio público faça esse trabalho, na medida em que facilitam a 
cooperação. (TRÄSEL, 2007) 

 

Nesse sentido, a metamoderação é uma maneira de se garantir a qualidade e 

a autenticidade das notícias enviadas pelos cidadãos-repórteres. Nesse sistema os 

próprios usuários do site são responsáveis em controlar o fluxo de informações 

fazendo correções ou alertas sobre conteúdos inapropriados. Primo e Träsel (2006 

op. Cit. p 45) exemplificam:  

 

Uma matéria polêmica, tendenciosa ou mesmo falsa pode receber milhares de 
mensagens de leitores consertando ou retificando os dados recém publicados. E 
com a possibilidade de escrita hipertextual, as respostas no fórum podem trazer links 
para outras fontes na Web, que aperfeiçoam o tema em discussão. Mas o que 
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diferencia o webjornalismo participativo é a descentralização do processo de 
correção de informações erradas. 

 

Para entender o conceito de meta-moderação e seu funcionamento, é 

interessante voltar a observar o modelo do Slashdot, citado no capítulo anterior. O 

Slashdot surgiu como um site de notícias tecnológicas com conteúdo 100% gerado 

por usuários, e cabia a seu fundador, Rod Malda, o papel de filtrar e publicar apenas 

o que fosse relevante. Entretanto, o sucesso do site fez com que se tornasse inviável 

o controle da informação por um só indivíduo, e Rob decidiu nomear 25 usuários 

frequentes do site como moderadores com a função de auxiliá-lo a manter o 

conteúdo de qualidade em seu site. Logo, percebeu-se que um número limitado de 

moderadores em algum momento deixaria de ser suficiente para lidar com um site 

de potencial de crescimento exponencial, ou seja, após alcançar o “estágio de 

clímax” apontado por Steven Johnson. A partir desse problema, o inventor do 

Slashdot precisou pensar em uma estratégia que garantisse a qualidade do 

conteúdo publicado e consequentemente a manutenção do sucesso de seu site. É 

nesse momento que surge a ideia de delegar o papel de moderação a todos os 

usuários do site, baseado em uma série de regras de avaliação e pontuações 

baseadas na qualidade do conteúdo de cada colaboração, uma prática que hoje se 

popularizou na internet como a “meta-moderação”. 

 

Em vez de expandir seu grupo especial de moderadores, ele tornou todo mundo um 

oficial em potencial. Entregou o trabalho do controle da qualidade para toda a 

comunidade. (JOHNSON, 2003) 

 

Steven Johnson cita novamente o exemplo do Slashdot e de seu fundador, 

Rob Malda, mostrando que a solução da meta-moderação se apresenta como 

altamente eficaz na tarefa de descentralizar o controle da informação e funcional, na 

medida em que gera um modelo rápido e eficiente de gerenciar a qualidade do que é 

publicado em um site:  

 

O problema para Malda era como construir um sistema homeostático que levasse o 
site naturalmente àquele estado, sem que nenhum indivíduo estivesse no controle. A 
solução a que ele chegou seria imediatamente reconhecida hoje: uma mistura de 
feedbacks positivo e negativo, uma dose de acaso estruturado, interações entre 
vizinhos e controle descentralizado. De um certo ângulo, o Slashdot hoje se parece 
com uma colônia de formigas. De outro, parece uma democracia virtual. O próprio 
Malda compara-o às tarefas de um júri. (JOHNSON, 2003) 
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Entretanto, na visão de Andrew Keen, a meta-moderação, da maneira como é 

utilizada pelos sites de notícias, ainda é um sistema suscetível a falhas e até mesmo 

manipulações. Para ele, por trás de uma falsa ideia de democracia, a atitude de dar 

poder de editoração ao usuário está tendo um efeito contrário, gerando uma mídia 

ainda mais corrupta e antiética: 

 

Por mais que se proclamem mais democráticos e honestos, esses sites de notícias 
sociais supostamente não editados estão de fato criando uma mídia mais oligárquica 
e corrupta. Sites de notícias sociais [...] estão sendo manipulados pelos chamados 
“influenciadores” – pessoas que elevam artificialmente a classificação de certas 
notícias nesses mecanismos de recomendação [...] O mais perturbador de tudo com 
relação aos sites de notícias sociais é que muitos influenciadores estão burlando os 
mecanismos para promover seus próprios interesses. Segundo o relato do Wall 
Street Journal, algumas companhias de marketing estão agora vendendo “exibição 
na primeira página”. Outras pagam abertamente influenciadores para promover 
notícias.(KEEN, 2009) 

 

Steven Johnson também apresenta uma reflexão a respeito do real caráter 

democrático da meta-moderação, e dos perigos de que a individualidade seja 

sobrepujada pela avaliação da maioria.   

 

Há algum perigo em ir para um mundo onde toda a mídia responde diretamente ao 
feedback do usuário? [...] A coletividade decide o que é qualidade e o que é 
porcaria, para usar a linguagem de Rob Malda. Talvez, então, o perigo esteja no 
excesso de pensamento de grupo. Malda projetou seu sistema para avaliar 
contribuições com base no leitor médio do Slashdot. É totalmente possível que as 
regras de Malda tenham criado uma tirania da maioria em Slashdot. Mensagens que 
coincidem com o usuário “médio” tem mais possibilidade de chegar ao topo, 
enquanto as que expressam um ponto de vista da minoria podem ser rebaixadas no 
sistema. (JOHNSON, 2003) 

 

A partir dos argumentos de defesa e de crítica, fica claro que não existe uma 

unanimidade quanto a melhor forma de se controlar a grande quantidade de 

informações decorrentes da colaboração de usuários em sites noticiosos.  

Além da moderação realizada por editores profissionais, e da meta-

moderação, realizada pelos próprios usuários, existem ainda outras maneiras de 

lidar com o controle da informação gerada por usuários. Um possível caminho é o 

avanço nos processos de automatização da moderação, baseada em programas de 

computador capazes de “aprender” a moderar a informação, a partir de algoritmos 

de aprendizado supervisionado - “supervised learning” (NAN LI, 2009). No contexto 

do aprendizado supervisionado, a moderação realizada de maneira tradicional é 



47 

 

 

 

analisada por softwares em busca de padrões de comportamento, e os algoritmos 

são capazes de aprender a filtrar o conteúdo por conta própria, automatizando o 

processo com um alto índice de acerto. Processos de moderação automatizada vão 

desde a simples filtragem de palavras inapropriadas (“blacklists” com termos que 

devem ser excluídos, como por exemplo, palavrões) até softwares capazes de 

aprender a identificar se um conteúdo deve ser publicado ou não em função de uma 

“análise de sentimento” deste conteúdo. A partir da análise de uma moderação por 

parte de um editor real, é possível encontrar padrões que possibilitam ao software 

identificar se um conteúdo é “positivo” mesmo com o uso de palavras que, 

individualmente, seriam consideradas inapropriadas, ou um conteúdo sem nenhuma 

palavra imprópria pode ser considerado “negativo” por ser identificado como algo 

irônico ou falso. Entretanto, esse tipo de análise ainda é profundamente discutida 

por ter uma grande margem de erro e por ser baseada em conceitos abstratos e que 

ainda exigiriam a presença de um moderador real verificando o processo.  

Seja qual for o mecanismo utilizado, é consenso entre os grandes portais de 

notícias a necessidade de filtros de informação como forma de manter a oferta de 

conteúdo relevante e de credibilidade, seja ele produzido por profissionais ou por 

amadores.   

 

 

2.5 Copyright e direitos autorais do conteúdo colaborativo 

 

 

Um dos principais pontos de discussão na questão do conteúdo enviado via 

colaboração de leitores é a propriedade intelectual. Seções de jornalismo 

colaborativo contam, exclusivamente, com textos e materiais produzidos por 

terceiros, e compartilhados por iniciativa própria. Dessa forma, o sistema de 

propriedade intelectual, na forma de copyright, como era feito até então, parece não 

se adequar a realidade da internet. As novas tecnologias contribuem, portanto, para 

que se questionem os fundamentos da forma mercadológica e da lógica da 

intermediação capitalista que até então protegiam o produto imaterial, os saberes e 

a informação. Essa pode ser considerada uma característica inerente à própria 

Internet. Para Manuel Castells a história da Internet reforça a ideia de que a 
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cooperação e a liberdade de informação podem ser mais propícias à inovação do 

que à competição e os direitos de propriedade. (CASTELLS, 2001 p. 13)  

Seguindo esses novos paradigmas, vêm surgindo novos sistemas de 

regulação da informação. Um deles é o copyleft, trocadilho que substitui o “right” 

(direita ou direito, em inglês) de “copyright” por ”left” (esquerda ou a conjugação no 

passado do verbo “leave”, deixar). Dessa forma, copyleft pode ser entendido como 

algo próximo de “cópia autorizada”. Lima e Santini afirmam que:  

 

O copyleft é uma relação contratual construída a partir da legislação do copyright, 
normalmente da mesma forma que qualquer licença tradicional de proteção dos 
direitos autorais entre o autor e quem o publica. São algumas cláusulas deste 
contrato que faz o copyleft diferente e merecedor de um nome especial. (LIMA, 

SANTINI, 2008, p. 5)  

 

Nesse sistema, os produtores mantêm o direito autoral ‘moral’ sobre seus 

produtos, mas todos podem copiar e usar livremente as informações produzidas. 

Dessa forma os criadores de conteúdos podem proteger os direitos do seu trabalho 

enquanto o disseminam amplamente, criando um ambiente de cultura livre, onde 

seus trabalhos circulam com liberdade.  

Outra forma de regulação do uso de sistemas e conteúdos é o Creative 

Commons – CC, que tem por finalidade desenvolver instrumentos concretos, 

licenças, que possam ser usados por qualquer pessoa ou organização, para que 

seus trabalhos venham a ser disponibilizados para uso, cópia, disseminação e 

recriação. Essas licenças são instrumentos legais que permitem aos autores 

estabelecer os termos sob os quais querem compartilhar suas obras, mantendo o 

seu direito moral de reconhecimento como criadores e proibindo, por exemplo, o uso 

comercial.  

Segundo Lawrence Lessig (2007), é preciso fazer com que o novo sistema de 

criatividade coexista com o sistema de propriedade intelectual já existente. Para ele 

o objetivo do CC é encontrar uma forma simples de marcar o conteúdo com o limite 

de liberdade intencionado por seus autores, para que, dessa forma, o público que se 

interesse por aquele produto saiba o que é permito ou não fazer a partir dele.  

O Creative Commons cria, portanto, a opção de um meio termo legal entre 

“todos os direitos reservados” dos contratos de direito autorais tradicionais e o 

domínio comum, ajudando o autor a manter seu direito autoral ao mesmo tempo em 
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que permite certos usos de sua obra. Seria um licenciamento com "alguns direitos 

reservados". O Creative Commons se posiciona como moderador das autorizações 

de uso e põe à disposição dos autores em sua página da Internet formulários que 

permitem escolher as características de distribuição das suas obras, as licenças que 

podem ser incorporadas aos sites e que regulam os usos dessa obra. Uma vez 

preenchidos estes formulários, o sistema gera a licença em três formatos: resumo de 

uso autorizado, texto legal e uma versão digital com metadados que se pode usar 

para facilitar o trabalho dos ”buscadores” na Internet.  

No caso dos sites noticiosos e grandes portais de jornalismo, normalmente o 

envio de conteúdo é atrelado a algum tipo de concordância por parte do colaborador 

através de “termos de uso” propostos pela empresa jornalística. Os termos de uso 

variam de site para site, mas de forma geral, o objetivo é garantir que a 

responsabilidade pela veracidade do conteúdo enviado é do colaborador, e que o 

conteúdo pode ser usado livremente pela empresa jornalística na composição de 

seu conteúdo noticioso. Palacios e Noci ressaltam a preocupação dos sites 

noticiosos com a questão ética envolvida no processo colaborativo: 

 

Há um interesse dos jornais online em expandir a participação e a interação com o 
leitor, porém a grande maioria mantém o controle da maior parte das fases da 
produção informativa nas mãos de jornalistas e editores. Há também a preocupação 
com a questão legal envolvida nisso. (NOCI e PALACIOS, 2008, p. 247) 

 

Dessa maneira, a concordância com os termos de uso apresentados tiram do 

site noticioso a responsabilidade legal por qualquer problema relacionado ao 

conteúdo recebido via colaboração, no caso de sua publicação. 

 

 

2.6 Ética no cenário atual da colaboração nos grandes sites de notícias, 

possibilidades e próximos passos 

 

 

Em sua discordância ao que considera uma supervalorização do “jornalismo” 

produzido por amadores, Keen apresenta argumentos até mesmo no campo da 

economia, através de dados estatísticos que indicam um real declínio das empresas 
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noticiosas nos últimos anos, processo que acompanhou diretamente a evolução da 

internet e dos sites de notícias gratuitos, alimentados por amadores. 

  

O mais grave de tudo é que as próprias instituições tradicionais que ajudaram a 
promover e criar nossas notícias, nossa música, nossa literatura, nossos programas 
de televisão e nossos filmes estão igualmente sob ataque. Jornais e revistas de 
notícias, uma das fontes mais confiáveis de informação sobre o mundo em que 
vivemos, estão em dificuldades, graças a proliferação de blogs e sites gratuitos [...] 
No primeiro trimestre de 2006, os lucros despencaram de maneira impressionante 
em todas as principais empresas jornalísticas – caíram 69% na New York Times 
Company, 28% na Tribune Company e 11% na Gannett, a maior empresa 
jornalística dos Estados Unidos. A circulação também caiu. O público leitor do San 
Francisco Chronicle, ironicamente um dos principais jornais do Vale do Silício, caiu 
estonteantes 16% apenas no segundo e terceiro trimestres de 2005. E em 2007, 
Time, Inc., dispensou quase 300 pessoas, sobretudo do corpo de redatores, de 
revistas como Time, People e Sports Illustrated. (KEEN, 2009) 

 

Dessa forma, a utilização cada vez maior de conteúdo colaborativo nos sites 

de grandes jornais pode ser encarada como uma forma de adequação a essa nova 

realidade. Tal processo, entretanto, deve ser cercado de cuidados, na tentativa de 

evitar que a entrada desse novo elemento ao jornalismo tradicional, ao invés de 

converter-se em um acréscimo de conteúdo, acabe por nivelar os grandes jornais 

aos sites de conteúdo 100% colaborativo. O limiar entre a publicação de conteúdo 

amador e o ponto aonde esse conteúdo de alguma forma pode suplantar o papel do 

jornalismo profissional ou comprometer o modelo editorial do jornal constitui-se, sem 

dúvida, em um grande desafio enfrentado pelas grandes empresas jornalísticas nos 

dias de hoje.  

Apesar da constatação de que a mudança paradigmática que atingiu o 

jornalismo nos últimos anos afetou diretamente os lucros e até certo ponto coloca 

em risco o futuro de empresas tradicionais do ramo, ainda é cedo para aferir se esse 

será um processo definitivo ou se é uma etapa transitória, de adequação a uma 

nova realidade, a exemplo de muitas outras que aconteceram ao longo da história, 

nas mais diversas áreas de atividade econômica. Da mesma forma, o livro impresso, 

o rádio e a TV já foram decretados como ultrapassados no momento do surgimento 

de novas tecnologias, mas permanecem inseridos ao contexto da sociedade, talvez 

não com a mesma relevância e importância de antes, mas adaptaram-se e 

sobreviveram a essa nova realidade com as devidas modificações necessárias. 

A própria importância dada pelos grandes sites de notícias ao jornalismo 

colaborativo, e os espaços cada vez maiores destinados a esse tipo de jornalismo 
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não deixam de ser uma forma encontrada pelas empresas de se adaptar as 

mudanças ocorridas nos últimos anos. Ao invés de encarar o leitor como um 

“jornalista amador”, ou como um concorrente, os jornais estão partindo justamente 

para a integração, na busca de encontrar o ponto exato de união entre o que há de 

melhor em ambos os lados. Se a internet acendeu no leitor a possibilidade de fazer 

parte do processo comunicacional como emissor da informação, espera-se que isso 

seja desenvolvido, estimulado e aproveitado da melhor forma possível pelos grandes 

jornais. O sucesso dos sites de notícias colaborativas e o declínio de algumas das 

principais empresas jornalísticas mostra que esse é um fato que não pode ser 

ignorado. 

Ao mesmo tempo, se de um lado verifica-se um entusiasmo com a ascensão 

do modelo de jornalismo colaborativo, de outro se aponta os perigos de uma euforia 

exagerada na abertura das grandes empresas de notícias à participação de leitores 

na geração de conteúdo. De um lado, estão os que valorizam o dinamismo e o 

caráter de realidade amplificados pelos modelos de jornalismo colaborativo; de outro 

lado, questiona-se a validade desse tipo de jornalismo. Para ambos, há o objetivo 

comum de buscar o modelo ideal, que possa conciliar a coexistência dos dois 

modelos, aliando a qualidade editorial do jornalismo tradicional à polifonia do 

jornalismo colaborativo.  

O próprio Andrew Keen, um dos maiores críticos a forma como a colaboração 

de usuários vem sendo implementada nos sites noticiosos, indica acreditar um 

modelo que possibilidade essa integração com algum sucesso:  

 

Também muitos jornais e revistas tradicionais estão respondendo aos desafios que 
enfrentam casando novas mídias com conteúdo tradicional sem comprometerem 
padrões editoriais ou de qualidade. Uma dessas instituições é o jornal britânico de 
centro-esquerda The Guardian, que conseguiu passar a exibir parte de seu conteúdo 
online ao mesmo tempo que mantém um padrão de alta qualidade na coleta e na 
transmissão de notícias. Sua versão online, The Guardian Unlimited, fez um trabalho 
tão brilhante de integração das tradições altamente confiáveis do jornal com a 
democracia interativa do mundo da Web 2.0, que agora se gaba de ter mais leitores 
online nos EUA do que jornais nacionais de primeira linha como o Los Angeles 
Times. Sem dúvida, o Guardian Unlimited tem quadros de mensagens anônimos 
repletos de opiniões desinformadas e não verificadas geradas por leitores. Mas, ao 
contrário do que acontece em muitas edições online em que blogs de leitores e 
anúncios pagos são indistinguíveis de artigos verdadeiros, no Guardian Unlimited a 
divisão entre reportagem profissional e opinião amadora é claramente delineada. 
(KEEN, 2009) 

 

Em “A Ideologia alemã”, Karl Marx indica um mundo ideal pós-capitalismo, 
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onde todos podem “caçar de manhã, pescar de tarde, criar gado ao entardecer e 

criticar após o jantar”. Para Keen, não é possível imaginar esse mundo onde todos 

possam ser bons em caçar, pescar, criar gado e criticar ao mesmo tempo. “Num 

mundo em que todos nós somos amadores, não há especialistas.” (KEEN, 2009) 

Entretanto, indo um pouco além, deve-se questionar até que ponto é isso que 

se espera da colaboração de leitores. O modelo vigente, que visa dar ao leitor o 

papel (ou a responsabilidade) de ser um “jornalista”, seria a única forma de utilizar 

conteúdos de amadores em sites de noticias? Talvez o problema não esteja só na 

abertura de espaço a participação de amadores, mas sim em exigir deles que o 

material produzido deva, necessariamente, seguir regras e padrões de ética que não 

são inerentes a formação individual de cada um deles. A solução pode estar além do 

que propõe Keen no exemplo do “Guardian Unlimited”. Estabelecer uma divisão 

clara entre o conteúdo do jornal e o conteúdo enviado por leitores sem dúvida é uma 

saída, mas um próximo passo deveria acontecer no caminho da integração desses 

dois conteúdos. Talvez não seja preciso criar separações para diferenciar uma 

matéria jornalística do conteúdo enviado por amadores no momento em que os 

próprios jornais deixem de exigir que o leitor adapte seu relato a uma padronização 

jornalística, imposta de cima para baixo, numa estrutura criada pela organização 

jornalista e entregue ao leitor.  

O que é mais relevante na participação de leitores, além da multiplicidade de 

pontos de vista e de discursos, é justamente a informação pura, o relato de um fato 

visto pela ótica de quem se considera em condições de acrescentar informação 

relevante a um determinado tema (seja por ter presenciado um acontecimento, seja 

por quaisquer outras razões), e não a forma sob a qual esse relato é enviado. Exigir 

do leitor o mesmo apuro jornalístico ou a mesma técnica de um jornalista profissional 

é injusto com o próprio leitor (o que colabora e o que simplesmente lê), e nesse 

sentido, de certa forma, pode realmente ferir a ética jornalística ao nivelar 

profissionais e amadores em uma mesma categoria. É necessário que a euforia com 

as possibilidades surgidas com o jornalismo colaborativo não se confunda com uma 

desvalorização do que é produzido pela mídia convencional, conforme alerta Keen: 

 

Não entremos portanto para a história como aquela famigerada geração que, 
embriagada pelo ideal de democratização, matou a mídia convencional [...] Em vez 
disso, usemos a tecnologia de uma maneira que estimule a inovação, a 
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comunicação aberta e o progresso, preservando ao mesmo tempo padrões 
profissionais de verdade, decência e criatividade. (KEEN, 2009) 

 

A solução ideal, ainda não encontrada, passa necessariamente por esse 

questionamento a respeito da forma com que a participação do leitor deve ser 

aproveitada pelos jornais e oferecida para o público geral. Entre simplesmente 

ignorar o crescimento do jornalismo colaborativo; segmentar as colaborações a uma 

seção isolada (como um jornal dentro do jornal); ou misturar conteúdo editorial e 

colaborativo de uma forma que confunda o leitor e prejudique a credibilidade do 

jornal, talvez seja possível vislumbrar um modelo que integre verdadeiramente o 

conteúdo do profissional com o conteúdo do amador, transmitindo ao leitor final uma 

versão cada vez mais rica e completa dos fatos. De toda forma, essa é uma 

discussão ainda inconclusa e sujeita a experimentações por parte das grandes 

organizações jornalísticas, de maneira a buscar a melhor solução para integração do 

conteúdo colaborativo ao conteúdo editorial, esbarrando em muitos momentos com a 

questão ética que permeia a prática jornalística em toda sua história, sendo sem 

dúvida um dos grandes desafios que as empresas jornalísticas terão que enfrentar 

nos próximos anos. 
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3 MODELO COLABORATIVO NO JORNALISMO ONLINE 

 

 

3.1 Os três pilares de um modelo colaborativo para sites jornalísticos 

 

 

O termo “colaboração”, usualmente remete ao processo de interação entre 

um ou mais indivíduos com um sistema, por meio de uma interface. Entretanto, 

conforme apresentado no capítulo 1, não é possível pensar no domínio da 

colaboração sem observar aspectos de comunicação, coordenação e cooperação 

como partes integrantes do processo. (FUKS, 2002) 

Da mesma forma, o estudo de um modelo colaborativo para sites jornalísticos 

deve ir além da observação do momento inicial de interação, no qual um ou mais 

indivíduos interagem com o site a partir do envio de algum tipo de conteúdo. A 

interação inicial entre usuário e site, resultando no envio de conteúdo, sem dúvida 

alguma é parte essencial em um modelo colaborativo. Porém, muito pouco dessa 

colaboração tende a ser aproveitada se, a partir do recebimento desse conteúdo 

colaborativo, o site noticioso não possuir uma estrutura para organizar essa massa 

de dados recebida, e posteriormente não tiver formas de entrega desse conteúdo 

para seus leitores de uma maneira integrada e verdadeiramente informativa.   

Apesar do grande referencial teórico encontrado a respeito de estudos sobre 

a Colaboração em uma esfera macro, principalmente nas áreas da Comunicação e 

da Informática, muito pouco foi encontrado sobre o tema na área do Design ou sobre 

o domínio mais específico da colaboração aplicada ao universo dos sites de notícias. 

Dessa maneira, para melhor estruturar a abordagem desta pesquisa, inspirado no 

referencial teórico apresentado no capitulo 1 desta dissertação, o processo 

colaborativo em sites jornalísticos é dividido em três etapas. A partir destas três 

etapas, é proposto um modelo de três pilares básicos para um modelo colaborativo 

aplicado ao jornalismo online sob a ótica do Design, conforme figura 3 a seguir. 
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Figura 3: Diagrama representando os 3 pilares básicos de um modelo colaborativo para sites jornalísticos. 

 

Cada um desses pilares diz respeito a uma etapa do processo colaborativo 

em um site jornalístico, conforme definições abaixo: 

1) ENVIO DE CONTEÚDO: Refere-se a interação direta entre o leitor/usuário 

e a interface para envio de conteúdo oferecida pelo site de notícias, desde 

a intenção do envio até sua conclusão com sucesso;  

2) ESTRUTURAÇÃO DOS DADOS: A partir do envio de conteúdo por parte 

dos usuários, esta etapa trata da forma como essa massa de dados é 

recebida, filtrada, processada e preparada para sua consequente 

utilização; 

3) VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO: Com a massa de dados estruturada e 

organizada, essa etapa trata da transformação dos dados em informação, e 

nas diversas formas como o site noticioso pode oferecer essa informação 

para o consumo dos leitores. 

 

O modelo proposto apresenta os três pilares de forma cíclica e equilibrada, 

partindo do princípio de que a colaboração em sites jornalísticos se dá a partir do 

encadeamento dessas três etapas. Conforme representado, o processo colaborativo 

inicia-se no envio de conteúdo por parte de um ou mais indivíduos, a partir de algum 

tipo de interface oferecida pelo site noticioso. A partir do envio, o conteúdo 

colaborativo é recebido e deve ser, de alguma forma, organizado e estruturado, com 

critérios bem definidos para que, por exemplo, conteúdos diferentes sobre temas 
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diferentes não fiquem agrupados sob uma mesma categoria. Da mesma forma, um 

conteúdo bem estruturado permite ao site noticioso proporcionar ao seu usuário 

múltiplos formatos de consumo informacional, bem como uma infinidade de fluxos de 

leitura e navegação. A oferta de uma boa experiência de consumo tende a estimular 

novos envios de conteúdo por parte dos usuários, e dessa maneira, o ciclo 

representado se reinicia, realimentando o processo colaborativo. É fundamental 

neste modelo o entendimento de que o equilíbrio entre esses três pilares é primordial 

para o funcionamento do modelo colaborativo, bem como a dependência relacional 

que existe entre eles. 

Nos subcapítulos seguintes, cada um desses três pilares será analisado 

separadamente, do ponto de vista do Design e da experiência de uso. Serão 

apresentadas possíveis soluções para otimizar o processo colaborativo e a 

experiência de interação do usuário com ferramentas colaborativas em sites 

noticiosos. 

 

 

3.2 Envio de Conteúdo e Interfaces Colaborativas 

 

O início de um processo colaborativo em computadores se dá a partir da 

interação entre um ou mais usuários (colaboradores) por meio de algum tipo de 

interface, a partir da qual é permitido o envio e/ou o gerenciamento de conteúdos. 

Na internet e especificamente nos modelos colaborativos em sites noticiosos, 

convencionou-se o uso de formulários como modelo padrão de envio e 

gerenciamento de qualquer tipo de conteúdo.  

 

Formulários possibilitam ao comércio, as comunidades, e a colaboração na Web 
prosperarem. Se você estiver no ramo de vendas on-line, seu objetivo é vender 
coisas. Se você está desenvolvendo um software social, seu objetivo é ampliar sua 
comunidade. Entre você e sua comunidade está presente um formulário. Se você 
construiu uma aplicação da Web baseada em conteúdo colaborativo, os formulários 
possibilitam interações fundamentais para que as pessoas criem e gerenciem seu 
próprio conteúdo. (WROBLEWSKY, 2008) 

 

Entretanto, conforme complementa Luke Wromblesky, é fundamental 

entender quem está utilizando esses formulários e por que razões? O uso de um 

mesmo modelo de interface colaborativa, a partir do preenchimento de um mesmo 
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formulário padrão, quando aplicado a diferentes contextos e motivações, tende a 

não se apresentar como a melhor solução para todos os casos. Diversos fatores 

como quantidade de campos a serem preenchidos, a natureza desses campos, a 

forma como os dados são imputados, quais campos são obrigatórios, o alinhamento 

dos campos na interface, o espaçamento entre eles, dentre outras soluções para a 

construção de interfaces colaborativas, são capazes de transformar inteiramente a 

experiência de preenchimento e consequente envio de conteúdo a partir dessa 

interface.  

Ao mesmo tempo, a motivação de cada usuário deveria, idealmente, ser 

levada em consideração no momento de definir que tipo de interface será utilizada 

para cada tipo de finalidade específica. Nesse sentido, não é coerente supor que, no 

contexto da colaboração em sites noticiosos, um usuário que deseja enviar uma 

denúncia sobre um assalto utilize a mesma interface que um usuário que deseja 

enviar fotos do por do sol em um dia de verão, e que ambos ao final de sua 

experiência sintam-se igualmente atendidos pela solução proposta.  

Além da motivação, outro aspecto bastante relevante em um processo 

colaborativo que poderia ser mais bem explorado pelos sites noticiosos é o contexto 

a partir do qual o usuário decide enviar algum tipo de colaboração. Um usuário que, 

por exemplo, está consumindo um conteúdo sobre a dengue e suas implicações, e 

que sinaliza o desejo de colaborar a partir de um mapa de colaborações de outros 

usuários sobre focos de dengue, claramente está sinalizando que sua colaboração 

tem alguma relação com o contexto da dengue e do conteúdo que ele estava 

consumindo. Nesse caso, a interface oferecida para este usuário poderia apresentar 

adaptações ao cenário exemplificado.   

Luke Wroblesky resume, em seu livro, três pontos que devem ser levados em 

consideração no momento de definir que tipo de interface colaborativa o site deseja 

oferecer ao seu usuário: 

 Minimizar a dor: As pessoas querem alcançar o que está no outro lado de um 

formulário, de modo que todo o processo de preenchimento deve ser o mais 

simples e fácil possível. 

 Deixar claro o caminho até a conclusão do objetivo: Desde o início da 

colaboração a partir de um formulário, deve-se deixar bem claro como o 

usuário vai atingir seu objetivo. 
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 Considerar o contexto: Formulários raramente existem no vácuo. Eles são 

quase sempre parte de um contexto mais amplo, que dá indícios de como 

eles serão utilizados. 

 

 No âmbito da colaboração em sites de notícias, existem ainda duas 

preocupações referentes à etapa de envio de conteúdo: garantir ao máximo a 

veracidade do conteúdo que será recebido, e facilitar que esse conteúdo possa ser 

estruturado e aproveitado pelo site da melhor maneira possível. 

 Como forma de garantir a veracidade e a relevância do conteúdo colaborativo, 

o site pode utilizar soluções pré-envio (mecanismos que dificultem o envio de 

conteúdo fraudulento antes mesmo que ele aconteça) e soluções pós-envio (dado 

um conteúdo recebido, analisar sua veracidade). A exigência de um cadastro prévio 

dos colaboradores normalmente é uma forma eficiente de constituir uma primeira 

etapa de filtro de conteúdo indesejado. Entretanto, deve ser levado em consideração 

que, em alguns casos, a exigência do cadastramento prévio pode limitar também o 

recebimento de conteúdo relevante, uma vez que, quanto mais informações são 

exigidas do usuário no momento da colaboração, mais o site assegura a veracidade 

daquele usuário, mas menos pessoas vão se cadastrar em função da maior 

complexidade no processo. Além do cadastro, outra forma eficaz de aplicar um 

segundo nível de filtragem de conteúdo é utilizar mecanismos de segurança que 

confirme que aquele conteúdo está efetivamente sendo enviado por um usuário, e 

não por sistemas ou mecanismos maliciosos com intuito de sobrecarregar a 

ferramenta. 

 Após o envio, passando por essas duas camadas de filtro, a moderação se 

apresenta como mecanismo de verificação de conteúdo, conforme apresentado no 

capítulo 2 dessa dissertação. No ambiente da prática noticiosa, a agilidade em todo 

esse processo de aprovação e consequente publicação do conteúdo é de 

fundamental relevância para o funcionamento do modelo colaborativo.  

 Assegurada a veracidade do conteúdo recebido, vem a etapa de estruturar e 

organizar essas informações de maneira a integrar esse conteúdo a estrutura 

editorial do site noticioso e tornar seu aproveitamento viável, conforme será 

detalhado no subcapítulo 3.3 a seguir. Entretanto, é fundamental que já na etapa de 

envio de conteúdo, tanto a interface oferecida para o usuário quanto à plataforma de 
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moderação de conteúdo estejam perfeitamente alinhadas com a forma com que se 

deseja organizar todo esse material recebido, garantindo a eficiência do modelo.  

 

 

3.3 Estruturação e organização dos dados colaborativos em sites de notícias 

 

 

3.3.1 Estruturação de conteúdo na Internet 

 

 

Um dos grandes desafios da internet desde seu surgimento consiste em 

encontrar mecanismos para a estruturação e a organização de seu conteúdo, que 

cresce a cada ano de maneira exponencial. O avanço computacional e o surgimento 

de tecnologias de mídia permitiram o armazenamento de objetos de mídia (sons, 

imagens, vídeos ou textos), a partir de sua transformação em dados numéricos 

acessíveis por computadores, transformando-se em algo computável, em uma 

massa de dados. (MANOVICH, 2001, p.44)  

Essas massas de dados constituem as chamadas bases de dados, 

ferramentas fundamentais na organização das diversas relações com o meio digital, 

principalmente no contexto da web, onde os objetos de mídia tornam-se 

visualizáveis, navegáveis e buscáveis (MANOVICH, 2001, p.194).  O autor analisa a 

dependência desses dados e afirma que: 

 

Bases de dados tornam-se o centro do processo criativo na era computacional. 
Historicamente, o artista cria um trabalho único dentro de um meio específico. 
Embora a interface e o trabalho em si sejam o mesmo. Em outras palavras: a 
camada de interface não existe. Com as novas mídias, o conteúdo de um trabalho e 
sua interface tornam-se separadas. Por conseguinte, é possível criar diferentes 
interfaces para  um mesmo material. (MANOVICH, 2001, p.200) 

 

Dessa maneira, Manovich estabelece que a camada da interface, onde 

acontece a visualização e a interação com a informação, depende da existência de 

uma base de dados que forneça conteúdo organizado e estruturado para que 

efetivamente esses dados sejam convertidos em informação compreensível para o 

usuário.  
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Figura 4: Uma única fonte de conteúdo alimentando múltiplos dispositivos com diferentes interfaces para 

consumo da oferta 

 

Entretanto, a questão não se trata somente do armazenamento do conteúdo, 

mas de como esse conteúdo é estruturado de maneira a tornar sua utilização 

possível. Em 2005, Karin Breitman usou o termo Web Sintática para abordar a 

questão da estruturação de conteúdo na internet até aquele momento: 

 

A internet atual pode ser definida como a Web Sintática. Nela, os computadores 
fazem apenas a apresentação da informação, porém o processo de interpretação 
fica a cabo dos seres humanos mesmo. Claro que o processo de interpretação é 
muito mais difícil e requer um grande esforço para avaliar, classificar e selecionar a 
informação de interesse. A questão é: por quê os computadores não podem fazer 
isso por nós? (BREITMAN, 2005, p.2) 

 

Breitman faz referência ainda ao fato de todo o conteúdo na web ter sido 

estruturado ao longo dos anos sob a ótica das pessoas, e não sob a ótica de 

sistemas, fazendo com que grande parte do entendimento e da filtragem da 

informação ficasse a cargo da interpretação humana: 

 

[...] as páginas da Internet não contém informações sobre si mesmas, ou seja, que 
tipo de conteúdo está descrito e que assunto(s) a página se refere. Podemos fazer 
uma analogia com uma biblioteca, onde os livros em vez de serem organizados por 
assunto estivesses todos misturados. Todas as vezes que quiséssemos recuperar 
um livro faríamos uma busca com palavras que aparecessem em seu titulo ou 
fossem relacionadas ao assunto do livro em si. Imagine uma situação em que eu 
quisesse aumentar meus conhecimentos sobre o protocolo TCP/IP. Eu procuraria 
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por um livro na área de redes. Se utilizasse apenas a palavra-chave “rede”, teria 
como resposta livros de informática, mas também livros sobre redes telefônicas, 
redes de transmissão elétrica e até mesmo redes típicas do artesanato nordestino. 
Caberia a mim, usuária da biblioteca, identificar os livros que atendem aos critérios 
da minha busca. (BREITMAN, 2005, p.2) 

 

Dessa maneira, o crescimento na quantidade de conteúdo disponível 

acontece de forma muito mais rápida do que a capacidade humana de estruturar 

essas informações, tornando necessária a existência de ferramentas que 

sistematizem todo esse processo.  

John Markoff, colunista do jornal americano “The New York Times”, utilizou 

pela primeira vez o termo “Web 3.0” para apontar justamente a necessidade de uma 

internet que evoluísse para um ambiente onde a informação fosse estruturada de 

maneira mais eficiente. A Web 3.0, também chamada de “Web Inteligente”, 

pressupõe uma terceira geração da Internet, baseada em uma maior capacidade do 

software na interpretação e no relacionamento de conteúdos. Se a chamada Web 

2.0 caracteriza-se pelo seu caráter colaborativo e pela inserção do usuário no 

contexto da produção do conteúdo, a Web 3.0 caracteriza-se por uma busca pela 

estruturação e pela organização das informações na rede.  Entretanto, a grande 

dificuldade está em como estabelecer mecanismos e padrões de organização que 

façam sentido para a interpretação de sistemas, e em como fazer um conteúdo 

produzido sob a ótica humana fornecer informações que possibilitem seu 

entendimento por softwares.  

Nesse contexto, é possível estabelecer um paralelo do que John Markoff 

afirmou tratar-se de uma terceira geração da Web com conceitos da chamada Web 

Semântica, proposta por Tim Berners-Lee, um dos pais da World Wide Web:   

 

A Web Semântica é uma extensão da Web atual, na qual é dada à informação um 

SIGNIFICADO bem definido, permitindo que computadores e pessoas trabalhem em 

cooperação. (BREITMAN, 2005, p.11) 

 

A Web Semântica diz respeito a uma internet onde os conteúdos possam ser 

registrados de uma maneira compreensível para softwares, permitindo interpretação 

e o processamento dos dados. Dessa maneira, todo o conteúdo é estruturado de 

forma a tornar possível a pesquisa e o relacionamento da informação disponível de 

forma muito mais eficiente. 
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Breitman (2005) aponta algumas das possibilidades a partir de conceitos da 

Web Semântica: 

 

Conhecimento poderá ser organizado em espaços conceituais, de acordo com seu 
significado. Essa organização será assistida por máquinas que serão capazes de 
fazer a seleção e a filtragem da informação. Ontologias serão cruciais para essa 
tarefa; Ferramentas automatizadas serão responsáveis pela verificação de 
consistência e mineração de novas informações; Mecanismos de busca baseados 
em palavras-chave serão substituídos por queries sofisticadas. A informação 
requisitada poderá ser recuperada, extraída e apresentada de maneira amigável. 
(BREITMAN, 2005, pp.11 e 12) 

 

Na Web Semântica, a estruturação do conteúdo se dá a partir da anotação de 

metadados compreensíveis para softwares e sistemas. O termo “metadado” se 

refere a qualquer dado que possa ser utilizado na ajuda da identificação e 

localização de um determinado conteúdo.  

 

Os metadados em formato padronizado podem ser entendidos por softwares e 
pessoas. Vários padrões foram propostos ao longo dos últimos 10 anos. A 
comunidade de Web Semântica aposta na utilização de ontologias, que fornecem 
uma língua franca na qual máquinas possam interagir de modo significativo. 
(BREITMAN, 2005, pp.11 e 12) 

 

Dessa maneira, entende-se que as ontologias são a melhor maneira de 

mapear um determinado domínio e padronizar uma linguagem que possa ser 

processada por sistemas. A origem da palavra “Ontologia” é grega, onde “ontos” se 

refere a “ser” e “logos” se refere a “palavra”. No campo da Filosofia, a ontologia 

tratava do estudo dos vários tipos de seres vivos existentes no mundo natural.  

 

Enquanto disciplina da área de filosofia, o objetivo da Ontologia é o fornecimento de 

sistemas de categorização para organizar a realidade. (BREITMAN, 2005, p.30) 

 

Entretanto, no campo da Web Semântica, a definição mais usualmente aceita 

do termo “Ontologia” é a proposta por Tom Gruber e apresentada em Breitman 

(2005): 

 

Ontologia é uma especificação formal e explícita de uma conceitualização 

compartilhada. (BREITMAN, 2005, p.11) 

 



63 

 

 

 

O uso de ontologias como forma de representar os diversos aspectos de um 

determinado domínio de conhecimento vem se popularizando ao longo dos anos 

como um importante mecanismo que permite a organização e a estruturação de 

conteúdo informacional na internet, com sua utilização abrangendo desde sites 

governamentais, passando por grandes portais jornalísticos como o “The New York 

Times” e a “BBC”, até o mecanismo de buscas do “Google”.  

Considerando que, no que diz respeito a ontologias, há uma classificação que 

se baseia nas características e objetivos do modelo – tendo como resultado quatro 

tipos distintos de ontologia, que são: (a) de alto nível, (b) de domínio, (c) de tarefa e 

(d) de aplicação – para o caso aqui exposto a construção de uma ontologia de 

domínio se apresenta como uma opção adequada, visto que o modelo deve 

descrever o vocabulário relacionado especificamente ao domínio de 

jornalismo/notícias (GUARINO, 1998, p. 7-8): 

 

Ontologias de domínio vêm sendo muito estudadas e utilizadas como conhecimento 
bem fundamentado sobre um domínio (GUARINO, 1998), (GUIZZARDI, 2005), 
(GÓMEZ-PÉREZ et al., 2004), (FALBO, 2004) e (GUIZZARDI, 2006). Portanto, 
através de ontologias se espera representar e capturar um conhecimento bem 
fundamentado sobre o domínio. Essa fundamentação tem por intuito proporcionar 
um vocabulário comum e bem estruturado desse conhecimento, proporcionando 
uma abordagem para a resolução dos problemas anteriormente mencionados. 
(OLIVEIRA et al., 2007) 

 

 

3.3.2 Estruturação de conteúdos colaborativos em sites jornalísticos 

 

 

Reduzindo o escopo da estruturação de conteúdo ao âmbito das 

colaborações de leitores em sites jornalísticos, observa-se a mesma necessidade de 

encontrar mecanismos e ferramentas que possibilitem a sistematização do processo 

de organização da informação apontada anteriormente. Da mesma forma, nesse 

contexto é de suma importância o desenvolvimento de soluções para o 

relacionamento entre o conteúdo editorial e o conteúdo colaborativo.  

Se pelo aspecto comunicacional, o conteúdo colaborativo difere-se em 

diversos aspectos do conteúdo produzido editorialmente por um jornalista, no âmbito 

da estruturação e da organização dessa informação não é diferente. Dessa forma, 

faz-se necessário levantar algumas dessas particularidades que explicitam a 
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necessidade de um modelo que facilite o processo de integração dos dados com o 

conteúdo editorial do site noticioso, de forma a permitir um melhor aproveitamento 

de todo o seu potencial informacional: 

 Um mesmo fato pode render colaborações de diferentes usuários, com diversos 

pontos de vista (muitas vezes distintos) sobre uma mesma situação, 

necessitando da existência de um modelo que preveja esse tipo de cenário; 

 O colaborador, na grande maioria dos casos, não possui a formação específica 

ou mesmo o interesse necessário para enviar uma notícia já formatada e 

“completa” (de acordo com os padrões exigidos pela empresa noticiosa) e a 

colaboração normalmente se constitui em fragmentos que necessitam de 

verificação da veracidade e de organização para se tornarem efetivamente uma 

notícia; 

 O conteúdo enviado pelo leitor não é produzido sob a ótica dos princípios 

editoriais da instituição noticiosa que irá publicá-lo, ao contrário do conteúdo 

editorial; 

 O colaborador se sente recompensando em ver seu conteúdo aproveitado, e a 

demora nesse processo, ou simplesmente a não publicação de um conteúdo sem 

a devida justificativa, tende a desmotivar o envio de novas colaborações e 

decretar o fracasso do modelo colaborativo; 

 Muitas vezes, a relevância noticiosa das colaborações surge a partir da relação 

entre esses conteúdos e o conteúdo editorial, e não em uma colaboração isolada 

das demais. 

 

De maneira resumida, pode-se dizer que o conteúdo colaborativo tem por 

características não seguir padrões editoriais, ser fragmentado, demandar rapidez e 

agilidade em sua avaliação e publicação, e grande parte de sua relevância é 

resultado da relação com outros conteúdos. 

Em função dessas características, o recebimento de conteúdo colaborativo 

por parte de grandes portais de notícias sem um sistema preparado para a 

estruturação desses dados tende a se configurar em um processo cujo 

aproveitamento das informações torna-se demorado e custoso.  

Parte da solução passa por ferramentas de envio de conteúdo projetadas 

para facilitar o processo de organização de conteúdo, conforme apresentado no 
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capítulo 3.2. Entretanto, mesmo que a interface oferecida para o usuário seja 

projetada de maneira a otimizar esse processo, o envio de conteúdo é apenas parte 

de um modelo colaborativo, e a responsabilidade de estruturar os dados não pode 

ser repassada integralmente para o colaborador. A interface para o envio de 

conteúdo não pode refletir a mesma complexidade de uma interface utilizada por 

profissionais em edição e publicação de notícias, sob pena de dificultar o envio e 

reduzir a participação de usuários. Além disso, por mais que se ofereçam 

possibilidades de estruturação do conteúdo no momento do envio, não é possível 

garantir que pessoas diferentes, em contextos diferentes, estruturem seus 

pensamentos de maneira semelhante em 100% dos casos. 

Dessa forma, em não havendo um modelo estruturado para receber essas 

colaborações, resta exclusivamente o critério organizacional humano, através da 

figura do editor/moderador de conteúdo. Entretanto, deixar esse processo 

unicamente a cargo de moderadores se mostra inviável à medida que o sucesso do 

modelo resulta em um aumento do número de colaboradores e de colaborações de 

forma exponencial, o que não consegue ser acompanhado pelo número de 

profissionais disponíveis para essa função em nenhuma empresa noticiosa, seja por 

aspectos técnicos, seja por aspectos financeiros. Além disso, por mais rápido que 

seja todo o processo de moderação e aprovação, o conteúdo noticioso colaborativo 

normalmente possui um caráter de urgência em sua publicação, um sentimento de 

“tempo real” tanto para o colaborador quanto para o leitor, sem o qual em muitos dos 

casos sua publicação perde o sentido e a relevância.  

 

 

3.3.3 Web semântica e ontologias na estruturação do conteúdo colaborativo 

 

 

Aplicando os conceitos da estruturação dos dados ao contexto da 

colaboração de leitores-usuários em sites de notícias, pode-se dizer que uma única 

colaboração enviada por um usuário isolada das demais representa um “dado” (seja 

texto, foto, vídeo, ou um conjunto destes). O conjunto de várias colaborações 

recebidas seria uma “massa de dados”. Essa massa de dados, devidamente 

analisada, organizada e estruturada, e conjunto de relações existente entre elas, é 
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que forma uma “informação”. Entretanto, como já se viu, grande parte da 

complexidade está em justamente relacionar esses dados e encontrar essas 

relações que vão tornar o conteúdo colaborativo verdadeiramente informativo. 

Neste momento é importante ressaltar que a maior parte das características 

de diferenciação apontadas entre o conteúdo colaborativo e o conteúdo editorial se 

dá sob a ótica de compreensão do ser humano.  Em termos de sistema, tanto a 

informação colaborativa quanto a informação editorial são compreendidas como uma 

massa de dados composta por textos, fotos, vídeos e quaisquer outras mídias, 

configurando-se dessa maneira um cenário propício para o investimento na 

sistematização do processo organizacional e estrutural. Por essa razão, a existência 

de bases de dados estruturadas, de ontologias e de um modelo semântico para a 

organização da informação em um site jornalístico apresenta-se como um eficiente 

suporte que permite uma maior rapidez e eficiência em todo o processo de 

organização e publicação de conteúdo: 

 

O papel das ontologias nesse processo é explicitar o vocabulário utilizado e fornecer 
um padrão para o compartilhamento da informação. Ontologias na Web Semântica 
fornecem um modelo comum, que permite que agentes de software e aplicações 
possam trocar informações de modo significativo. O processo de classificação das 
informações contidas em uma ontologia deve levar em conta a possibilidade de 
automação dessa informação, e não a maneira com que nós, seres humanos, 
organizamos nosso conhecimento. Ontologias não refletem a maneira com que os 
seres humanos pensam nem classificam. Se estivéssemos buscando um modelo 
que refletisse o modo como os seres humanos organizam seu conhecimento, 
ontologias definitivamente não seriam o modelo mais adequado. (BREITMAN, 2005, 
pp.42 e 43) 

 

Outro benefício decorrente do uso de ontologias para organizar a informação 

de um site jornalístico é a possibilidade de reuso de modelos já existentes, em toda 

sua totalidade ou, então, parcialmente, estendendo-os de modo a utilizar tão 

somente os conceitos aplicáveis, desconsiderando tudo aquilo que não se encaixa 

nos cenários de uso do produto e estabelecendo novos conceitos até então não 

cobertos por tais modelos. Em relação a isso, Breitman observa: 

 

Sempre vale a pena verificar se alguém já codificou os termos em uma ontologia ou 
se é possível refinar um modelo existente para o nosso domínio de aplicação. A 
reutilização de outros modelos pode ser um requisito, se nosso sistema tem de 
interagir como outras aplicações comprometidas com ontologias existentes. 
(BREITMAN, 2005, p.76) 
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Dessa maneira, em um site noticioso onde todo ou parte de seu conteúdo já 

estejam previamente estruturados a partir de um modelo de ontologia, a utilização 

desse mesmo modelo na estruturação do conteúdo enviado por leitores seria algo 

relativamente simples e de baixo custo de implementação. Com isso, o 

relacionamento entre as colaborações dos leitores e destas com o conteúdo editorial 

poderia ser feito de maneira rápida e eficiente.  

Conforme citado, alguns dos mais importantes sites de notícias do mundo 

vêm fazendo uso de ontologias e da web semântica como forma de estruturar seu 

conteúdo informacional, obtendo com isso uma série de benefícios, desde uma 

maior agilidade e eficiência em todo o processo de edição e publicação de conteúdo, 

até o momento de uma entrega de conteúdo mais rica e contextualizada para seu 

leitor/usuário.  

Entretanto, se faz necessário ressaltar que o uso de ontologias e da web 

semântica, ou de qualquer outro mecanismo para estruturação das bases de dados, 

não extingue por completo a necessidade da presença de editores ou moderadores 

no papel de tomada de decisão, mas oferecem ferramentas que facilitam muito esse 

processo. Breitman afirma a relevância do papel exercido pela Web Semântica em 

todo o processo: 

 

O papel dos agentes de software na Web Semântica é limitado, o fato de eles serem 
capazes de processar a informação da Web não vai torná-los capazes de tomar 
decisões, mas poderá fazer grande parte do “trabalho pesado” para nós. Um 
exemplo simples é a comparação de preços. O agente de software na Web 
Semântica vai ser capaz de pesquisar preço, condições e prazos de entrega de um 
determinado produto em vários sites, organizá-los em um mesmo formato que 
permita sua comparação (moeda, preço do frete, entre outros) e apresentar o 
resultado para que seu usuário tome suas decisões. (BREITMAN, 2005, pp.42 e 43) 

 

Com tudo isso, justifica-se a escolha da web semântica e de ontologias de 

domínio como elementos chave para a estruturação de conteúdo em um site 

noticioso, de tal maneira que conteúdo editorial e colaborativo possam ser 

organizados de maneira integrada e posteriormente publicados e acessados em um 

mesmo ambiente de consumo, colocando o caráter informativo em primeiro lugar. O 

jornalista americano Adrian Holovaty, ex-editor de inovações editoriais do 

Washington Post, é um defensor do chamado database journalism, termo cunhado 

justamente para tratar do uso de bases de dados na estruturação de conteúdo 

jornalístico:  
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[...] Holovaty acredita que a combinação de BDs com linguagens de programação 
pode ajudar a introduzir valor estruturado para as notícias e para os conteúdos 
jornalísticos de um modo geral. Por conseguinte, defende que os jornalistas devem 
se preocupar mais sobre como contar a informação importante que seja útil para a 
vida das pessoas e as ajude a compreender o mundo. Às empresas jornalísticas, 
recomenda que destinem esforços para trabalhar na personalização, na 
programação e recuperação de bases de dados, e não apenas concentrarem-se em 
histórias lineares. (BARBOSA, RIBAS, 2007) 

 

Assim, evidencia-se o papel da estruturação de conteúdo como uma etapa 

fundamental em um modelo colaborativo para sites noticiosos, garantindo sua 

eficiência e seu dinamismo. A organização dos dados colaborativos e a integração 

com a estrutura da informação editorial permitem ao site noticioso, em um aspecto 

conceitual:  

 oferecer múltiplas possibilidades de entrega de conteúdo;  

 oferecer múltiplas entregas de fluxos de leitura e navegação a partir de um 

mesmo ambiente; 

 entregar uma mesma informação sobre diferentes recortes (pontos de vista); 

 desenvolver soluções para a visualização da informação que possam se 

preocupar mais com a experiência de uso e com soluções de interface, e menos 

com limitações estruturais e de oferta de conteúdo; 

 melhorar substancialmente o trabalho do jornalista/editor na tarefa de produção e 

moderação de conteúdo. 

 

Do ponto de vista prático, a estruturação de conteúdo através da ontologia e 

da web semântica possibilita ao site noticioso: agregar conteúdos e estabelecer 

relações; maior facilidade no trabalho de edição e moderação de conteúdo; geração 

de conteúdo automática para páginas ou outras interfaces; sugestões automáticas 

de navegação e de fluxos narrativos para o usuário; sugestão de pautas e de 

produção de conteúdo para o jornalista. 

 Nesse sentido, o pesquisador Antônio Fidalgo, em seu artigo “A resolução 

semântica no jornalismo online”, introduz o conceito de resolução semântica: tal 

como uma imagem digital aumenta a sua qualidade com o aumento da resolução 

gráfica, ou seja, o número de pixels por centímetro quadrado, também a pluralidade 

e a diversidade das notícias on-line sobre um evento aumenta a informação sobre 

ele, aumentando a resolução semântica (FIDALGO, 2007, p.93). Através desse 
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conceito, Fidalgo corrobora com a defesa da semântica como base para a oferta de 

um conteúdo informacional mais rico. 

Entretanto, deve-se ressaltar que a simples estruturação e armazenamento 

dos dados não produz informação com sentido. Manovich (2001) critica as meras 

estruturas de dados sem uma preocupação com a interface que possibilitará o 

consumo da informação a partir de uma determinada narrativa: 

 

Muitos objetos das novas mídias não contam histórias; eles não possuem início ou 
fim; de fato, eles não têm qualquer desenvolvimento, temática, formalidade ou algo 
que possa organizar seus elementos em uma sequência. Ao invés disso, eles são 
coleções de itens individuais, onde cada item tem o mesmo significado que qualquer 
outro. (MANOVICH, 2001:194) 

 

De acordo com o jornalista Burt Herman, o futuro do profissional de jornalismo 

está justamente em “tornar-se curador do conteúdo das redes sociais, pois o jornal 

impresso não sobreviverá”. Se para Herman o conteúdo não estará mais no jornal, e 

consequentemente não será mais um produto noticioso de autoria de uma 

instituição, mas sim da grande rede, talvez o momento atual possa ser visto como 

uma etapa de transição nos meios de imprensa, com o conteúdo passando cada vez 

mais da mão do jornalista para a mão do usuário. Independente do futuro previsto 

por Herman se concretizar, a relevância de uma curadoria de conteúdo em um 

cenário como o atual onde há uma sobrecarga de informação mostra-se evidente, e 

o sucesso desse processo passa necessariamente por uma estruturação cada vez 

maior e mais integrada dos dados na internet. 

 

 

3.4 Visualização da Informação: Soluções visuais e de interface para a oferta 

do conteúdo gerado coletivamente  

 

 

3.4.1 Histórico e relevância da Visualização da Informação e do Design de Interação 

 

 

A transformação de eventos em dados estatísticos, e destes dados em 

informações que possam ser vistas e compreendidas com facilidade por outras 
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pessoas, é uma questão que sempre se fez presente no estudo do design e da 

arquitetura de informação. Em um mundo onde cada vez mais informação é gerada 

e disponibilizada para as pessoas, esse problema alcança um caráter de importância 

ainda maior, seja no papel de filtrar o que é mais relevante em meio a um 

emaranhado de dados, seja na função de converter esses dados em conteúdo 

verdadeiramente informativo. 

A disciplina que trata da visualização da informação vem evoluindo muito em 

importância nos últimos anos, principalmente em função dos avanços tecnológicos e 

computacionais das últimas três décadas. Como fatores motivadores para essa 

evolução, podem ser apontados o avanço na capacidade de memória e na formação 

de bases de dados poderosas; o avanço da própria capacidade computacional, 

permitindo o acesso a esses dados com extrema rapidez; e placas gráficas que 

suportam a representação visual desses dados convertidos em informações. 

(SPENCE, 2007) 

Apesar dessa evolução recente, a visualização da informação, em sua 

essência, sempre fez parte da história humana, com sua importância podendo ser 

vista em exemplos muito anteriores ao do atual estágio de avançada computação 

gráfica. Robert Spence aponta em seu livro “Information Visualization – Design for 

Interaction” alguns exemplos onde a forma como a informação foi visualmente 

apresentada fez grande diferença no entendimento do conteúdo apresentado, 

podendo-se destacar os três exemplos abaixo: 

 

Mapa da marcha das tropas de Napoleão até Moscou: 
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Figura 5: Carte Figurative (1869) de Charles Joseph Minard da campanha de 1812 de Napoleão à 

Moscou. 

 

Neste modelo, em uma rápida observação pode-se apreender uma série de 

informações referentes à marcha das tropas de Napoleão em direção a Moscou e 

seu consequente retorno. Resumidamente, o mapa aponta que o avanço em direção 

a Moscou resultou em uma diminuição no número de soldados da tropa, resultado 

direto da própria guerra e da variação brusca de temperatura. O modelo visual 

abrange uma escala temporal, geográfica (local e direção do movimento), 

quantitativa (número de soldados) e de temperatura, de maneira a informar com 

facilidade algo que, textualmente ou oralmente, teria um grau maior de complexidade 

para seu entendimento.  

 

Mapa de Soho, distrito de Londres (1845), representando mortes por cólera e a 

localização das bombas de água na região: 
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Figura 6: Versão moderna do célebre mapa mostrando as concentrações de casos de cólera na 

epidemia de Londres (1854) 

 

Neste segundo exemplo, o tratamento visual dos dados de mortes por cólera 

e da localização das bombas d’água no distrito de Soho, em Londres, permitiu que 

fosse possível identificar uma relação direta entre a bomba d’água localizada na 

Broad Street e as mortes por cólera. Sem a transformação dos dados em informação 

visual, cada caso de morte por cólera teria sua relevância individualmente, mas 

dificilmente seria possível identificar com a mesma rapidez essa relação entre a 

bomba d’água e a coletividade resultante dos casos de cólera. A visualização da 

informação permitiu que o problema pudesse ser encontrado e que providências 

pudessem ser tomadas com mais rapidez e agilidade, fundamentais na solução de 

um problema de saúde pública. A representação de cada caso de cólera relatado 



73 

 

 

 

textualmente, ou em tabelas, demandaria um esforço cognitivo muito maior para 

alcançar o mesmo entendimento do problema. 

 

Mapa do metrô londrino, desenvolvido por Harry Beck em 1931: 

 

 

Figura 7: Representação do mapa do metrô londrino (Harry Beck, 1931) 

. 

Como terceiro exemplo, o mapa do metrô londrino desenvolvido por Harry 

Beck em 1931 serve como mais um caso onde o tratamento visual da informação 

trouxe grandes benefícios ao entendimento dos dados apresentados. Harry Beck 

percebeu que, quando se está no subterrâneo, não importa onde a pessoa está em 

relação à superfície, pelo menos não com riqueza de detalhes.  Neste caso, o mais 

importante é que a sequência das estações de metrô e as interseções entre elas 

fiquem visualmente claras, mesmo que para isso sejam necessárias distorções na 

escala real da localização de cada estação. (SPENCE, 2007) 

A partir destes três exemplos apresentados, pode-se perceber como o correto 

tratamento visual de uma massa de dados pode facilitar o entendimento da 

informação representada sob uma determinada forma. Segundo SPENCE, essa é 
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justamente a função da disciplina de visualização da informação: “converter dados 

em informação compreendida pelo homem”.  

 

Figura 8: Uma massa de dados, em qualquer formato, é transformada em imagens e representada 

graficamente/visualmente, sendo então interpretados pelo ser humano. 

 

Aplicando os conceitos da visualização de informação ao âmbito da 

colaboração de leitores-usuários no jornalismo online, pode-se dizer que uma única 

colaboração enviada por um usuário isolada das demais representa um “dado” (seja 

texto, foto, vídeo, ou um conjunto destes). O conjunto de várias colaborações 

recebidas seria uma “massa de dados”. Essa massa de dados, devidamente 

analisada e organizada, forma uma “informação”. A apresentação dessas 

informações de uma maneira gráfica/visual, de tal forma que facilite a compreensão 

do todo, é o resultado de um bom projeto de Visualização da Informação. 

 

Resolver um problema é simplesmente representá-lo de modo a tornar sua solução 

transparente a todos. (SPENCE, 2007, p.6)  

 

Nesse aspecto, o principal papel do design de interação é entender de que 

forma as pessoas interagem com dados, e qual a melhor maneira de codificar e 

apresentar esses dados visualmente. Mais uma vez associando a questão aos 

modelos colaborativos das grandes organizações jornalísticas, o papel do design se 

torna fundamental no momento de entender e definir as melhores ferramentas para 

um site de notícias receber colaborações enviadas por leitores-usuários, e a maneira 

mais inteligente de organizá-los e apresentá-los a fim de facilitar o entendimento por 

parte de quem acessa essa informação. Conforme será mais bem analisado ao 
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longo dessa dissertação, há uma tendência nos modelos colaborativos dos sites 

noticiosos em utilizar, na grande maioria dos casos, as soluções gráficas comuns ao 

jornalismo tradicional, oriundas em parte do jornalismo impresso e já consolidadas 

como padrão nas notícias editoriais desses mesmos sites, como se fossem essas as 

únicas soluções possíveis para reprodução do conteúdo colaborativo, em detrimento 

de possíveis soluções visuais que, em muitos casos, se adequariam melhor a esse 

tipo de conteúdo, normalmente fragmentado e plural (múltiplos pontos de vista).  

A respeito das soluções visuais, Jacques Bertin (1983) classificou o uso de 

elementos visuais gráficos na representação de dados e suas relações, aplicados a 

gráficos e mapas na obra Semiologie Graphique. Nela, Bertin propõe um sistema de 

análise de dados para direcionar a representação visual, alcançando como resultado 

um modelo de sete variáveis gráficas fundamentais que propõem características que 

fazem parte de qualquer representação gráfica (figura 9), conforme listado abaixo: 

 Forma: variação formal dentro de uma determinada área.  

 Tamanho: variação de dimensão da área ou do elemento gráfico.  

 Valor: variação de claridade da área ou do elemento gráfico.  

 Textura: variação na espessura dos elementos que constituem uma área 

gráfica.  

 Cor: variação de tonalidade de cor dentro de um mesmo valor (claridade).  

 Orientação: variação de orientação, horizontal a vertical, de linhas ou 

padrões.  

 Posição: variação de posição em um determinado espaço gráfico. 
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Figura 9: Variáveis gráficas definidas por Jacques Bertin (apud TWYMAN, 1983:294) 

 

Até hoje, as sete variáveis de Bertin servem como base para diversos outros 

estudos e pesquisas a respeito de elementos visuais gráficos, apesar de serem 

consideradas excessivamente literais e não atenderem bem as vertentes mais 

pictóricas do design gráfico. 

Outra abordagem interessante a respeito da representação visual foi feita pelo 

historiador de design Michael Twyman, conforme abaixo: 

 

Michael Twyman é um historiador de design que se propôs a tentar resolver algumas 
das questões da linguagem gráfica direcionadas ao design gráfico. Twyman constata 
que a linguística praticamente desconsidera a linguagem gráfica ao propor a divisão 
da linguagem apenas entre a falada e a escrita. Twyman contrapõe que os 
designers têm uma percepção diferente das sutilezas da linguagem gráfica. Para 
eles, o foco não está na fala, e sim na variedade da linguagem gráfica, diferenciando 
linguagem gráfica verbal da linguagem pictórica. (LIMA, 2009) 
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Figura 10: Abordagem dos linguistas à esquerda, e a dos designers gráficos à direita. (TWYMAN, 

1982:145) 

 

Figura 11: Modelo criado para acomodar as abordagens de linguistas e designers diante da questão da 

linguagem (TWYMAN, 1985:145) 

 

Robert Spence (2007) aponta ainda três (3) aspectos do comportamento 

humano que não podem ser deixados de lado em um projeto de interação e 

representação visual de dados: 

 Innatentional Blindness: As pessoas tendem a não ver algo que esteja fora 

do seu foco de atenção (SIMONS e CHABRIS, 1999). 

 Change Blindness: As pessoas têm dificuldades em perceber mudanças 

em modelos que a primeira vista pareçam similares (RENSINK, 2002). 

 Cognitive Map: As pessoas tendem a possuir modelos internos ou mapas 

cognitivos que influenciam diretamente na maneira como entendem ou 

compreendem uma determinada informação visualizada. 
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É importante ressaltar que o foco deste estudo não é se aprofundar na 

história do design de interação de da visualização da informação, mas aproveitar 

seus conceitos e elementos já bastante estudados por diferentes áreas do design 

gráfico, visando à aplicação desses conceitos em soluções visuais para modelos 

colaborativos de sites jornalísticos. A ênfase, nesse caso, se dá nos aspectos da 

Representação (a maneira como os dados são codificados e representados), da 

Apresentação (a forma como esses dados codificados são apresentados) e da 

Interação (as ações tomadas pelo usuário para “navegar” entre diferentes aspectos 

de visualização de uma informação)(ver figura 12).  

 

 

Figura 12: Aspectos de Representação, Apresentação e Interação intermediando o processo de 

percepção e interpretação de dados. 

 

O objetivo é mostrar, no que diz respeito à forma como os sites noticiosos 

disponibilizam o resultado da colaboração dos usuários-leitores, que a solução de 

uma entrega de conteúdo no formato noticioso convencional, utilizado para 

representação de conteúdo editorial, pode não necessariamente ser a melhor e a 

mais representativa para o conteúdo recebido pela colaboração de usuários. A partir 

dos conceitos apresentados ao longo deste capítulo, será possível analisar os 

modelos colaborativos existentes atualmente nos principais sites de notícias, bem 
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como avaliar as ferramentas de design já existentes e que se utilizam dos conceitos 

aqui abordados, de forma a apresentar caminhos pelos quais o design é capaz de 

otimizar essa relação entre leitor/usuário e site de notícias, bem como a forma como 

se apresenta o resultado dessa interação. 

 

 

3.4.2 Elementos gráficos para representação visual de dados 

 

 

A definição de uma listagem específica de elementos gráficos usados para a 

representação visual de informações não é algo bem estabelecido na literatura sobre 

o assunto. Usualmente, cada autor ou designer visual utiliza sua própria metodologia 

para definir uma gama de elementos gráficos e suas respectivas características. 

Para esta dissertação, será utilizado como base o estudo feito por Ricardo Oliveira 

da Cunha Lima (2009) em sua dissertação de mestrado em design na ESDI, que 

estabelece uma listagem de elementos gráficos aplicados a infografia.  

Neste momento, é interessante ressaltar que as possibilidades de 

representação visual e principalmente de interações em uma mídia digital vão além 

dos elementos apontados abaixo, característicos da infografia. Entretanto, por ser 

esta uma área já consolidada e com uma maior quantidade de estudos e pesquisas 

a respeito, fornece uma base consolidada de elementos que, no que diz respeito à 

representação da informação, podem ser aplicados para o uso de soluções visuais 

em meios digitais de maneira bastante satisfatória. 

 

Tipos primários 

 

Os tipos primários, definidos por Engelhardt (2002:137-142), são mapa, 

figura, gráfico estatístico, gráfico de tempo, diagrama de ligação, diagrama de 

agrupamento, tabela, símbolo e texto escrito. No presente estudo, iremos analisar 

apenas os tipos “mapa”, “gráfico estatístico”, “gráfico de tempo”, “tabela” e “texto 

escrito”, por serem os tipos primários que melhor se aplicariam a uma representação 

visual de um conteúdo com as características da colaboração jornalística em meios 

digitais. 
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 Mapa: é uma das representações gráficas mais antigas (6.200 a.C.). 

Representa, metaforicamente, uma disposição física de superfície 

geográfica. Essa representação pode ser mais ou menos distorcida, 

dependendo no nível de detalhamento necessário, sendo possível 

representar determinada geografia apenas simbolicamente. Pode também 

representar algo fantasioso ou alegórico. Um mapa pode conter elementos 

pictóricos, como símbolos (representando cidades, por exemplo), ou não 

pictóricos, como palavras, símbolos abstratos, números, etc. 

 

Aplicado ao contexto da apresentação de múltiplas informações originadas 

em colaborações de usuários, o mapa se mostra uma solução bastante interessante 

em situações aonde a geolocalização de um determinado conteúdo é representativo 

para o caráter informacional do mesmo. Um exemplo da aplicação disso seria na 

representação em situações de calamidades públicas, como chuvas e enchentes, 

onde a representação visual da localidade do conteúdo possui uma relevância 

imediata para o usuário que consome essa informação, de uma forma mais imediata 

do que a simples reprodução textual dos relatos. 

 

Figura 13: Exemplo de mapa utilizado no contexto do jornalismo colaborativo pela CNN. 

 

 Gráfico estatístico (statistical chart): representação gráfica cuja estrutura 

serve para apresentar (e comparar) quantidades. Para isso, essa estrutura 
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utiliza eixos métricos, divisões proporcionais (como “gráficos de pizza”) e 

variações de atributos visuais (como variações de tamanho, cor, claridade, 

etc.). 

 

Na representação de colaborações de usuários, esse modelo é aplicável em 

situações onde é possível estabelecer padrões de comparação entre o conteúdo 

recebido e utilizar-se de métricas que ajudem na compreensão do conteúdo 

informacional. Novamente utilizando o exemplo anterior, de uma situação de 

calamidade pública resultante de chuvas e enchentes, seria possível quantificar e 

representar graficamente quais os bairros de uma determinada região que foram 

mais afetados, qual o tipo de incidente que mais ocorreu (deslizamentos, acidentes 

automotivos, afogamentos, desmoronamentos, etc.), dentre uma série de outras 

medições derivadas da complexidade do modelo colaborativo e de estrutura e 

inteligência de dados desenvolvidos pelo site noticioso.  

 

 Gráfico de tempo (time chart): representação gráfica cuja estrutura serve 

para mostrar o transcurso do tempo, e que, segundo Tufte, é a 

representação gráfica mais utilizada (Tufte, 1983:28). Ela pode ocorrer em 

sequência de elementos, ou baseado em um eixo métrico como em um 

relógio. 

 

Sua aplicação se daria em situações onde a cronologia das colaborações 

recebidas ajudasse a transmitir o conteúdo informacional. Tomando como exemplo a 

mesma situação das chuvas dos tipos anteriores, esse tipo de gráfico permitiria 

metrificar os estragos provocados em determinados períodos de tempo, bem como 

representar com bastante facilidade o momento de início das chuvas, o auge das 

ocorrências, e seu término. 
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Figura 14: Exemplo de timeline aplicada ao contexto do jornalismo tradicional, reunindo matérias de diferentes 

datas a respeito de um mesmo assunto. 

 

 Tabela: representação gráfica cuja estrutura consiste em sequenciamentos 

(lineup) horizontais e verticais. Vale lembrar que, dentro das classificações 

gráficas de Twyman (1979), uma tabela é um tipo de matriz. 

 

As tabelas funcionariam bem na apresentação visual de colaborações onde a 

organização e o sequenciamento das informações representassem um caráter 

facilitador da transmissão do conteúdo informacional. Mais uma vez tomando o 

exemplo dos tipos anteriores, todos os relatos sobre a situação das chuvas 

recebidos de usuários poderiam ser organizados sem uma definição específica de 

prioridade com relação à geolocalização dos acontecimentos ou a cronologia dos 

fatos, dando uma ênfase maior ao caráter ficcional e narrativo de cada ocorrência, 

mas de uma forma mais direta e estruturada do que um único texto sequencial.  

 

 Texto escrito: Aqui não se trata da simples representação textual de uma 

informação, mas do uso do texto escrito como elemento de composição de 

uma apresentação visual. O elemento textual, em um modelo com foco na 

visualização, normalmente apresenta-se reduzido e simplificado, tendo a 

sua compreensão facilitada pela integração com a iconografia.  

 

Aplicando ao modelo colaborativo de um site jornalístico, a representação 

textual se daria, por exemplo, no próprio relato de cada colaborador, disponibilizado 



83 

 

 

 

a partir da interação do leitor com o conteúdo apresentado, ou mesmo em uma 

representação não iconográfica, mas textual, dos principais termos ou palavras-

chave presentes no conjunto de relatos recebidos.  

 

Tipos híbridos 

 

Os tipos híbridos, definidos por Engelhardt (2002:142-145), são: mapa 

estatístico, mapa de caminho ou rota, mapa estatístico de tempo, diagrama 

cronológico de ligação e diagrama estatístico de ligação. Para essa pesquisa, serão 

analisados apenas os tipos “mapa estatístico”, “mapa de percurso” e “gráfico 

estatístico de tempo”, por serem os que melhores se aplicam a representação visual 

em um modelo colaborativo jornalístico.  

 Mapa estatístico (statistical map): é uma representação gráfica que 

serve como gráfico estatístico e mapa. É uma variação do tipo primário 

“mapa” apresentado anteriormente, integrado com estatísticas a respeito 

do conteúdo informacional representado. 

 

Figura 15: Exemplo de mapa estatístico do site do NY Times 
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 Mapa de percurso (path map): é uma representação gráfica que serve 

como diagrama de ligação e mapa. Da mesma forma, uma variação do tipo 

“mapa” integrada ao conceito de rota ou percurso que ajude a transmitir o 

conteúdo informacional. 

 Gráfico estatístico de tempo (statistical time chart): é uma 

representação gráfica muito difundida que serve como gráfico estatístico e 

gráfico de tempo. É uma combinação do tipo primário “gráfico de tempo” 

com estatísticas complementares. 

 

 

3.4.3 Visualização da informação no contexto do jornalismo colaborativo 

 

 

No âmbito do jornalismo online, o quadro abaixo, elaborado por Alberto Cairo 

(2008) é elucidativo na apresentação das disciplinas relacionadas com a 

visualização de informação jornalística no que tange o campo do design: 

 

 

Figura 16: Dos fundamentos teóricos à aplicação prática: disciplinas relacionadas com a visualização  

de informação/infografia jornalística. (CAIRO, 2008:24) 
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Ainda segundo Cairo (2008), a visualização de informação trata da 

apresentação de dados – mais especificamente, da sua transformação visual em 

informação a fim de facilitar sua compreensão a partir de técnicas da comunicação 

visual e gráfica. 

Dessa maneira, conforme será abordado no próximo capítulo, os modelos 

colaborativos dos sites noticiosos analisados para essa pesquisa, em sua maioria, 

tendem a representar o conteúdo colaborativo a partir de soluções já utilizadas e 

consolidadas tanto no jornalismo impresso quanto no jornalismo online tradicional 

(figura 17). 

 

 

Figura 17: Exemplo de matérias jornalísticas, em versão impressa (esquerda) e em versão web (direita). 

Estrutura de título, subtítulo, imagem legendada e texto narrativo presente nos dois casos. 

 

A representação da informação em formato de matéria, com o padrão de 

título, subtítulo, texto e fotos, em muitos casos é utilizada como solução de 

reprodução do conteúdo colaborativo, em detrimento a possíveis soluções visuais 
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que se adequariam melhor a esse tipo de conteúdo, normalmente fragmentado e 

plural (múltiplos pontos de vista). 

Essa estrutura de narrativa noticiosa, muito forte no jornalismo impresso e 

consolidada no jornalismo online, tende a funcionar muito bem na representação de 

um único ponto de vista (o do jornalista) a respeito de um determinado assunto.  

Entretanto, o grande diferencial da colaboração está justamente na possibilidade de 

se obter diferentes pontos de vista (dos colaboradores) sobre um mesmo assunto. 

Nesse caso, o formato representado acima limita o conteúdo informacional, pois a 

reunião de várias colaborações em uma única matéria demanda algum tipo de 

trabalho editorial, e o resultado obtido acaba sendo, em parte, o ponto de vista 

desse editor a respeito das colaborações recebidas. Outra solução para se utilizar 

essa mesma estrutura gráfica passa pela representação das várias colaborações em 

formato de texto corrido, uma após a outra, o que se torna maçante para o leitor e 

não exprime um possível valor coletivo daquele conteúdo (como exemplificado no 

Mapa de Soho, distrito de Londres, figura 5, onde o resultado visual da 

representação dos dados é mais relevante como informação do que cada dado 

isoladamente). 

Existem ainda casos onde a colaboração pode refletir múltiplos pontos de 

vista sobre múltiplos assuntos, e demandar um mesmo ambiente de consumo. Seria 

o caso, por exemplo, de uma cobertura jornalística colaborativa cuja temática fosse o 

carnaval. O site noticioso receberia, hipoteticamente, colaborações sobre um mesmo 

bloco carnavalesco, sobre outros blocos, e sobre um trio elétrico na Bahia. Nesse 

caso, como estruturar esse conteúdo, e como representá-lo visualmente? Por melhor 

que seja a estrutura de dados, o formato de matéria jornalística convencional limita 

as possibilidades de entrega desse conteúdo. No caso hipotético, o site teria como 

opções: 1) fazer uma matéria para cada colaboração (como exemplificado na figura 

18); 2) fazer três matérias, uma para cada grupo de situações representadas acima; 

3) uma matéria única sobre carnaval, com todas as colaborações descritas no corpo 

da matéria. Nas 3 possibilidades apresentadas, o resultado torna-se limitado a 

medida que o site tem que escolher entre criar múltiplos ambientes de consumo 

(opções 1 e 2), ou criar um único ambiente de consumo (opção 3), mas dificultar a 

leitura e a compreensão das colaborações como um todo.  
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Figura 18: Exemplo de matéria publicada no site G1 a partir da colaboração de um leitor, com estrutura gráfica 

similar a de matérias jornalísticas convencionais. Nesse caso, a publicação deste conteúdo se dá de forma 

isolada das demais colaborações sobre o mesmo assunto, o que inutiliza as mesmas e impede que o leitor tenha 

outros pontos de vista reunidos em um mesmo ambiente de consumo. 

 

Em alguns casos, conforme análise descrita no próximo capítulo dessa 

dissertação, já é possível encontrar exemplos de representação de conteúdo 

colaborativo por meio de soluções visuais mais gráficas e informativas em alguns 

sites noticiosos (principalmente o uso de mapas ou timelines). Entretanto, é possível 

afirmar que a adoção da visualização de informação pelos sites noticiosos vive um 

momento ainda inicial, onde a simples transposição do infográfico estático para um 

modelo de interface dinâmico, interativo e multimídia apresenta-se como um desafio 

a ser superado. 

Dessa forma, fica claro que, assim como em sua primeira fase o jornalismo na 

internet era uma simples reprodução do jornalismo impresso, os modelos 

colaborativos, em seu momento inicial, tendem a resultar em formatos já 
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reconhecidos e consolidados para o jornalismo online. Entretanto, ao encontrar 

diversas situações e cenários aonde esse tipo de representação convencional não é 

o suficiente, faz-se necessário pensar em outras estruturas narrativas e em outras 

soluções visuais para representação desse tipo de conteúdo informativo.  

Além da questão da visualização da informação, a coexistência de conteúdos 

editoriais e colaborativos em um mesmo ambiente (o site noticioso) traz como outro 

ponto a discussão sobre a necessidade de se diferenciar o que é conteúdo de 

origem colaborativa e o que é conteúdo editorial, produzido por um jornalista, 

deixando esses dois aspectos bem claros para o leitor. Sobre esse aspecto, ainda 

não existem pesquisas ou estudos específicos, em virtude mais uma vez de se tratar 

de um fenômeno recente, mas acredita-se que ambas as escolhas possam se 

mostrar acertadas, dependendo do objetivo do site noticioso e do perfil do usuário 

que acessa seu conteúdo. Diferenciar o conteúdo colaborativo do editorial deixa o 

entendimento mais claro para o leitor, e dependendo da forma como for feito, pode 

até ser uma forma de oferecer maior destaque ao colaborador e ao conteúdo 

publicado. Ao mesmo tempo, como um possível lado negativo, mantém uma 

segmentação entre o que é do profissional e o que é do “amador”, criando uma 

barreira entre estes dois tipos de conteúdo, como se fossem dois jornais dentro de 

um único ambiente de consumo. Já em um modelo que não diferencie os dois tipos 

de conteúdo, o ambiente de consumo se torna mais integrado, e o que é 

colaborativo passa a ter o mesmo tratamento do que é editorial. Entretanto, a não 

diferenciação pode resultar em pouco destaque para o colaborador e em algum nível 

de confusão para o usuário do site, principalmente para os que não se interessam 

por conteúdo colaborativo ou consideram sua credibilidade duvidosa.     

A partir de todos os fatores apresentados, faz-se necessária uma análise 

prática em alguns dos modelos colaborativos de grandes empresas jornalísticas, de 

maneira a observar os aspectos descritos ao longo de todo o capítulo 3. 

 

 

4 ANÁLISE DOS MODELOS DE COLABORAÇÃO ATUAIS NO JORNALISMO 

ONLINE 
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Nesse capítulo será feita uma análise aprofundada do design e da arquitetura 

de informação dos modelos colaborativos dos principais sites noticiosos do Brasil e 

do mundo, avaliando desde o momento inicial do interesse do usuário em colaborar 

até o tratamento que é dado ao conteúdo recebido e a sua consequente publicação. 

Dessa forma, os modelos colaborativos serão avaliados com enfoque em cada um 

dos três pilares apresentados no capítulo 3.1, permitindo a comparação do que foi 

apresentado na teoria com a observação prática dos modelos. O que se espera é o 

levantamento de pontos positivos e negativos que auxiliem no processo de indicar 

diretrizes e caminhos para um modelo colaborativo para sites de grandes empresas 

jornalísticas. 

Serão avaliados 6 (seis) sites de notícias brasileiros, baseados em 

estatísticas de acesso fornecidas pelo Google, conforme figura 19, e apresentados 

de maneira ordenada por este mesmo critério. Serão avaliados ainda 2 (dois) sites 

de notícias internacionais, definidos pelo caráter de relevância no cenário mundial e 

pela importância dada a colaboração dos usuários nesses portais. 

Em cada um dos modelos não serão analisadas ferramentas de interação 

simples, como enquetes ou comentários em matérias, pois apesar de possuírem 

caráter colaborativo, são ferramentas de uso já consolidado, que não apresentam 

uma possibilidade muito grande de inovação a partir do design e que, portanto, 

fogem ao escopo desta pesquisa. 
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Figura 19: Lista dos sites mais acessados do Brasil em 09/2011, com destaque para os 6 principais sites de 

notícias (fonte: http://www.google.com/adplanner/static/top100countries/br.html). 

 

http://www.google.com/adplanner/static/top100countries/br.html
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4.1 UOL (http://www.uol.com.br) 

 

 

O portal UOL, apesar de ser o principal em termos de audiência no Brasil no 

momento da pesquisa para essa dissertação, não possuía ferramentas específicas 

para o envio de conteúdo colaborativo ou mesmo áreas destinadas a publicação 

desse tipo de conteúdo. Mesmo após a total reestruturação e redesenho de seu site, 

ocorrida em outubro de 2011, o site continuava oferecendo apenas modelos de 

interação simples para seus usuários, como enquetes, áreas de comentários e a 

possibilidade de compartilhar o conteúdo em redes sociais, evidenciando o processo 

ainda inicial da integração do jornalismo colaborativo aos sites das grandes 

empresas jornalísticas e o grande potencial de avanço neste processo a partir de um 

estudo de design.  

 

 

4.2 G1 (http://www.g1.globo.com) 

 

 

O portal G1 foi um dos pioneiros no Brasil em disponibilizar para os leitores 

uma ferramenta específica para o envio de conteúdo colaborativo. A seção intitulada 

VC no G1 busca, já a partir de sua marca, apresentar-se como um espaço do 

usuário dentro do portal, anteriormente composto somente por conteúdo editorial. 

Dessa maneira, a seção VC no G1 se constitui em uma área separada do restante 

da estrutura do portal principal de notícias, com uma estrutura própria de homepage, 

conforme figura 20. 

 

 

 

http://www.g1.globo.com/
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Figura 20: Seção “VC no G1”, em com estrutura similar a homepage do portal, com conteúdo agrupado apenas 

pelo critério “colaborativo”. 
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Com relação ao processo de envio de conteúdo, o primeiro ponto a ser 

destacado é que apenas usuários logados a partir da criação de uma conta na 

globo.com podem acessar a ferramenta de envio. Dessa maneira, é estabelecida 

uma primeira etapa de filtro de conteúdo, oferecendo ferramentas para que o site 

identifique seus colaboradores e possa, em teoria, bloquear usuários que se 

comportem de maneira propositalmente maliciosa. No primeiro acesso de cada 

usuário, é exigido o aceite dos “termos de uso” da ferramenta, de tal forma que o site 

noticioso juridicamente possa ser eximido de responsabilidade em caso de futura 

publicação de conteúdo falso ou calunioso, por exemplo.  Além disso, a identificação 

dos colaboradores, como explicado anteriormente no capítulo 3.2, potencialmente 

permite ao site noticioso explorar diversos tipo de relacionamento com seu usuário, 

apresentando estatísticas referentes à sua atividade como colaborador, métricas de 

acesso, prêmios, e diversas outras formas de fomento a manutenção da atividade do 

colaborador. Entretanto, até o momento desta pesquisa, nenhuma dessas 

potencialidades apontadas é explorada no modelo utilizado pela seção VC no G1.  

Após identificar-se através de seu login e senha, o usuário tem acesso a 

interface que permite o envio de conteúdo colaborativo para o portal G1. Como pode 

ser verificado na figura 21, independente de qual seja o assunto ou o conteúdo a ser 

enviado, bem como da origem do clique, o usuário é sempre direcionado para um 

mesmo modelo padrão de envio de conteúdo (algo que não é particular do portal G1 

e será verificado na maioria dos modelos colaborativos analisados nessa pesquisa). 

Assim sendo, o modelo não leva em consideração que colaborações estimuladas 

por uma campanha específica sobre uma determinada temática poderiam ser 

automaticamente organizadas e utilizadas em um mesmo ambiente de consumo, 

conforme será exemplificado mais adiante.  

No formulário de envio de conteúdo, o usuário é direcionado a preencher um 

campo de titulo para o conteúdo enviado, bem como um texto descrevendo esse 

conteúdo, a data em que aconteceu o fato relatado, o local (estado e cidade), e a 

anexar fotos e/ou vídeos que seriam, de fato, o “conteúdo” em si.  
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Figura 21: Formulário de envio de conteúdo colaborativo para a seção VC no G1. O mesmo modelo de formulário 

é utilizado para qualquer tipo de colaboração 

 

Nesse formato, o usuário é completamente direcionado a enviar seu conteúdo 

em um formato de matéria jornalística tradicional, com titulo, texto, mídias e 

informações de tempo e localidade. O próprio título da ferramenta é “Envie sua 

Notícia”, fortalecendo a ideia do leitor como “jornalista”.  

Com relação à estruturação dos dados, ao contrário do conteúdo editorial 

do site, organizado por editorias (economia, política, etc.), na seção VC no G1 não 

há um critério editorial de organização de conteúdo. Na verdade, a própria origem da 

notícia (ser colaborativa ou não) se constitui em uma editoria, ou seja, todo conteúdo 

enviado por leitores/usuários que resulta em algum tipo de publicação, é 

disponibilizado na seção de conteúdo colaborativo, sem discriminação de 

assunto/editoria, obedecendo apenas a critérios de cronologia ou de destaque 

editorial. 

Dessa maneira, o conteúdo colaborativo não possui qualquer tipo de relação 

ou integração com o conteúdo editorial. Para exemplificar, uma matéria colaborativa 

sobre um assalto em um determinado bairro não será encontrada pelo leitor do site 

na seção especifica sobre conteúdo policial, ou mesmo na seção referente à cidade 
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do ocorrido. No caso de haver uma matéria editorial sobre o mesmo assalto, não há 

uma forma sistemática de relacionar esses dois conteúdos, ficando essa relação 

dependente da ação do próprio jornalista ou editor em inserir, no corpo da matéria 

editorial, um link para a matéria enviada por um colaborador.  

Como resultado, a visualização da informação torna-se limitada, fazendo 

com que a apresentação desse conteúdo informacional seja baseada no mesmo 

formato de matéria jornalística tradicional, conforme pode ser visto na figura 21. Com 

exceção do header da página, que apresenta a marca da seção VC no G1, e do 

nome do “colaborador” como responsável pelo envio do conteúdo (praticamente sem 

nenhum destaque), a matéria, visualmente, poderia passar como uma matéria 

editorial tradicional, o que pode confundir os leitores. 

No caso da matéria utilizada como exemplo (figura 22), “Trilha sonora de 

Londres é sirene policial”, os problemas apontados anteriormente com relação ao 

conceito de colocar o “colaborativo” como um critério de organização estrutural se 

apresentam no momento em que, na coluna da direita da página, aonde 

tradicionalmente são apresentados conteúdos relacionados ao da matéria em 

destaque, não há nada referente a Londres, ou a Inglaterra, ou a tumultos, ou a 

ocorrências policiais. Utilizando o critério de agrupar matérias colaborativas, o 

conteúdo oferecido como possibilidade de navegação contextual em nada se 

relaciona com o conteúdo da matéria principal no que diz respeito à temática, o que 

tende a diminuir as possibilidades de manter o leitor em seu fluxo de navegação pelo 

site e promova o encerramento prematuro de suas atividades no site. O leitor que 

está consumindo esse conteúdo e, em teoria, está interessado em conteúdos 

relacionados ao assunto, não recebe nenhum estímulo para continuar navegando 

por matérias efetivamente relacionadas, mesmo que essas matérias existam no 

portal, em virtude da limitada estruturação do conteúdo colaborativo. 

 

 

 



96 

 

 

 

 

Figura 22: Exemplo de página de matéria gerada a partir de conteúdo colaborativo 

 

Da mesma forma, se não há relação na estrutura do conteúdo, em havendo 

algum conteúdo editorial no site do G1 que faça referência a situação relatada pela 

colaboradora, a matéria colaborativa não é exibida como uma “notícia relacionada”. 

Como resultado, dificilmente a matéria colaborativa é encontrada de forma natural 

pelo leitor comum que tem interesse no assunto tratado, já que a tendência é que a 

navegação do usuário se dê por assunto de interesse, e não por “origem” ou 
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“autoria” do conteúdo. No momento em que a relação entre editorial x colaborativo 

inexiste, mesmo a matéria editorial é prejudicada por receber pouco ou nenhum 

valor agregado do conteúdo colaborativo que trata do mesmo assunto e traria um 

novo ponto de vista a respeito do mesmo assunto. 

Ainda com relação à matéria utilizada como exemplo, pode-se perceber que o 

conteúdo enviado pela usuária não é publicado integralmente, conforme seu envio. 

No modelo da seção VC no G1, a matéria é moderada e tem seu conteúdo editado 

por profissionais, utilizando-se apenas do que for considerado relevante da 

colaboração original (normalmente as mídias enviadas e parte do conteúdo textual, 

referenciado entre aspas). Dessa forma, apesar da origem ser a colaboração, o 

resultado final apresentado não pode ser considerado 100% colaborativo, passando 

a ser, na verdade, a visão do jornalista sobre um fato relatado por terceiros. O 

colaborador, nesse caso, passa a ocupar o papel de “fonte”, e não de produtor de 

conteúdo noticioso. 

Já no exemplo a seguir (figura 23), pode-se verificar a necessidade do site em 

um modelo de entrega de conteúdo mais visual, que fuja do padrão de noticia 

jornalística tradicional. A ferramenta exemplificada foi desenvolvida especificamente 

para uso em uma situação de fortes chuvas ocorridas em abril de 2010 na cidade do 

Rio de Janeiro, com o intuito de publicar os relatos de seus leitores de uma forma 

mais integrada e visual. Neste caso, a opção se deu a partir do uso de um mapa 

para geolocalizar os relatos enviados pelos usuários. 
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Figura 23: Exemplo de tratamento visual ao conteúdo colaborativo 
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Entretanto, o leitor com interesse em enviar seu relato tinha a disposição um 

formulário padrão de envio de conteúdo, o mesmo encontrado para o envio de 

qualquer outra colaboração para outra editoria do jornal. Dessa forma, a única opção 

do usuário é relatar toda a sua experiência durante o período das chuvas na forma 

textual, com a possibilidade de incluir fotos e/ou vídeos para ilustrar seu relato. Após 

o envio da colaboração, o material não é publicado imediatamente. Como o 

conteúdo colaborativo não é devidamente estruturado e organizado, a ferramenta de 

mapas não pode ser automatizada e, portanto, seu conteúdo depende da ação de 

editores, o que tira toda a agilidade da ferramenta. Tudo passa por uma equipe de 

moderadores do próprio portal, que avalia o que pode ser publicado ou não, filtrando 

o que é relevante jornalisticamente do que não é fato noticioso. Em função dessa 

característica, a ferramenta perde parte de sua funcionalidade como um produto de 

conteúdo verdadeiramente coletivo, uma vez que a maior parte dos relatos enviados 

não são adicionados ao mapa. Não se tem, portanto, uma visão em tempo real da 

situação dos diferentes pontos da cidade, e somente a possibilidade de navegar por 

alguns relatos previamente selecionados.  

Com relação às escolhas gráficas e da arquitetura da ferramenta, podem ser 

apontadas outras características que poderiam ser trabalhadas para melhorar a 

experiência do usuário: 1) Ícones iguais, não há distinção gráfica dos assuntos 

relatados; 2) Ausência de navegação por camadas, como, por exemplo, a 

visualização por temas e/ou por bairros; 3) O processo de envio da colaboração e da 

marcação territorial não é feito diretamente no mapa, o que tornaria o processo mais 

dinâmico e lúdico; 4) Todo o mapa e seu conteúdo são feitos de maneira estática e 

editorial, possuindo uma interatividade muito limitada para o usuário final. 

Nesse caso, apesar do modelo ser inteiramente desenvolvido para a 

finalidade da colaboração, e da escolha por um modelo de mapa para representação 

do conteúdo se mostrar acertada, percebe-se que não há um aproveitamento pleno 

do conteúdo recebido. O resultado obtido é um mapa que ilustra o conteúdo 

jornalístico, mas que não gera uma base de dados a partir do conteúdo gerado 

coletivamente, tendo uma função muito mais ilustrativa e ficcional do que 

verdadeiramente informativa e de utilidade pública. 
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4.3 Terra (http://noticias.terra.com.br/vcreporter) 

 

O modelo colaborativo do portal Terra apresenta, conceitualmente, diversas 

similaridades em relação ao modelo analisando anteriormente do portal G1. A seção, 

denominada “VC Repórter”, também apresenta em sua marca a intenção de 

aproximar o leitor/usuário do papel de repórter. Existe uma página própria, 

estruturada em formato de homepage tradicional (figura 24), agrupando todo o 

conteúdo colaborativo publicado no portal Terra.  

 

 

Figura 24: Home da editoria VC Repórter, seção de jornalismo colaborativo do portal Terra 

 

 

http://noticias.terra.com.br/vcreporter
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Com relação ao envio de conteúdo, é utilizado um mesmo formulário padrão, 

independente do contexto da navegação do usuário (figura 25). A exemplo do portal 

G1, é necessário o preenchimento de um cadastro para que o site possa identificar o 

usuário que envia algum conteúdo. Todo conteúdo recebido via colaboração é 

moderado antes de ser publicado, e o usuário também deve concordar com os 

termos de uso para a devida publicação de seu conteúdo. 

 

 

Figura 25: Exemplo de formulário de envio de conteúdo colaborativo do portal Terra 
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Entretanto, no que tange a estruturação do conteúdo, a seção do portal 

Terra apresenta uma importante diferença em relação ao portal G1. Neste modelo, 

todo conteúdo enviado pelos usuários é organizado em uma homepage, conforme 

exemplificado acima, mas há também a organização sob editorias que fazem 

referência ao assunto abordado. Dessa forma, como exemplo da visualização da 

informação, a matéria abaixo (figura 26) apresenta um conteúdo originado a partir 

de uma colaboração, a respeito da Oktoberfest em Santa Catarina, mas que também 

é estruturado sob a editoria de Brasil – Cidades. Sendo assim, o conteúdo 

colaborativo pode ser encontrado e consumido em um fluxo de navegação e leitura 

mais natural, onde editorial e colaborativo misturam-se, priorizando a temática 

comum aos dois conteúdos, independente de sua origem. Um conteúdo editorial sob 

a mesma editoria de Brasil - Cidades naturalmente faria referência a matéria 

colaborativa exemplificada, assim como uma possível homepage da editoria Brasil – 

Cidades ofereceria esse conteúdo em igualdade de condições ao conteúdo editorial, 

tendo como diferença apenas a marca “VC Repórter” estampada no título do 

conteúdo. 

Da mesma forma, esse tipo de estruturação permite a oferta de uma 

navegação contextual ao usuário, indicando conteúdos que efetivamente tenham 

alguma relação com o objeto de interesse do leitor. 
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Figura 26: Exemplo de matéria gerada a partir de conteúdo colaborativo 

 

Com relação às escolhas gráficas do modelo, não foram encontradas ao 

longo da pesquisa soluções visuais para entrega de conteúdo colaborativo diferentes 

do modelo convencional de matéria jornalística, de tal forma que a colaboração é 

aproveitada apenas individualmente, sem estabelecer uma relação com outras 

colaborações sobre a mesma temática. 
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4.4 IG (http://minhanoticia.ig.com.br) 

 

 

O portal IG oferece a seção “Minha Notícia” para a publicação de conteúdo 

enviado por seus leitores/usuários. A seção possui uma homepage estruturada de 

forma bem diferente do padrão de homepages noticiosas, deixando evidente para o 

leitor a diferença no momento do consumo desse tipo de conteúdo (figura 27). Além 

disso, não há nenhum tipo de integração entre editorial e colaborativo – a seção 

“Minha Notícia” apresenta-se praticamente como outro portal dentro do portal IG.  

Neste modelo, pode ser ressaltado ainda o grande destaque dado aos 

colaboradores, a partir da existência de rankings dos melhores colaboradores (figura 

28) e páginas individuais para cada colaborador (figura 29), contendo as matérias 

enviadas por ele e sugestões de outros perfis ou conteúdos similares. Nesse 

sentido, no modelo colaborativo do portal IG, o colaborador não é somente a fonte 

do conteúdo, mas se constitui em um dos eixos de navegação pelo próprio produto. 

Para se tornar um colaborador e ter seu perfil publicado, bem como pra enviar 

algum conteúdo, o usuário deve cadastrar-se no portal, a exemplo dos modelos 

analisados anteriormente. A exemplo dos outros portais analisados, é necessário o 

aceite de termos de uso que asseguram o direito de uso e publicação do conteúdo 

por parte da empresa noticiosa. 

http://minhanoticia.ig.com.br/
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Figura 27: Homepage do “Minha Notícia”, seção de colaboração do portal IG 
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Figura 28: Ranking com os principais colaboradores do portal IG 

 

 

Figura 29: Perfil de um colaborador do portal IG 
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No que diz respeito ao envio de conteúdo, o modelo de formulário mais uma 

vez é utilizado de maneira semelhante aos demais portais analisados (figura 30). 

Neste caso, a diferença se dá na possibilidade do usuário detalhar de forma um 

pouco mais estruturada o contexto de sua colaboração a partir do campo “Assunto 

da notícia”, que possibilita o agrupamento automático desses conteúdos a partir de 

assuntos comuns.  

 

 

Figura 30: Formulário para envio de colaborações da seção “Minha Notícia” do portal IG 
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Na figura 31 abaixo, percebe-se que o conteúdo colaborativo é estruturado 

por assuntos (a partir da estruturação oferecida no formulário de envio), ou pela 

localização geográfica do conteúdo publicado, a partir de um mapa de colaborações. 

Apesar de pouco interativo, o uso do mapa apresenta-se como uma forma 

interessante de organizar e guiar o consumo desse tipo de conteúdo.  

Entretanto, como já apontado, o fato desse modelo ser totalmente isolado do 

portal IG em sua versão editorial reduz bastante a relevância do mesmo, uma vez 

que seu consumo encontra-se limitado ao usuário que demonstrar o interesse em 

acessar um conteúdo a partir de sua origem (colaborativa, e não editorial). Dessa 

forma, mais uma vez a origem do conteúdo é apresentada como um fator agregador 

dessas publicações, apesar de na maioria dos casos a organização por assunto ou 

localização, independente da origem, ser muito mais natural no fluxo de navegação 

do leitor ao longo da narrativa noticiosa.  

 

 

Figura 31: Consumo de colaborações organizado geograficamente (mapa) ou por assunto (menu Assuntos) 
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 Com relação à visualização da informação colaborativa, o formato 

encontrado e exemplificado na figura 32 atende bem ao cenário de publicação 

individualizada desse tipo de conteúdo, a partir do uso de uma solução já 

convencionada na publicação de conteúdo jornalístico editorial. Como no exemplo 

do portal Terra, não foi encontrado na seção “Minha Notícia” do portal IG nenhuma 

tentativa de oferta de conteúdo mais visual e que aproveitasse o potencial do 

conteúdo colaborativo.   

 

 

Figura 32: Exemplo de colaboração publicada em formato convencional de notícia no portal IG 
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4.5 R7 

 

 

Como no exemplo do portal UOL, o portal R7 não apresentou nenhum tipo de 

funcionalidade específica para a colaboração de usuários no momento da realização 

da pesquisa para essa dissertação. 

 

 

4.6 OGLOBO ONLINE (http://www.oglobo.com.br) 

 

 

O portal “O Globo Online” foi um dos pioneiros no Brasil na abertura de 

espaço para conteúdo colaborativo no Brasil. Dessa maneira, é possível verificar que 

seu modelo encontra-se em um estágio mais maduro e estabelecido no que tange a 

consolidação da marca “Eu-Repórter” e de sua inserção no contexto da homepage 

de conteúdo editorial. A figura 33 representa um recorte na homepage do próprio 

portal editorial, evidenciando uma área para destaque do conteúdo colaborativo.  

 

 

Figura 33: Chamada da seção EU Repórter na home do jornal, com conteúdo sinalizado de maneira a distingui-lo 

do conteúdo editorial, porém de maneira integrada ao restante do portal 

http://www.oglobo.com.br/
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 Entretanto, o modelo colaborativo do portal O Globo Online também 

apresenta uma homepage para o agrupamento de todo conteúdo colaborativo 

publicado (figura 34), apostando mais uma vez no viés de consumo do usuário em 

um fluxo guiado pela origem do conteúdo, e não pelo assunto do conteúdo.  

 

 

Figura 34: Seção Eu Repórter, com conteúdo 100% gerado por colaboradores. Colaboração como critério 

editorial, reunindo conteúdos de diferentes áreas de interesse. 
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 Com relação ao envio do conteúdo, mais uma vez o modelo de formulário 

padrão é utilizado, sem nenhum tipo de personalização do formulário baseada em 

contextos da navegação ou níveis de engajamento do usuário (figura 35). Para 

colaborar, o usuário deve possuir um cadastro no site “O Globo Online”, e aceitar os 

termos de uso como garantia da veracidade das informações enviadas.  

 

Figura 35: Formulário para envio de colaboração (somente para usuários cadastrados e logados) 
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 A exemplo do portal IG, o formulário apresenta o campo “Assunto” para que o 

usuário possa detalhar melhor o conteúdo de sua colaboração. Entretanto, essa 

estruturação aparentemente é usada apenas para critérios internos de organização 

e moderação, uma vez que na estruturação do conteúdo publicado no portal, não 

existe a segmentação por assunto, conforme exemplificado na figura 36. 

 Neste exemplo de matéria publicada a partir de conteúdo colaborativo, o que 

se nota é que a estruturação do conteúdo se dá somente a partir da origem do 

conteúdo (colaborativa), sem nenhuma outra estruturação por assunto ou por tipo de 

conteúdo. Dessa forma, como pode ser verificado na coluna da direita, a sugestão 

para o consumo de novas matérias para o usuário tende a não ter relação direta com 

o conteúdo que efetivamente está sendo consumido, atendendo a critérios que, na 

maioria dos casos, não são motivadores para uma continuação do fluxo de 

navegação do usuário. 

 Ainda neste exemplo de matéria da figura 36, observa-se a utilização de uma 

solução gráfica convencional de matéria jornalística para a publicação e 

consequente visualização da informação, de tal maneira que o conteúdo 

colaborativo em questão se assemelha a uma matéria editorial do portal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



114 

 

 

 

 

Figura 36: Exemplo de matéria gerada a partir de conteúdo colaborativo 

 

Entretanto, na pesquisa para essa dissertação foram encontradas soluções 

visuais para representação de conteúdo colaborativo na seção “Eu-Repórter”, em 

uma tentativa de atender melhor as características desse tipo de conteúdo. 

Na figura 37, um mapa é utilizado para geolocalizar colaborações de usuários. 

Entretanto, o modelo utilizado não foi desenvolvido especificamente para este fim. O 

jornal utilizou a plataforma do Google Maps na íntegra, ou seja, todo o conteúdo 

gerado pelo usuário ia diretamente para a base de dados do Google Maps, e não 

para a base de dados do jornal. Como o Google Maps não é uma ferramenta criada 

e voltada especificamente para a participação jornalística no relato de conteúdos 

colaborativos, fica evidente que 1) a interface e a apresentação dos conteúdos 
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gerados não é a melhor possível para um site noticioso; 2) a ferramenta apresentada 

pelo jornal não possibilita o cruzamento das informações e a possibilidade de 

visualização por camadas dentro de uma base de dados integralmente de posse do 

jornal; 3) Como a base de dados é externa, o jornal não aproveita o potencial do 

conteúdo enviado pelos seus leitores nem estabelece relações com o conteúdo 

editorial do portal, e o mapa passa a ter apenas caráter ilustrativo. 

Além disso, pela própria legenda do mapa nota-se que um mesmo ícone é 

utilizado para 2 situações diferentes (“alagamento” e “lixo, lama e árvores”), tendo 

apenas uma variação na cor, o que dificulta o entendimento imediato por parte do 

internauta que não é capaz de reconhecer o evento de maneira intuitiva. Em uma 

ferramenta gerada especificamente para a colaboração de usuários em casos de 

calamidades, os ícones representativos de cada evento poderiam ser mais 

detalhados e específicos, apontando imediatamente o assunto abordado em cada 

relato. 

 

Figura 37: Exemplo de ferramenta de design (Google Maps) utilizada como interface de colaboração do 

leitor/usuário e para representação visual da informação 
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4.7 BBC (http://www.bbc.co.uk/news/have_your_say) 

 

 

 Entre os sites de notícias internacionais, optou-se pela análise dos modelos 

colaborativos da BBC e da CNN, em função da relevância das empresas e das 

particularidades presentes em cada um dos seus modelos colaborativos.  

 A BBC oferece para seus usuários a seção “Have Your Say”, que já pelo 

próprio nome, conceitualmente, é o único dos modelos analisados para essa 

dissertação que não remetem ao contexto de repórter ou de notícia, mas de opinião. 

É exatamente nesse sentido que o modelo da BBC se torna diferente de todos os 

outros – nele, não é vendida a ideia do usuário como um jornalista, mas sim de um 

espaço de discussão para os leitores. Dessa forma, o modelo da BBC oferece a 

seus usuários três possibilidades de colaboração: o envio de fotos e vídeos para 

composição de galerias temáticas, o envio de opiniões a respeito de temas 

editorialmente selecionados, e o envio de comentários simples em matérias 

jornalísticas (conforme já explicado anteriormente, as plataformas de comentários 

estão fora do escopo dessa dissertação por tratar-se de uma interatividade simples).  

 Dessa forma, a homepage da seção “Have Your Say” (figura 38) apresenta-se 

como um espaço de destaque para as três ofertas de conteúdo colaborativo 

oferecidas pelo portal: as matérias mais comentadas, galerias de fotos e vídeos 

enviados pelos usuários e as principais discussões a respeito de temas 

editorialmente selecionados.  

 

http://www.bbc.co.uk/news/have_your_say
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Figura 38: Homepage da seção colaborativa da BBC 

 

Com relação ao envio de conteúdo, ao contrário dos modelos analisados 

anteriormente, o usuário não precisa possuir conta ou cadastro no site. No formulário 

padrão oferecido para o envio da colaboração (figura 39), alguns dados do usuário 

são solicitados em uma tentativa de garantir a confiabilidade da informação e 

conhecer melhor o autor do envio. Se por um lado, esse modelo remove uma 

barreira inicial ao colaborador (o preenchimento de um cadastro pessoal), a médio e 

longo prazo essa solução apresenta algumas características indesejadas. Um 
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colaborador frequente, por exemplo, teria que repetidas vezes preencher campos do 

formulário que poderiam estar previamente associados ao seu envio no caso de 

existir de um cadastro prévio. Ao mesmo tempo, a inexistência do cadastro dificulta 

bastante o controle por parte do site noticioso, por tornar mais fácil o envio de 

conteúdo por usuários fraudulentos ou mal intencionados. Além disso, o envio de 

conteúdo por usuários não logados impede que o site noticioso obtenha maiores 

informações e estatísticas referentes à atividade dos colaboradores, informações 

estas que, potencialmente, poderiam ser utilizadas para oferecer benefícios aos 

próprios usuários e ao site. 

 

 

Figura 39: Exemplo de formulário para envio de colaborações na BBC 

 

 No modelo de envio para a seção “Have Your Say”, o direcionamento ao 

usuário se dá na valorização do envio de fotos ou vídeos, em detrimento do envio de 

um conteúdo textual em uma linguagem de matéria jornalística. Os próprios formatos 
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de entrega de conteúdo tendem a estimular o usuário a utilizar a ferramenta de envio 

com esse enfoque em fotos ou vídeos, conforme será apresentado a seguir.  

 A existência dos campos de “Assunto” e “Tags” mostram a preocupação do 

modelo com a organização do conteúdo recebido, permitindo ao usuário auxiliar 

nessa tarefa categorizando seu próprio conteúdo. Essa organização auxilia os 

editores a estruturarem a entrega de conteúdo colaborativo sob o mesmo modelo de 

estruturação do conteúdo editorial, e assim toda publicação feita a partir de conteúdo 

colaborativo pode ser encontrada tanto na homepage da seção “Have Your Say” 

quanto diluída ao longo da navegação normal, nas editorias do site da BBC. 

 Na figura 40, pode ser visto um exemplo de um dos modelos de oferta de 

conteúdo colaborativo utilizados pela BBC, baseado em galerias que agrupam fotos 

enviadas por usuários em contextos e temas específicos. Não há a preocupação de 

entregar uma matéria convencional como representação do conteúdo colaborativo 

para cada foto recebida, sendo a própria organização das fotos em um mesmo 

ambiente de consumo capaz de transmitir a informação desejada. 

 

 

Figura 40: Exemplo de uso de conteúdo colaborativo na seção “Have your Say” da BBC. Colaborações sobre um 

determinado tópico/assunto são agrupadas e listadas em um mesmo ambiente de consumo. 
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Já na figura 41, é exemplificado outro modelo de oferta de conteúdo 

colaborativo existente na seção “Have Your Say”, da BBC, uma espécie de página 

de discussão a respeito de temas específicos, estabelecidos editorialmente pelo 

portal. 

 

Figura 41: Exemplo da página de discussão, reunindo colaborações sobre um mesmo tema. Opiniões sobre um 

determinado tópico/assunto são agrupadas e listadas em um mesmo ambiente de consumo. 
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 Nessa página, opiniões de usuários sobre um mesmo assunto são reunidas e 

entregues em um ambiente que reúne também uma visão editorial sobre o assunto, 

montando uma solução interessante de composição de opiniões favoráveis ou 

contrárias ao tema. Entretanto, o fato de ser uma ferramenta moderada e 

dependente da ação do editor em sua publicação faz com que a discussão possua 

apenas um caráter ilustrativo da situação. Nela, não acontece um debate em tempo 

real de idéias, e não se tem uma idéia precisa da situação como um todo. Perde-se, 

nesse sentido, um dos grandes valores da participação dos usuários, que é a 

possibilidade de aferir um resultado coletivo dessa discussão. Como exemplo, não é 

possível afirmar, a partir desse modelo de entrega de conteúdo, se a maioria dos 

usuários é a favor ou contra o tema proposto. 

 

 

4.8 CNN (http://ireport.cnn.com) 

 

A seção colaborativa da CNN, entitulada “iReport”, pode ser considerada até 

o momento da relaização dessa pesquisa como o modelo colaborativo de maior 

sucesso entre todos os sites noticiosos de grandes empresas jornalísticas. Com 

cerca de 800 mil colaboradores ativos, a seção iReport aposta no modelo de 

integração entre conteúdo editorial e colaborativo e na valorização do colaborador. 

A figura 42 mostra um exemplo da homepage principal do site da CNN, onde 

pode-se observar o conteúdo colaborativo (identificado a partir do selo iReport) 

convivendo em igualdade de condição e de relevância com o conteúdo editorial. 

Nesse sentido, o modelo da CNN é, sem dúvida, o que mais se aproxima de uma 

solução de integração entre o editorial e o colaborativo, utilizando uma solução de 

interface (o selo iReport) como elemento de diferenciação, mas mantendo uma 

narrativa noticiosa coerente para o usuário, dando prioridade a relevância e a 

temática do conteúdo, e não a sua origem. 

 

http://ireport.cnn.com/
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Figura 42: Home da CNN com destaque para conteúdo colaborativo 

 

A figura 43 ilustra a homepage da seção iReport, em uma estrutura que 

mantém semelhanças com as homepages tradicionais de notícias editoriais. O 

elemento inicial em formato de mosaico com as principais colaborações publicadas e 

com estatísticas mostrando o total de colaborações e quantas foram aprovadas ou 

vetadas é uma solução interessante de entrega de conteúdo, ao mesmo tempo que, 

a partir das estatísticas, reforça uma relação mais aberta com o colaborador, 

deixando clara, em números, a relevância de sua participação para o portal. 
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Figura 43: Print da página do iReport, seção de jornalismo colaborativo da CNN 
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Com relação ao envio de conteúdo, a figura 44 ilustra o formulário oferecido 

ao usuário a partir do clique na opção de envio a partir da homepage da seção. A 

presença dos campos para escolha de um assunto e para anotação de tags permite 

que o usuário mais engajado auxilie no processo de estruturação da informação.  

  

 

Figura 44: Formulário para envio de colaboração 
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A exemplo de grande parte dos modelos avaliados, para enviar seu conteúdo 

para a seção iReport o usuário deve possuir um cadastro previamente preenchido. 

Entretanto, o cadastro é utilizado não apenas como um mecanismo de controle e 

moderação, mas também para conhecer melhor o usuário e entregar valor a partir de 

sua atividade como colaborador. No exemplo da figura 45, pode-se ver uma página 

de perfil público do colaborador. Nesta página, é possível verificar estatísticas da 

atividade do colaborador, além de consumir todo conteúdo publicado a partir de suas 

colaborações. Além disso, o usuário recebe badges (medalhas) à medida que 

participa como colaborador, possibilitando a existência de uma classificação entre 

colaboradores, e motivando uma participação cada vez mais ativa e engajada. 

Nesse sentido, fica evidente a importância atribuída ao colaborador por parte do site, 

e a própria atividade de colaborar torna-se uma experiência mais lúdica e motivadora 

para o usuário, fazendo com que naturalmente o nível das colaborações evolua e o 

trabalho de moderação e avaliação desse conteúdo por parte do site noticioso seja 

facilitado. 
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Figura 45: Exemplo de página de colaborador (badges e matérias enviadas) 
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 Em um modelo onde a colaboração é, em grande parte, previamente 

estruturada pelo usuário, e a existência de um perfil público dos colaboradores inibe 

o envio de conteúdos falsos, a moderação pode ser feita posteriormente a 

publicação do conteúdo. A figura 46 exemplifica um conteúdo publicado em formato 

de matéria convencional a partir da colaboração de um usuário. A publicação, nesse 

caso, é feita imediatamente após o envio, e o conteúdo é 100% produzido pelo 

próprio usuário. 

 

Figura 46: Exemplo de página de matéria gerada a partir de colaboração de usuário 
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Para assegurar que a publicação imediata de conteúdo colaborativo não 

interfira na qualidade geral do site, a CNN inovou com o conceito de atribuir um selo 

de qualidade ao conteúdo colaborativo, uma garantia de que aquele conteúdo foi 

posteriormente avaliado e aprovado pela CNN. Com regras simples de priorização 

do que já tenha sido posteriormente avaliado, a CNN garante que a oferta de 

conteúdo traz sempre o que há de mais relevante e com sua veracidade 

assegurada. 

Entretanto, o grande diferencial do modelo colaborativo da CNN se deu a 

partir do surgimento do conceito das “Open Stories” (figura 47). As open stories são, 

na verdade, a oferta de um mesmo ambiente de consumo, a respeito de um mesmo 

tema, onde conteúdo editorial e principalmente colaborativo se integram de maneira 

bastante natural, a partir de diferentes modelos de entrega de conteúdo adaptados a 

natureza desses conteúdos. 

Em um dos exemplos da figura 47, o movimento “Occupy Wall Street” originou 

uma Open Story. Nesse ambiente,é oferecida ao usuário a possibilidade de entender 

o tema a partir da visão editorial, a partir do conteúdo existente no site da CNN a 

respeito daquele tema, bem como consumir a visão de outros usuários a respeito do 

mesmo tema, de maneira complementar. 
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Figura 47: Open Stories: Grandes temas/tópicos cujo conteúdo é alimentado por colaboradores e jornalistas, 

focado no uso de mapa integrado com galeria de fotos 

 

 As figuras 48 e 49 ilustram o modelo de oferta de conteúdo especificamente 

projetado para a representação de informação a partir de conteúdo de natureza 

colaborativa. A ferramenta, voltada para o consumo de fotos e pequenas legendas 

explicativas, agrupa todo o conteúdo recebido sobre uma mesma temática e oferece, 
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em um mesmo ambiente de consumo, 3 formas diferentes de navegação. O usuário 

pode consumir a informação pelo viés da localização geográfica, a partir da visão por 

mapa, pode consumir pela narrativa de foto-galeria convencional, ou mesmo pelo 

viés cronológico, a partir da navegação oferecida no topo da ferramenta que destaca 

o colaborador que enviou o conteúdo. 

 

 

 

Figura 48: Open Stories: Grandes temas/tópicos cujo conteúdo é alimentado 100% por colaboradores, focado no 

uso de mapa integrado com galeria de fotos 
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Figura 49: Exemplo de uma “Open Story”: Mapa e galeria de fotos e vídeos, navegável, 100% colaborativa. 

 

 A figura 50 exemplifica um dos maiores diferenciais do modelo colaborativo 

do portal da CNN. A partir do momento que o usuário decide enviar uma 
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colaboração no contexto de alguma das open stories, é oferecido a ele um modelo 

de formulário diferente do modelo padrão, adaptado às particularidades desse tipo 

de colaboração. Nesse sentido, o enfoque é dado nas mídias que o usuário tem a 

enviar e na localização geográfica e temporal do fato relatado. O campo textual 

existe, com o caráter de descrever as mídias, e não de ser um relato completo em 

formato jornalístico da ocorrência.  

 

 

Figura 50: Modelo para envio de conteúdo para o “Open Story”. Contextual, e com formulário adaptado a esse 

tipo de situação, diferente do modelo do iReport tradicional. 

 

Ao mesmo tempo, o ato de colaborar a partir de uma open story específica 

cria uma relação direta entre o conteúdo colaborativo e o assunto, o que facilita a 

organização e a imediata oferta do conteúdo para os usuários do site. Assim, pode-

se observar que o modelo colaborativo da CNN é um dos que melhor utiliza o 

conceito de adaptação do processo de envio da colaboração às diferentes soluções 

de entregas de conteúdo, bem como na utilização do contexto do usuário para 

organização e oferta desse mesmo conteúdo. 
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5 CONCEITOS E PROPOSTA PARA UM MODELO COLABORATIVO 

JORNALÍSTICO 

 

 

5.1 Processo e metodologia de UX para o entendimento de Personas, Cenários 

de Uso e Requisitos para modelos colaborativos 

 

 

A partir de todo o estudo teórico a respeito de modelos colaborativos 

aplicados ao jornalismo e das ferramentas que o design oferece para melhorar a 

experiência que permeia todo o processo de colaboração, e tendo feito um 

levantamento prático dos modelos utilizados pelos principais sites noticiosos e de 

suas características, o objetivo é utilizar este conhecimento adquirido na proposta 

conceitual de um novo modelo colaborativo.  

Como próximo passo do processo de design de experiência desse novo 

modelo, optou-se pela utilização da técnica de criação de personas e de cenários de 

uso, para um melhor entendimento do público alvo, dos seus objetivos no uso de 

ferramentas colaborativas e das situações em que essas ferramentas são utilizadas. 

A partir do uso dessas técnicas, é possível levantar requisitos práticos, ou seja, 

necessidades, características e funcionalidades que o modelo colaborativo 

necessariamente precisa ter para atender a expectativa de seus usuários e, ao 

mesmo tempo, tornar-se mais relevante para o site noticioso.  

Dessa maneira, levantou-se a existência de 5 perfis principais de usuários de 

sites noticiosos, sendo em seguida transformados em personas representativas de 

cada um desses perfis (e detalhadas logo abaixo). Para cada persona, foi atribuído 

um cenário de uso ideal, de tal maneira que seja possível prever a experiência de 

uso da ferramenta ao longo de todo o processo colaborativo, e a partir daí, 

estabelecer os requisitos necessários para, só então, ser definido o que de fato é 

necessário para uma experiência colaborativa que atenda às expectativas de cada 

um dos perfis apresentados.  

 

Persona 1: Colaborador esporádico/Consumidor moderado 
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Figura 51: Persona de colaborador esporádico/moderado. 

 

Cenário: Marcelo vai a uma manifestação no centro da cidade em favor dos 

músicos e dos direitos autorais, contra as políticas (que considera abusivas) do 

ECAD. Ao chegar, animado com a grande mobilização de pessoas, faixas e 

cartazes, Marcelo usa sua máquina fotográfica digital para tirar algumas fotos e 

registrar alguns momentos da manifestação. À noite, já em casa, Marcelo observa as 

fotos e encontra 3 que considera de boa qualidade e bem representativas do ato 

ocorrido a tarde. Navegando no seu site de notícias favorito e procurando pela 

cobertura a respeito da manifestação, Marcelo só encontra uma pequena nota que 

praticamente não dá maiores informações do evento, e Marcelo resolve enviar suas 

fotos para ajudar e divulgar o movimento em favor dos músicos.  

Rapidamente, Marcelo encontra no site de notícias a ferramenta 

disponibilizada para envio de conteúdo dos leitores, e envia suas 3 melhores fotos 

com uma pequena descrição de cada uma delas. Após o envio, Marcelo percebe 

que está atrasado para um show e corre pra se arrumar e sair de casa. 
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Requisitos: Navegar no site, conteúdo categorizado por assunto, enviar 

fotos, enviar textos, rapidez/simplicidade, encontrar ferramenta para envio de 

conteúdo.  

 

Persona 2: Colaborador assíduo/ Consumidor assíduo 

 

Figura 52: Persona de colaborador e consumidor assíduo. 

 

Cenário: No “dia nacional de combate a corrupção”, Roberto decide percorrer 

os principais pontos de encontro dos manifestantes para tirar fotos e ilustrar um texto 

sobre o assunto que pretende publicar em seu blog. Não satisfeito em apenas 

registrar, Roberto conversa com alguns dos manifestantes, anota opiniões 

contrárias, favoráveis, e como resultado reúne um material bem completo sobre o 

assunto. Empolgado com o que conseguiu, Roberto envia todo o material para o site 

de notícias que costuma acessar, descrevendo cada conteúdo enviado, apontando 

horários, localização geográfica, procurando ir além do que estava sendo noticiado 

sobre o assunto.  

Após o envio, Roberto recebe uma mensagem em seu iPhone avisando que 
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suas colaborações foram aceitas, e vai verificar seu conteúdo publicado no site, bem 

como outros conteúdos de outros “leitores/usuários” e todo o debate entre os 

leitores, tudo acontecendo em um mesmo ambiente de consumo disponibilizado pelo 

site.    

 

Requisitos: Envio de conteúdo, enviar fotos, enviar textos, ferramenta que 

permite organizar e categorizar conteúdo, geolocalizar, tags de conteúdo, 

complementar notícia editorial, feedback das colaborações, visualização da 

informação, ambiente de consumo, debate entre leitores, agrupamento de 

colaborações por tema/assunto, sentir-se jornalista. 

 

Persona 3: Colaborador exibicionista / Consumidor moderado: 

 

Figura 53: Persona de colaborador exibicionista e consumidor moderado. 

 

Cenário: Para Lívia, o carnaval sem dúvida é a melhor época do ano. Depois 

de checar toda a programação dos blocos e montar sua agenda, Lívia convida os 

amigos e vai aos blocos mais movimentados da cidade, sempre munidos de 
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câmeras e registrando cada momento. À medida que tira suas fotos, Livia 

compartilha diretamente em suas redes sociais, mas as melhores ela faz questão de 

enviar para seu site de notícias preferido. Ao mesmo tempo em que envia suas fotos 

e vê seu nome e seus registros em destaque, Livia acompanha os envios de outros 

leitores/colaboradores, avalia o andamento dos outros blocos na cidade e repensa 

seu roteiro em função do que as outras pessoas estão dizendo e enviando, tudo em 

tempo real.      

 

Requisitos: Consumir conteúdo colaborativo, “tempo real”, envio de 

conteúdo, enviar fotos, enviar textos, geolocalizar, compartilhar em redes sociais, 

destacar o usuário colaborador, destacar conteúdos colaborativos.  

 

Persona 4: Leitor usual / colaborador potencial 

 

Figura 54: Persona de leitor usual e colaborador potencial. 

 

Cenário: Sílvia chega cansada em casa, e após um banho e um lanche 

rápidos, liga o computador para checar os emails, ler as notícias do dia e preparar o 
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conteúdo da aula que vai dar na manhã seguinte. Entre os principais destaques, 

uma matéria sobre os números da dengue no ano chama sua atenção, e à medida 

que Sílvia vai lendo, percebe que falar sobre as formas de eliminar possíveis focos 

de dengue pode ser um bom assunto para sua aula. Sílvia fica bastante interessada 

por uma espécie de galeria com fotos de focos de dengue enviados por leitores de 

toda a cidade, e fica impressionada com a quantidade de situações de risco e com a 

falta de atitude dos governantes diante dessa situação. Imediatamente, Sílvia se 

lembra do prédio vizinho e da caixa d’água que está há mais de um mês sem tampa, 

e pensa que assim que tiver um tempinho, vai fotografar e enviar diretamente para 

essa galeria sobre focos de dengue. 

 

Requisitos: Visualizar informação, complementar notícia editorial, enviar 

fotos, enviar textos, geolocalizar, ambiente de consumo, debate entre leitores, 

agrupamento de colaborações por tema/assunto, poupar tempo. 

 

Persona 5: Leitor desinteressado em colaborações 

 

Figura 55: Persona de leitor desinteressado em colaborações 
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Cenário: Ricardo volta do almoço e percebe que ainda tem 20 minutos antes 

da reunião com seu chefe. Como tudo já está preparado para a apresentação, 

Ricardo aproveita para checar seus emails e ver as principais notícias do dia. Após 

uma leitura rápida dos principais destaques, Ricardo abre 3 matérias sobre a crise 

econômica em novas abas, e clica na primeira delas para se informar sobre maiores 

detalhes. Ricardo gosta da profundidade dada pelo jornalista na notícia, dos 

números apresentados, e fica satisfeito por não precisar desperdiçar seu tempo com 

comentários de leitores que, em sua opinião, nada entendem do assunto e só 

querem “tumultuar” o ambiente. Em 15 minutos, Ricardo termina sua leitura e verifica 

em sua agenda qual a sala de reuniões onde irá fazer sua apresentação.      

 

Requisitos: Moderação de conteúdo, perceber claramente o que é editorial e 

o que é colaborativo, bloqueio de spammers e palavrões em comentários. 

 

 

5.2 Diretrizes para um modelo colaborativo para sites jornalísticos 

 

 

Definidos os requisitos necessários para uma boa experiência colaborativa, 

serão apresentadas diretrizes para a implementação de um modelo aplicado a sites 

noticiosos, bem como wireframes e exemplos de algumas das funcionalidades 

propostas. Como no exemplo do que foi estabelecido no capítulo 3, o modelo 

colaborativo será estruturado a partir das 3 etapas que compõem o processo: envio 

de conteúdo, estruturação dos dados e visualização da informação. 

Para oferecer uma plataforma de envio de conteúdo para os usuários, é 

fundamental que o site noticioso estabeleça algum sistema de controle sobre o 

acesso a ferramenta de envio ou utilize algum nível de moderação de conteúdo, 

caso contrário, perde-se o controle sobre o nível do conteúdo publicado. Sendo 

assim, como primeira diretriz para o modelo proposto nessa dissertação, é 

necessária a exigência de algum nível de identificação do usuário que deseja 

colaborar, seja por intermédio de um cadastro do próprio site, com acesso a partir de 

login e senha, seja a partir de integração com as contas dos usuários em redes 
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sociais, como por exemplo o facebook, que minimizam as possibilidades de usuários 

fraudulentos. A existência de um cadastro próprio e a quantidade de campos de 

preenchimento solicitados pode variar de acordo com a necessidade específica de 

cada site noticioso, mas um sistema cadastral que se mostra bastante interessante e 

funcional é o utilizado pelo site amazon.com (figura 56). Em um primeiro momento, é 

exigido somente o preenchimento do mínimo necessário por parte do usuário (nome, 

email e senha), o que minimiza possíveis desistências em função do tamanho ou da 

complexidade do cadastro. Posteriormente, à medida que o usuário utiliza 

determinadas funcionalidades do site, outros campos vão sendo solicitados e 

preenchidos de uma maneira natural, que não assusta o usuário logo em seu 

primeiro contato com a ferramenta.   

 

Figura 56: exemplo de cadastro inicial simples e que solicita o preenchimento de novos campos a 

partir da navegação do usuário, somente em caso de real necessidade 

 

No caso dos sites de notícias, esse tipo de solução poderia ser adaptado aos 

diferentes cenários e funcionalidades colaborativas do site. Para interações mais 

simples e com menos impacto na oferta de conteúdo do site, o usuário preencheria 

apenas o mínimo considerado necessário. À medida que o nível de engajamento do 

usuário vai se mostrando maior, mais informações vão sendo solicitadas e, 
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naturalmente, o usuário estreita seu relacionamento com o portal, sem a sensação 

inicial de “pedágio” dos cadastros tradicionais. 

Outra solução bastante interessante para complementar o cadastro dos 

usuários de maneira simples é oferecer a possibilidade de integração do cadastro no 

site noticioso com o cadastro do usuário em redes sociais, como já citado 

anteriormente. Dessa maneira, é possível obter diversas informações do usuário, já 

previamente informadas no cadastro para a rede social, de maneira simples, sem 

exigir maiores esforços. Dos modelos analisados no capítulo anterior, apenas o CNN 

iReport utiliza esse tipo de expediente para complemento de cadastro. 

As informações obtidas para o cadastro que forem consideradas confidenciais 

devem ser apenas para controle do jornal, não devendo seu acesso ser liberado a 

outros usuários. Entretanto, uma solução que se mostra interessante se dá a partir 

da existência de páginas pessoais dos colaboradores, que outros usuários possam 

acessar, onde seja possível acompanhar todas as suas atividades colaborativas. 

Dentre os modelos analisados, o da CNN e do IG apresentam esse tipo de 

funcionalidade, em um caminho bastante interessante para a ampliação do nível de 

engajamento dos usuários com o portal. 

Com relação à interface para envio de conteúdo, faz-se necessário apontar 

duas características essenciais para o modelo proposto, observados a partir das 

ferramentas analisadas e dos aspectos teóricos levantados nos capítulos anteriores: 

1) Interface adaptável: Cada “campanha” de envio de conteúdo deve ter sua 

interface inteiramente customizável e adaptável às necessidades específicas, ao 

contexto do envio e ao propósito no qual a colaboração será utilizada pelo site 

noticioso. Por exemplo, em uma campanha para receber colaborações sobre 

focos de dengue, cujo objetivo seja oferecer ao leitor um mapa com os principais 

focos de dengue de uma cidade, a localização geográfica é um fator relevante e 

deve ser priorizada, assim como a possibilidade do envio de vídeos e/ou fotos. 

Nesse exemplo, poderia ainda ser oferecida para o colaborador a possibilidade 

de interagir diretamente com um mapa, ao invés da digitação do endereço da 

localidade, tornando o processo de colaboração mais dinâmico e lúdico (figura 

56).  

No mesmo exemplo, um campo de “título” pode ser considerado 

desnecessário, uma vez que a temática da colaboração já é muito bem definida, e 
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dessa maneira o usuário é poupado de preencher mais um campo. Já em uma 

campanha de colaborações associada a um evento de localidade fixa e definida, 

como por exemplo um show ou um jogo de futebol, a localização torna-se 

redundante e já não é mais tão relevante, pois todo o conteúdo é enviado de um 

mesmo ponto de origem. Nesse caso, a relevância maior é com relação à 

data/horário do envio, então essa deve ser uma informação prioritária da interface 

interativa. Da mesma forma, ainda no exemplo de uma cobertura de um show, pode 

ser do interesse da campanha obter informações específicas, como “qual foi a 

melhor banda do evento?”, ou “qual foi sua música favorita?”, o que obviamente não 

se aplica a outros cenários de envio de colaboração.  

 

Figura 57: exemplo de parte da interface de envio no site da CNN, priorizando a localização 

geográfica, com múltiplas formas de interação (via mapa, via digitação ou automaticamente) 

 

2) Ferramenta adaptável para usuários novos ou experientes: É 

interessante que a ferramenta seja de preenchimento bastante simples e 

rápido, para não desestimular novos colaboradores. Ao mesmo tempo, 

usuários experientes podem sentir-se frustrados por uma ferramenta sem 

muitas possibilidades. Sendo assim, a solução proposta no wireframe 

conceitual abaixo (figura 58) possui os campos de preenchimento por parte do 

usuário (título, texto, fotos e vídeos), mas além disso sugere uma ferramenta 

automatizada de extração de entidades semânticas e de associação com 

matérias editorias já publicadas em tempo real, à medida que o colaborador 

adiciona mais informações. Ao preencher o espaço para o título e o texto, o 

usuário não precisa se preocupar em como classificar sua colaboração, 

editoria do jornal, assuntos, personalidades citadas, palavras chave, etc. Tudo 

isso é feito automaticamente, a partir das ontologias utilizadas no modelo e da 
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web semântica. Enquanto o texto vai sendo inserido, o sistema vai 

preenchendo automaticamente os campos de “assuntos chave” e de “Notícias 

Relacionadas”. Quanto mais detalhes o usuário inserir, mais precisa a análise 

do texto e mais precisas as sugestões do sistema.  

 

 

Figura 58: wireframe conceitual, sugerindo a extração de entidades a partir do texto 

escrito pelo colaborador e a indicação de notícias relacionadas a partir do contexto da 

colaboração  

 

Ao mesmo tempo em que se apresenta como uma funcionalidade de extrema 



144 

 

 

 

importância para a estruturação do conteúdo colaborativo, por ser automatizada e de 

preenchimento não obrigatório, ela pode ser simplesmente ignorada por usuários 

iniciantes. Entretanto, usuários experientes e engajados em estruturar seu conteúdo 

podem, por conta própria, incluir termos ou notícias que julga terem alguma relação 

com seu conteúdo enviado, bem como excluir outras que não considere tão 

relevantes. 

Com relação à estruturação dos dados colaborativos, entende-se que os 

principais pontos seriam tornar o processo de aprovação e de uso da colaboração 

mais ágil, demandando menos trabalho editorial, bem como facilitar e automatizar ao 

máximo a integração entre conteúdos colaborativos, e destes com o conteúdo 

editorial do site. Nesse sentido, é defendido o uso da web semântica e de ontologias 

como soluções técnicas para tornar esses pontos possíveis. Atualmente, dentre os 

modelos analisados, os portais G1, BBC e CNN utilizam a web semântica na 

estruturação de seu conteúdo editorial. Entretanto, o que se propõe é que essa 

mesma estrutura seja utilizada na organização do conteúdo colaborativo, e não que 

seja necessário um processo humano de moderação para transformar o conteúdo 

colaborativo em editorial e, só então, estruturá-lo. Considera-se que o tratamento 

diferenciado ao conteúdo colaborativo deva ser dado na forma como esse conteúdo 

será oferecido posteriormente, a partir das soluções gráficas e visuais, e não na 

estruturação.  

Além da rapidez e agilidade na publicação do conteúdo, outra grande 

vantagem na estruturação desse tipo de conteúdo a partir de ontologias e da web 

semântica seria no aproveitamento do contexto e da origem do envio. Se uma 

colaboração é enviada a partir de uma interface relacionada diretamente a uma 

campanha específica (por exemplo, um mapa de colaborações sobre focos de 

dengue), o conteúdo enviado deve ser diretamente relacionado às mesmas 

entidades semânticas e às mesmas notícias editoriais, poupando o trabalho do 

editor/moderador e permitindo até mesmo que a publicação imediata desse 

conteúdo seja possível. Da mesma forma, seria possível estabelecer uma relação 

imediata entre todos os conteúdos enviados sob o mesmo contexto, agrupando-os 

em um mesmo ambiente de consumo, bem como relacioná-los com quaisquer outros 

conteúdos editoriais existentes no site e que façam referência ao mesmo tema. 

Como proposta para a etapa de publicação de conteúdo a partir das 
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colaborações, entende-se que a melhor estratégia é o uso de diferentes soluções 

visuais, adaptáveis ao contexto da informação que se deseja transmitir. Diferentes 

representações visuais atendem de maneira mais ou menos eficiente a diferentes 

cenários e contextos. Nesse sentido, essa dissertação defende que o formato de 

matéria jornalística tradicional, comum nos jornais impressos e nos sites noticiosos, 

em muitos casos não é a melhor solução para a publicação de conteúdo 

colaborativo. 

Conforme apresentado ao longo do capítulo 3 dessa dissertação, o uso 

principalmente de soluções como mapas e linhas do tempo, e de variações destas 

com vertentes de estatísticas e de navegação por camadas, permitiriam o melhor 

aproveitamento dos dados colaborativos de maneira que o resultado de sua 

publicação possa se tornar útil tanto individualmente (pelo consumo de cada 

colaboração) quanto coletivamente, a partir dos resultados e das inter-relações entre 

esses elementos. Ao mesmo tempo, as soluções de mapas e linhas do tempo 

complementariam de maneira bastante eficiente o conteúdo noticioso editorial (de 

narrativa mais descritiva), a partir da oferta de uma narrativa organizada pela 

localização geográfica ou pela cronologia das colaborações, respectivamente.  

Nos exemplos das figuras 59 e 60, são apresentados dois modelos de mapas 

utilizados para oferta de conteúdo colaborativo em portais especializados nesse tipo 

de conteúdo. Formatos similares aos apresentados poderiam ser utilizados em 

portais de notícias de maneira complementar ao conteúdo noticioso editorial. Como 

forma de ampliar ainda mais a relevância de modelos como esses, funcionalidades 

de filtros por camadas permitiriam ao usuário filtrar o conteúdo por diferentes 

critérios, aproveitando ao máximo a pluralidade de pontos de vista oferecidos pela 

informação colaborativa. 



146 

 

 

 

 

Figura 59: mapa de projeto de conteúdo colaborativo de Porto Alegre com relatos sobre a cidade 

enviado por colaboradores. 

 
Figura 60: Exemplo de mapa colaborativo associado à web semântica, porém fora do contexto do 

jornalismo online. 

 

 Com relação ao modelo colaborativo como um todo, ampliar o destaque dado 

ao colaborador no papel de autor do conteúdo publicado pode ser uma forma de 

aumentar o engajamento e o grau de satisfação do usuário.  
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 Entende-se também que o conteúdo colaborativo deve ser utilizado de 

maneira complementar ao conteúdo editorial, permeando toda a experiência do 

usuário no consumo informacional do site noticioso. O aumento na publicação de 

conteúdo colaborativo não resulta em menor espaço para o conteúdo editorial, e sim 

em um conteúdo mais completo e exclusivo para o usuário. O agrupamento do 

conteúdo colaborativo em seções isoladas do restante do site é uma solução simples 

para isentar o site da “responsabilidade” pelo conteúdo publicado, mas ao mesmo 

tempo subutiliza o potencial das colaborações. Nesse sentido, soluções como o 

“selo de qualidade” da CNN, utilizado em conteúdos cuja veracidade seja 

comprovada por uma equipe da CNN, mostra-se bastante eficiente para atender a 

parcela de leitores que se sente insegura no consumo de conteúdo colaborativo. 

Investir na participação dos usuários na composição da narrativa noticiosa mostra-se 

um caminho bastante promissor, seja de maneira direta, através da produção e do 

envio de conteúdo, seja de maneira indireta, com a simples interação do usuário 

com o site sendo utilizada para gerar novos fluxos de consumo de conteúdo (mais 

lidos, mais comentados, mais compartilhados, leitura de amigos, entre outros). A 

integração do conteúdo colaborativo com o conteúdo editorial, o uso de inteligência 

na análise da navegação dos usuários, bem como a abertura de portas de entrada 

para novos envios de conteúdo devem se dar cada vez mais naturalmente na 

experiência de leitura e interação do usuário com o site noticioso. 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 

A cada dia, a internet se estabelece como a mídia de maior crescimento e sua 

relevância nos dias de hoje se mostra inquestionável. Cada vez mais, a maneira 

como a internet se desenvolveu permite aos seus usuários uma postura muito mais 

ativa na construção de fluxos narrativos para o consumo informacional, em uma 

mudança conceitualmente drástica em relação aos grandes modelos midiáticos 

estabelecidos até então. Nesse sentido, as possibilidades oferecidas pela própria 

mídia, aliadas ao desejo intrínseco dos usuários em ampliar sua participação nesse 

contexto, permitiram a consolidação de um cenário cada vez mais propício para a 
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prática colaborativa de usuários nos mais diferentes cenários. No ambiente da 

prática jornalística isso não é diferente, e a abertura de espaços para o usuário atuar 

de maneira ativa na construção da narrativa noticiosa parece cada vez mais 

irreversível.  

Nesse sentido, o estudo apresentado visa entender melhor esse contexto do 

ponto de vista do Design e da Comunicação, apresentando aspectos teóricos 

referentes à colaboração de usuários em sites de notícias, e aplicando esses 

aspectos na análise prática dos modelos colaborativos de alguns dos principais sites 

noticiosos do Brasil e do mundo. A partir disso, foram levantados os pontos positivos 

e negativos dessa análise prática, e em seguida, foram propostas diretrizes para a 

conceituação de modelos colaborativos para sites de noticias que possibilitem: 1) o 

aumento no engajamento dos usuários na construção do conteúdo noticioso; 2) um 

maior aproveitamento dessas colaborações a partir da organização dos dados em 

uma estrutura integrada ao conteúdo editorial; 3) uma oferta de conteúdo a partir de 

ferramentas de design e de soluções visuais adaptadas às particularidades da 

representação de conteúdos dessa natureza.     

Com os resultados encontrados, conclui-se que, apesar da relevância do 

tema e do ambiente propício, os modelos colaborativos dos grandes sites noticiosos 

encontram-se, em sua maioria, em estágios ainda iniciais de implementação, 

levando-se em consideração seu enorme potencial, baseado nas tecnologias e 

soluções apresentadas nessa dissertação. Acredita-se que o conteúdo colaborativo, 

se bem aproveitado, pode se tornar um importante diferencial competitivo para os 

sites noticiosos, tornando a oferta de conteúdo cada vez mais completa e informativa 

para o usuário final.  

É importante ressaltar ainda que, por se encontrarem nesse estágio inicial de 

implementação, os modelos colaborativos dos sites de notícias estão em constante 

evolução e não se pode afirmar que exista um único caminho ou uma única solução 

que seja considerada ideal. A título de exemplo, após a conclusão da etapa de 

pesquisa para esta dissertação, pelo menos três dos modelos analisados passaram 

por importantes modificações e redesenhos de experiência. A seção VC no G1 

passou a integrar seu conteúdo editorial com o conteúdo colaborativo, fazendo com 

que as matérias publicadas a partir de colaborações possam ser encontradas nas 

demais editorias do site, e não apenas na seção VC no G1. A seção Eu Repórter, do 
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jornal O Globo, realizou pequenas modificações em seus formulários de cadastro e 

de envio de conteúdo, de forma a estruturar melhor as colaborações recebidas. Já a 

seção “Minha Notícia”, do Portal IG, modificou inteiramente seu modelo colaborativo, 

acabando com os eixos de consumo orientados por localização ou por 

colaboradores, abolindo o envio de conteúdo por meio de formulários e 

disponibilizando apenas um endereço de e-mail para a colaboração de seus 

usuários (figura 61).  

 

 

Figura 61: Mudança na forma de colaboração da seção Minha Notícia, do portal IG. 

 

Além disso, cada vez mais é possível verificar iniciativas de integração dos 

grandes sites noticiosos com funcionalidades oriundas das redes sociais. Aplicativos 

que compartilham o conteúdo noticioso lido pelos usuários e sugerem outras leituras 

a partir do conteúdo consumido por outros usuários relacionados apresentam-se 

como mecanismos não apenas de divulgação e de conversão de novos usuários, 

mas também como um novo vetor de definição de fluxos de leitura. Nesse sentido, o 

conteúdo não é efetivamente produzido pelo usuário, mas sim uma narrativa 

noticiosa inteiramente nova, baseada em critérios que fogem inteiramente a lógica 

de narrativa noticiosa definida pelo site de notícias. A maioria dos modelos 

colaborativos analisados ao longo dessa dissertação utilizam hoje alguns desses 

elementos de integração com redes sociais, evidenciando a valorização dada ao 

usuário na construção da narrativa noticiosa. 

Em paralelo a tudo isso, iniciativas como a do Schema.org e do rNews 

(http://open.blogs.nytimes.com/2012/02/16/rnews-is-here-and-this-is-what-it-means/) 

evoluem a questão da interpretação de textos por computadores, possibilitando cada 

http://open.blogs.nytimes.com/2012/02/16/rnews-is-here-and-this-is-what-it-means/
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vez mais a sistematização das etapas de estruturação, organização e 

relacionamento de conteúdos, automatizando ao máximo o processo para 

proporcionar ao usuário ofertas de conteúdo elaboradas e com a agilidade 

necessária.   

Em todo esse processo, o Design se apresenta como disciplina chave, 

atuando diretamente como elemento transformador da colaboração no jornalismo.  
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